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C U A R T A  l í P O C A .

L A  y O Z  D E  C U B A .

T O R I O D I C O  P O L l T r O O  F ü w n A n o  « O W I Í A I . O  c a s t a n o i v .
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I ’or fallecim iento tío D .  An ton io  Jim énez 

úe W  de la  agencf¿

Habana, S etiem bre2 j> d o lt í74.

E l  A p a r is iSTRAnoR.

C R O N I C A  O J j ^ . T A T ?

Go b ie e s o  G e n e k a l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .
J7ccíe«tla.

E jeou-r?7 tiu r  10T I  f a e t S
Jinno*̂  ̂actual, con motivo de las manifesta­
ciones de algunos Ayuntamientos y de 1^  
eiDosieiones de contrlbuj-ontes, por el co^ 
te í^ T m ^ comercio, relativameu-

n qu eza  determ inándolas 
p o r  c inco las cantidades p a ­

gadas a l M unicip io en  e l año ú ltim o, semin 
dispone e l art. 6? do la  Instrnccion  do 3 ^ e  
Agosto próxim o pasado:

multiplicador 5 cor- 
consultada la es- 

^ística de 1 8 6 2  podía sofialarso como gra- 
Timen de las utilidades de la industria, co-
? .“ t o X 7 e c ? “ “  “ « " " « P l - »  1»  » » m a

*1“ ® ‘ °̂“ 0 ruani/lcsta la cl-

conjunto de utiJida- 
ro forlda  estadística, 
Organización de los 

gremios, form ación de los  repartos ó por otros 
M u ^ ,  resultaban considerables industrias 
p res ion es  y  estab lecim ientos do com erció 

desproporcionadas 
relativamente á  sus utilidades:

Considerando que la necesidad de reall- 
zai prontamente la contribución del 1 0  i) S 

- ‘f^e^atamonte la aplicación que 
Sffndualuiento oi- 

tu^lendo los billetes emitidos por cuenta 
del Tesoro, púbHco, no dá tiempo  ̂á n S n

“ i * -  proporciona-
^ ^ r  grém ios p o ra  conseguir un renarto  
equitativo entre los  oontribuyoiites:

exigencias do
U  situación económ ica con los interósea uar- 
ticutoes que resu liarian gravem en te  afecta- 
dos y  de conform idad con  lo  propuesto por 
te Dirección gen era l do riac ien da: ten go  por 
«a ve n ien te  disponer: ^  ^

vo^í - y  m ientras no  ba-
determ inar por 

te r «^ i« conform es con los lu-
tes cuotas indiTiduales de

las p ro fes iones, ar­
tes y  o íle ios, se determ inen m ultip licando 
por dos y  medio las cantidades m ayores de 

Pingadas a l M unic ip ioen  e l año ú lti- 
lao por la  m ism a r iqu eza  en v e z  de hacerlo 
por 5 como p rev iene e l art. G'- de la  lu stiu c-
MUU.

m u L i ? “ ® «i^m ina idas de esto m odo en una 
mitad las cuotas ajustadas conform e a l art

®® e l exceso
al Prim er semestre
S c^ m b r^   ̂ term ina en 31 do

t‘>3g'tflrdo de los intorosa- 
constar los Ayuntamientos la 

^rcunstancia de quedar pagado el segundo 
Mostré ou los recibos ya satisfechos por el 
pntnoro y quo aquellos presenten, lirmi- 

oapecial los contribuyen­
tes que hayan causado baja. '’•

setiembre do 1874.-Jbsá

AI'V lXISTKAOIO ir LOCAL DE nEKTAS T  ES­
TADÍSTICA 1)B L A  lI.tliANA. 
Negociado de emancipados.

nol.t^^Áí'■*•• 6’ arreras, apoderado do D Vi-

M OVIM IENTOS ÜR FIIUTOS D E L P A IS .
Kitraeto de U  carga cielos baqnes aesnaoliados en 

esta focha.

a ü b a r t o  a o  .1,, « e t l c i . , l , r o  d o  1 » 7 4 .  -  S a n t o s  C i l , r i „ „ o 7 l a i r . ~ ^ » l ,  ,■ s a n fc i  r f f g . . i r 7 ü a i í ü :

E x c m o . A y d x t a íu e x t o .
„  Secretaria.

Jil tierno. Sr. Corregidor l'i'esidenta so ha aorvi- 
’P^« lialláiidoBO eipó- 

dí.. ! « .  !  n® contribución nnmicipHi de to­
dos Jos contrihuronles por Industria, Comer,-¡r

tÓs mi- A « ’i'respoude. j>or los coueep-
na «I-ivaan, oturran d la „ñ-
na de recaudación durante el plazo do diez .lias (í
d t 'c / Í? f ’ ®"® te iütcligoncia «lue vÓnci-
d l o  f  ‘‘ “ ® ?® ®-‘>ceclo. so procederá i, ochrar a

e^L lc ion  ap^ura’í ' ; ' ' •=* Itellbi-cnto do re- 

TI- . Motivo del cohro que so cita, 
deVo 4’ ‘ 1̂“ “ ' P®t tet ano* ( --onómitos

lielatoros, i<lcm iiletn
roncloríoa, ídem j<l«aj

\ f^  y  ílumcalJcvífl, <?«tabl<v;i(Ioa en Us ir exi lia 9 del 
Mej-câ d̂ 4Provisionalde Tacón. ScgiLd^ C cV trc

uoa ®artch^oCAl te'^"®'^v‘ ' oomoroio, profesio-
o i ¿ r j U o " r «
sado, á excepción de los «pío tengan Matisfccha âu 
n o r tS d Z T ’ *’i "  ®‘ '̂ ”  ®®i“ i’reiulidos coS

Ia> que de órdeu do S. E. so hace snhor i  ios con

Azúcar, cajas..................
id.uii byes........................
I.imn hoooves....................
íiieni garffua...................
Moiu do abeja Icrcs.......
lilciu idoui fiavrafouc*.......
Ideiri iHiooj-ee.................. .
'i’abaoü, tercios................. .
Tabacos torcidos...............
C^jotiiiiui cigiinos.............
Cera atnai'ilia, i. l..............
Aguntdieulo, pps...............
i'ioadura.hiJ......................
BritíIcs pifias..................
Kfeotivo, pesos.................
Metáiieo, pesos- - ...............

u;s3

28

liia io

l ’ a p o r e s - c o r r c o s  t r a s a t l f i n í i c o s  
< lo  A .  U á p o z  y  O o iu f í .

Eesoi'Tado.

AL

J ^ -T A  DE M ILIC IAS DE IXFAXTEllÍA.
resuelto por el 

Woucral, b i  Ecordado 
do ®°“ tmuo e l acto do sorteo
do lOT ind itiduos com prendidos en ol alist.a- 
m lento , señalando .al efecto el Juéves 24 del 

®í®^®^®^"^“ a£íaDa, en el lo ­
ca l de 1.a In tendencia do H acienda donde 
tienen-lugar los d e  la  Lo ter ía .

L o  q a e  de órdon del Exem o. Sr, A lca lde 
C orreg ido r P residen te so pub lica por este 
m ^ io  para  conocim iento de los interesados.

H abana -.2  de setiem bre de 1874 __E l Se
cro ta r io , Ig n a c io  Giol.

JÜXTA DE GOniEUXO DE LA ( ' i ;:a  GffiXEl 
I)E DEIIEXTE.S DL LA  I 8LA DE CCIiA. 

Secretarla,

n o ^ d n l^ d tJ Z  ’r  i'»!' l-u'ini-
.asnirnnt^ A Ix <■««'■,icaloria <lfl

o" l  i'ileiuo del expresn-uo asilo, quo roíuitn vacanto, v  il.-bn nrovcoi-ai, i,«i,

ee ImoB saber si púhlioo tinjihicn ii„r esto mr-
P « ¿ ‘a íoonc-ií 1;“ }'* 11»® Jw intcre îulo,.tj‘'íteJ  ocni.ir  consns b,ilicitudes á la morada de

eÓ í^ontíí^*^ '^ rotus,guales on las mcucionacia,

Habana, «eiicnilirc 2.1 da l.srí.— i;) H.rrolario 
Frauciíoo tic 1>. íiolabcrt, s zbn

IXTEXDEXC'TA DE E.TÉKCITí) DE LA ISLA Í3E 
CnilA.

_  .  , , „  Ncgiitiiido 2'.’ .
O. Tosí daBiirja y  I-iij-r,s, pagador quo fui <iol,i 

• f  ‘j*  l'teza, dojulio dc 
^ i°®te8'Vc. se Bon-irt proscnlamc 

rh?ra'^llAbTl°“ \-,'’v ® "  vn « t i  Serretóría11 "coger cl.lo.u-
“ .oca do dich.a

,1 'to "Cttetnhrn ,1o Is<!r,í.-El Comisario 
do Gueun Seeretano, Agustm Vaji-Iiaunhergh,-n

BIOYIMJENTÓ
DE

A 'a p o r e s  t í o  t r a v < «s ín .

fiPE IíAC IO SE S HE M UELLE I lO r  25
Manpiús de Nufiez, Coruiía y  escala»:

2.1 oj. bülolios Tino tinto.......
: •'> O.-I. 1 idcui idom..............
,'U C.S. Tinos surtidos...............
JO es. do liarsao......................
Id c». do santerucB.................
C.i es. do pcpiiioH....................
0 es. do alcaparras.................
5 es. de nnoliuas..............

20 *s. do auisete..............
es. i  tarros id......................

,211 os. vinagre...........................
3Ut tabales sardinas..................
Si'ü i.lem Ídem...........................

20 os. sustancias......................
lijo os. ooftao Otard DupuT.......
2l>0 C8. aceito Bethus.................
200 es. ^idcni..........................

1,000 os coñac "Dos Looaes”___ !
000 es. holellas vino Sun Julián.
O-'O c». í  Ídem i.lem...................
il) es. coñso Auela..................

2t"i es, Tormouth N. 1‘ ................
3W es. id. Esti-clla......... .
oGs os. sidra Infant»..................
■:’' i  es. latas sar.liiittR nipn..........

Espsfia, Cíidiz;
16 es. eiilea de tomate...............

C. o íX , roik. X. Yort:
3..C0 resmas papel aiii.-trillo.........
101) sacos ari-oz c.TailIas..............
200 bl,:s, papas...........................
2.0 ídem m.anzanaa... .

100 i.lem pupius...................
000 Ídem ídem.............................

City o f Havaua, de X, York.
l'O rs, pencas tocáncla..............  i:v¡ .̂ tl.

Adonis, do Círiiz;
I2‘.!) cnüetea aceituiins.................
1 .1'0 i.lem i.leiii....................

City o f Afexi.-o, de X', York:
JO eiiuns cafó Puerto lüco.........  fSO qtl,

Virgen do Monson-ut, Ilarccloua:
2ÍOil pipas vino •'Peinado". i
,^P|I i/lc id. Pascual..............
’ OO es. jabón Binurillo...................z Kdo
loo es. ídem ídem......................  J

X\ de Marzo de Barcelona;
330 cuñetes aceitunas imgras.... lOrs.uo.a 

JoTcii Xarcisa, de li.ircelopa

iSMCn lie la  liat/una los dúis i5  g  :pj 
de cada mes.

El vap-ir ESP.í SA . capitán 11, Francisco Segó- 
bia, saldrá para bantandor y  Cáiliz ol 30 de setimn- 
Mu, llcv-audo la corrc.ji.üijdc!U)ia pública ydo  otl-

Adm'.lo carga y  pasajeros para Santander, y  para 
C4(tix Rülupmitü carga, císcjíptuamlo tabaco. Sino 
siguiere Ii {.:idiz se iraabordnrú Ja catiga para esto 
puerto i, otro vapor. ‘

PHECIOS DEL I*A8.1JE ESTE T L U E .
, -  , ÍÍN  OEO.
í  ■ fte'O «u enmaróte de 2 Utoras............. rsO

Utero de3ú4..................  aW
lueia ul<Mu Idem.........

3«  i.lem ídem idera................ . [.’ I 70
EN BILLETES DEL BANCO ESPASüL.

i •  <^&iarotd fio litci'ftfl............ in7Á
I^iil.iu i deSúd................. ly.'.'.y.”  340

' j " . y y . . . . . y y . . . y y y y y y y y ' ..........
En 3*̂  i-Iaao solo se mliiiiun varoncB.

I» I ®̂ te un camarote de1 . de Ihtcras, pagm-.t p.NO V MEDIO PA.SA.IE

A cada dos tue.ltos se concede una litera.
conoosioü m iATIS  se euliondo sido por ÜN 

DIO PAs!u  É y ®‘  '"-i'Ji®" i'tes pagarán ME,

V ^  ’l"® biltote de IDA
Y \ UELLA, los eludes serán váltdoe por seis meses,

®“ «eK“ áo al lecibit los hiliote^

V a p o rM A R S E L L A ,
Capitán X’ iiriez,

Viaje extraord inario á  Gibara.
Sbre. 30.—Saldrá do la llubmia á laa cinco de hi tnr
ni.rn o n  ?, ̂ '>®''‘tes ol 2 de octubre.
Uürc. 2.—De Xuevuas y  llegará á (libara el 3.

ItETOB.m
4,—Do Oibaray llegará á XuovitRs el 5, 
o.—ürt Xuevitas y  llcgar.Ula Habana el 7 por 

la manaiiB tempruno.
,  CONSIGNATAKI08.
Niicvitas.—Sres. D. Podro S. Doiz y on.
Oibara.—LoDgoriá, Kosal y  en.
La carga se rocibe por el umollo do Luz,

. 8e dcapaoLa por D. llamón do Herrera, San Igna-

y >

-7 í  -
, T.. /

IS'fcrvudo.

 ̂Reservado. 
?10 uno 
r il id.

^$l«id.

í Ri'scrvado.

Sbro.
SE ESHEIí a ;,'.

o'i o f Mexioo............ Voraoruz y  esoalH.»22 Mon'oCaatlo..............  J-. — ",
22 (JityofNow York........
23 Marqnís de .Niiñcz....

Obre

23 Cuba...........................
27 MannHa.................... ’
2S fb-csceut Citv..............
í¿8 Yazoo-...
5̂0 City üf Mrriilft..V.VV** 
20 Willinn P, Clyde-...N. 
3 Vapor-cori-oo espailol.

9 Víllo de llor.leaui. St

Slbro 22 \’apor iugi.i* 
Wili

Otbre.

EXCaO. AT fX TA U IE X TO .
Se4audaeionde ixintribucioncs de fincat urbanat.

público estar cobrándose loa recibos 
“ uiiicijiaJ y  extraordiaariu 

«croo subsidio de guerra del i.runer eemeslro do 1874 
a , 0 por las Bocas urbanas omprendidas on intra v 
d ílí^^ri''®  f®‘ *  ciudad y  Bien.lo el ¡.lazo concfr 
mdo para su cobro eu las oficinas de rocauiiacioii 
I ^ o ip a l  el de ocho d.as de ptúroga para los de in-
d2 d e^ r iíc ? ‘“ ° “  *?® contarte/■‘Cbo, se recuerda por este medio que pa-
•Mgo de! 2“  0°  “ ^ domicUio con ol la-

Habaaa, 21 Se setiembro de 1*7 J.—El Kccaudador
, lU 25s

SECRETARÍA DEL XXCMO. ATUXTAIIIKXTO 
EipMidos por la Contaduría Mimioipal los red- 

h!^ .  ‘  Ppnier semestre del oorrieato año oconúmú-o 
S í*  extramuros de esta dudad iiriucipiará la 

r ^ ^ l o n  do su umiortc el linos 21 del corriente 
« l a  oosma de recaudación Municipal durante nain- 
•e días de aqiielle fecha, en concepto quo el V 
8r. Alsalde Corregidor interino proroga pu

cobro do lo do intramuros en la propia 
•uuna, para quo ¡os primoros que 110 lo han v ¿ - if i^  

en “ a y  en otra dom ará 
oion, puedan verificar el pago do ambo*, sin imrorle 

•>‘®icmtendido‘^q5c terminadis esos ¿ lio  
í°? '■ee'l’ e® á oobr.arse á domiei- 

P S  y  I®« do extramuros des paea de lo » qamee dsu ospreíiados.
de E d fav¿^ l“ «  PJdel874.-El Secretario, E 

INSPECCION DB

Sbro,

• N. York
.............. N. Y.irk
• Vig'i, C.inifis, (ii- 

jo a y  Saulaiiili.r
• .. ........N. Y.irk
-------- Santlionm.s
.............. N. Vori;
........ N. Orlcans

.............. N. York
Orieaiis y  escalas

Santandor y  l ’iicito
lí ios.

Nazairo y  l'. rt de

S .iLD R .iN .
.►I Vi-V'". .............................. Vi-racrnz
.Vi n . ’? í í ‘” ’ : ..........Hues.iyBaliirrtoi-p

nJ Caiapetíie y  Vi'racnig
^  City o í XeiT York........ f . ....... ..N. York
^  .............................Filadeitía
^  iJIiam 1 . U;> de... .N. Orleaua y  esrala»
íy ..................8aH.in<lcr t Cádiz
i  Cre f̂lAnt Citv...........  v  ye, ir
3 C íty o f: je r id i................... i . ; ; : : : ^ :  York

1 ’rt \í^“ *̂ *̂ 1**:• '-C.'......................... SlüonjüH
10 JlskirqyeB UcIsiUlcz..Vigo, Coruíla, (íijony

Santaader

Vapox-CKS c o s t c i ’o s .
SE ESPERAN,

22 Marsella, Caobo, de Cuba, Baracoa, Gib.v 
ra y  ̂ ucTitos-

2J Cienfuogd». I.aTiii, rn Batabanú, procc- 
Oonto de Cuba, Manzanillo. .Santa Cruz,

1 unas, Triiii,lad y  Cienfuegos.
.4 Miteclara, en Baiabiinrt, prooedeuto do las

4![1 pipas Tino Peinado
Mon'o C'iistlc, N. York;

21 tercerolas jiimnnca...........
-•»? i*!- muntecn...........
•>•>0 Idea, papa».......................
77 bise raai.znnas..................
23 idom Idem......................

rjd bles, pa 'jtai.......................
Almacco:

f^O PQ,'0ü maíz del Xovto........
'•] > hits, katina »n3#ripana......
rnl Pi tidos en cuaitoA ..
•' u rcwfiiw i>HT)iU para cilindrar

rs. aiiaiaucias....................
■̂>0 tercerolas toaulsca...........

sacos atroz do Val«nria...i 
*«''> bits, yeso................

Reserrado.

^Rdo.
ÍIO uno

^Rdn.
ÍIO uno.

Rilo

ÍOliD hita
ír iq tl.

^Kdo

_ . ----- 67 -sv *,*i l^vr iVB ouiizisua-
5 ae c-üiTerlna. sin cuyo reqidtito a^ÜR nn-

S?‘ ííí'.í'.?íP® ^ ‘^®^o í>-'®te ol día 28. 
m  í l .h lE  so paga .al descargar, ven  olcíjnon'. 

miento m  poudiA el peso bruto de ios buhos 
De mas porinenon-o impondrán sus conrignslarios 

SA.MÁ, áÓTOLüNGil Y COMP. 
_____________   Baratillo n. ?.

B A LT lM D ilE j ÍÍAY 'AN .l & M A V  ORLEANS 
L IS E .\ Y I L M I N G T O N ,

<1® - ‘ tembro
Admito carga a llt-te.

rVorestiu sVorC L^ iflií^D N l''^^  .letonoioncsni
PRECIOS DE PASAJE EN ORO, 

fi-iHlmore y  New York.. í  l i i
U'usbiimfon y  Pbila.lclpia........! S ¿ U ro .
Cayo Hueso...........................  J j „ j

Los pasujeros que so .lírijan á cu.alqniera do 'os
Sbim.ñr'o * ) T  Pbiladoipbii.obteii.lr.iD, ánlos do Ihgar á Baltimore el corres- 
pondifiito billete ]'ara orfí'rrü-carril 

Ucciha cori'cepojKieucía duiraraciito on 3a A.Imhi^-

deT ¿ r É S S 'c n i^ o T ° ^  "
consignatarios,

B í a : p s . H S A
DEV.i?0¡¡ES-C0i!?,E0S DE I.IS A U illA S
DE

D . D E  í i E R R E i ü .

Los vapores .lo nsta Empresa liarán racnaimluieiito 
los viajes á quo so so rclirrcu ¡o.s siguiculca itiiiera- 
nos. saliendo y  retomando ron la uiá» exacta lüoza 

® lechas quo dichos itinorarios expresan ¡ á sa-

V is jJ e s  o r d iu s u - io s  á  S t .  T h o m a s
T-, i ’OteXE DE SANTO DOMINGC).

i . i r  'itesoinco ,1« la tarde saldrá do
tas el 2"°*  y Ucgar.á á Nuevi-

Do NuCTiías el 22 y  llegará á Gibara el 23.
Do Gibara el 23 v  llegará & Baracoa el 24.
Do Baracoa el 24 y  llegatá á Cuba el 25.
J)o Cuba el 2.> y  llegará ú Puerto-l’lata el 27 
Do PuortO;PlaU el 27 v  llegará á Mayagüez el 28.
De .Mayagiiflz ol 28 y  liogar.i ¡i Agiiiulilfa el 29,
Da Aguauilla el 2-J y llcíjará á Puerto-Rico ol 30.
De I  ucrto-Itioo el 30 y  lleg.ará á St. Tbom.ts el !'■
„  „  RETORNO.
Do St, Thomas cl 2 y  llegará á Pumo-Rico el 3.
De Puorto Rico el 3 y  llegará á Agiia.Iilla cl I.
D" Aguadilla ol 4 j  llegará á Majagiiez el 4 
De .Miij-nguez cl 5 y  Uogará á Piicrtó-Plata cl G.
Do I  Iicrto-Plata el S y  ilcgaiii á Cuba el 8.
De Cuba el 8 y  llegará á Bar.icoa cl y.
Do Baiaooa oí H y llegará ,á (libara el 10,
De Gibara cl 10 y  llegará & Niiovitas cl 11,
De Nuovit^ el I I  y  iTcgar.á «  la Habana cl 13 por la 

maiiaua teioprauo. ■“ “

I. .. l“’ '*í®¡°riiroparaci„uconor¡il»»nrablan.iiiearlad,.;la vez u;i bonito oolor á los láViios. Se vjudeii & einéucu,: . 
S m ^ lN ÍT :, ‘ ®̂ te Fürfa!,-/.;. .,.,.1ain U,ii.ul II. 1(1. letra C. D,.iiú..iio ¡nmeipul; ()b¡«p„ ;.;i

D E  D .  M I Q U E I j R A M O N  V I E T A
CIRUJANO-DENTISTA. ’

:.-dura, fortolccerlos dieut.w ranibaíes. ovicir r i -i.'ie t-.-,. ..
Ho venia enlodis bis •iriiieiiiTl.'-i ii 

íteü¿gcr¿u ''k:r;

.•n Gibar.a, calle do lii Forlaioza esquina á Oemonterio'; tíi Nuevita:., l 8r Balí,; °o v eu v ‘  ‘
C._Depásito iimieipai, por mayor y  menor, OIiím|>ii aV 'i3, imtr.- Villog. . y  Aguacató.  ̂ * Habana, callo do V

E iu i i r c . ' i f i  d o  V a p o r e , s  p o r  l a  c o a t a  
J í o H o  d e e s í i i l s l a ,  

d o  M .  T o r r e s  y  S a u iá ,
Siendo lie la propiedad do ost» Empresa los msg- 

nUicos Mipores K lAG ARA, SARATOÜA, y el un 
menos cómodo j- am  dita.loCEBA, ha resucito esta 
b.ecorou dicJia linca cl siguicute itinorarío lijo pars 
las ciitra.las y  salidas, en los puortn» do sus '

.J C ÍN 'T A  D E  G O B I E R N O
DEL C O LIG IO  H i; NOT-UdOS CO.UEECll- 

L IS  m : L A  HABANA.

GAMLIOS.
dcinús plazas do J

.. 5 100 á 105 P? 8diT
tol J ‘

. . . . . .   ̂IH  ¿ II7 u 2 p. 60iliT
inris y  driná» pkiz’ s lie í ’nm i  ^ ‘

cia.vdoBcigica................j85ú 90p.SPe0d[V

Ctirrency

Ala-lriii y
Esjuiña...........

Lúu.ircs V ,lemáa 
R.-iuii Unido

New York y  dm.ás plazas de 
liwi Estmíos UmduB v Ga-
Tlllilí.

Oro.lel cuño tspaño!.
Dcseuoulonicicnuúl.

N E W  Y O K J ÍE I L A D E L E I AB A L T I M O R E .
M A S A J E ;  S I O . O a O .

Los magníficos vapores de la

P l i i i a d e l p l i i u  a n d  S o u t l i o n i  M a i l  
í s t e a iu  S l i i p  C o in p a n y .

J H H ia t a ........ ] 3 iü  tono., cap. Catb.arino.
............  lüOO „  „  Harrett.

í o x m i v a n a a  844 „  'AViltbank.
Saldrán en ol ór.l.'n siguieute para Eiladelfia to- 

mamlo pasajeros pura los tres puertos cita.lus arri­
ba, al re,Inci.lo pm-io do ÍIO en oro, cu sus vonti^
ilüB cdjuíirol&s tiobi'ü ou}iioi*ijv.

YA.Zaü .. iniórcolea 30 do setiembre.

V i a j e s  o r d i m i r l o s  í i  S t .  T h o u i a s
,,, „  , rOR EL SUR DE SANTO DOMINGO.
U  J de cada mes á las cinco .lo la tarde eal.lrú de la 

Habana cl vapor respectivo y  llegará .i Nuevítas

Do Nuevit.i,? cl 3 v llegará á Gibara el 0.
De Gibara cl G y  llegará á liaraooa cl 7,
De Baracoa ol 7 y  llegará & Cuba el 8.
D oC iiba.fi8 j lleg.ará á Santo Domingo el 10.
De Santo Domingo ol lü y  llegará á Mayagiiez el 11 
Du May.agiiez el J2 y  llegará a Agu.idíBa cl l:l.
De Aguadiila el 13 y llo.gará á Puerto-Rico cl 14 
Do Puerto-Ricu el 14 y  llegará á St. Tbomas cl 15. 

RETORNO,
De Sf. dornas cl 16 y  llegará á Pucrfo-liico el 17.
De Puerto Rico el 17 y  llegará & Aguadilia el l i  
1) Agiiactilla el 18 y  llegará á Mavsgiiez el lü.

— .o rvj lus pueri.is .iii sus escalas
L is Viipiircs NIAGARA y  SARATOOA ;

S a l i l r ü i la llabaua los ilia.s 3, 13 j  2:), y  Ucgoi-áaí*. \.t...’ .rau di t Ii", w .1'  - . n
llagarán á Gil>ara

_ á Nu.ivitaii el 5, 15 y  23.
1.0 ctiai 5, i.'i y - ii yü.i NiiDvitiw 1..

los l¡, 1¿ y  28,
De Gibara ídem C. 16 y  2'i, i.lem HnriMma, 7. 17 v 27, 
De Baracoa uhai 7. ¡7 y  27. idum l'.,;„q 8, 18 y ‘í8. 
DoC.ilm ídem 3,18 vb^.

 ̂ liECRIklARÁN.
baJdrán do Cuba lo» dios 3, 13 y  2,i, y  itegaráii í  lia- 

racofti í*l »í, ! •{ y )¿4,
Do Borucoi iilcai 1, 11 y  2), i.lem Gibara 3, 15 v 25.
J>e (ubju'a míi‘7íí .>, l,j y  ¿g i«iem Nu6vUr«, <*, In r  xl.4.1 X7 1 .• cíe JS » » .  _•> : í>

n »  tefi® ®í 'tegírá á c W c U ”
De Cuíia el yy y  üegatá £  IJaniPí 
1)6 Is.iracoa el '¿3 y  llf^goráI Xa. '̂441.  ̂ .V u\ » V  ̂ . .

-iicoa el 23.
------ .•M'-J — R—a «  Gibara cl 21

Do Gibara el 24 y  llegará á bhiovitas cl 2 
Da NueritM ol 25 y  llegará á 1.a Habana 

mauana toinpraiio. c l 27 por la

JUNIATA 
YAZGO.. 
JUNIATA 
Y.\ZI>0.. 
.nr.VIATA 
YAEUO ..

14

2^

octubre.
V

noviembre.

diciembre.

hola. Admite á ficto tabaco en rama 6 forci.In
^ Do Amsícrdamy llainbm-go.Do m.is tiqrinonotea iiifonnará, Jlercaderoa 10 s,i 
consignatario. GmlWin,i Ncilson,

y i í i j o s  e x t r a o r d i n a r i o s  d  C u b a ,
El 12 do calla mes á las cinco de Js tar.lo saldrá do la 

iiebaiia el vapor rcspeoiivo y llegará áNtievitas

De Nuevitas el 11 y llegará á Gib.ara ol 13 
1)0 Gibara «1 15 r  Uogará á Baracoa cl 16 
Do Baracoa el Joy lleg.irá á Cuba cl Í7.

-  , RETORNO.
De t aba ol Ifl y llegará á Baracoa el 20.
De Barucoa el 20 y Uog.ará á Gibara el 21.
1>6 Gibara cl 2! y llegará á Nuevilss cl 22.
De N ubtiLos cl 22 y Uogará á la Habana el 21.

De Nueviinsi.i, 6,’ lii y  26'id7Uabñüá; sris ’j'iis f
D,.¡!ilIab.aiiH id. 8, fS y  28.

,, ,, , VAPOR CUBA.
baidra una ve* al mes on el ónlcu siguiente;

De la Habana el dial? y  llegará á Nuevítas cl.iiat9 
De Nuevítas id. lü, id. Gibara, 21),
De Oibara id. 20, id. Ságiia do T.diianio, •21.
De Ságiia du Táuaiiio ul. 21, i.l. Baracoa Cl.
¡te Baracoa id. 22, id. GuanUánaino, 2 !,
De Cuba, ol misDio día,
„  , , REGRESARA.
De Cuba oídla 27 y  ¡logará .áliuraooa el 28,
Do B.Hoeoa i.l, 28, id. Ságiia de Tánamo, 2ü.
De Náp')'') ‘te Tánamo id. 22, id. Gibara. W.
Do Gibara i.l, 3U, i.l, Nuevitas, l.-i »
Do Nuevitas id. 1,’ , id. Habana 3.

, , NOTA,
Los vapores NIAGARA y  SAKATOQA ostaián 

utiTioados al miioUo do Luz dondo roetbirán carga 
para Culia, Baracoa y Gibara, dol !' al 11, dcl IJ ai 
- I  y  d.il 2.1 ai 1,-| y  para Nucvitnj l.is dias 2, i 2 v  22 
de cada mus, •'

El vapiir CUBA al misino muelle yreoibirála ear- 
tea ¡uiuruis .lo su escala del dia i4 al 17 

tlWiDignatario, M. Torres y Sauiá.

Y  c o H a p .
Calle de San Ign a cio  núm . tíS, esYKina í¿ T c-

«ic«ífi-Jíe.y.
Girau letras A corta y larga vista, cu grandes y  po- ' 

quenas canti.bidcs rol,re loa piiiit„»siguipnt,'s' ‘  ■
Alba.'cto,_ Ali-uy. Alg.Tiras, Alicuiit... Aliimnsn. Al- .

Jtediijíiz, ibin cl.iim. I),.- , 
• >ria, licmc.-irliS. liilb;io. BlanuH, ¡jonal. Húrgo.i. Cd- i 
Ü’Ü‘'V *,!*''•“ •■ do R.’.ves, Cangas do Dula, Can- I
g.iH do Jiiii'o, (arinoim, Cnml. C»»t..]!.m, fastru Ur- ‘ 
< ale.». ( .irvcrii, Ceuta. Cbicla.m, Ciu.Ia.l-Rci.l. Cor-1 
i iibi.pii (,óril.>b,a Coi-uña, Cu.iillcro, Cuenca. Dóni». ¡ 
buya, E ste la . I  crrol, Ugucra de Casi ropol, Ei.-ne-' 
•US, !• .iDs;y;,gad;i, (.¡ciroiiu. Gibrultar, Oyon. (ir.niS.la, ‘ 
(luail.ilaiaia. Guardia. Hiiciva. Huesca, Ibiz.t, Ignu- 
iftda, rujícslo J-a.'u, J .t iva. Jerez de la Frouleni, l.-i 
Ristial, Li'on I/rida M;ui,-n. ],l„r,,t ,i,.i ¡tfar, Luorca 
Lugo, Jmgriiim. Ma.iral, 3I;iUim. M;il;iga. Maiir^a 

‘ 'Í?I^*'‘‘ ’''’ ‘^ Mondnía.du, Mnnui, Muro. Jlun'ia, Nova, Dlot. Drene. Ovi.-.l,,, Oribuoí 
íri’ V ‘ 'f^‘'iteT'‘ l te'*'*"?;”!' I’uteuicia, 1-almn, I'amjilo- 11.1, l  .iU .lo Laliüuoi, l'ola.loSiero. Poiiteve.lra Prí- 
vw, I lien ...uva- p«,.utoC.'.surcs, I-u.;ito lí..;,!. l>uer- 
1 1 do bi.iita Marta, Redoii.h.lu, Ri.iu.Ma, Rciiuna
sd'/Is <̂abadeJl. Salamanoa;
Salas, .San keiiit do Giu\nla,.San Fernandu, San Lú 

Sidnotiiiiii. Santa Cruz do 'J'u- 
?L s^ "'V- ’’r  'teBgncira, .Santand.T, San- üa,.o, Sa i \ le  nte d« la li.-u.iaera, Sfgovia, Sevilla 

Soria. Tarragona. Tarrasa,'Termd, l̂'im.o’ Tol.-'lo’ 
ToIim.v, ToiTehivega, f.irtosa, Treniji, Tuv Uü-cra 
k alencia, \allad,íi<l, Valla, Vieli, Viga, Villafrancii 
Celi*-‘‘^v-'ií“'- \ ' '‘ '̂‘í?te. VilIall,a.^Villanui™ y  
C.eltni, ViIIrividoan, Mmiroz, Vitoria, Vivero, Za- 
miira, ¿aiag.izay Zumárruga,

r
---------- îrn î ■! I ■_ ■

' c o j í lP A S iA  D I  A L M ,u ::x i:r ; D i: D r r o s íT o 'í

Dispuesta oata Cc:iip;'üí; pueda Iiacor e;-
üoucilcto dolos scñorc.i b i....ada.!.M .lu.-!;, Ihvurocau 
<1011 Bj depósito ,1c .a ia,-.z.ioa,v<, Im u-ord ido qiiu en 
la próxima zatra tu ,l,Mic¡.-a :t 1„ ,  .iciioúíin- 
Um cu U  misma cs;i,- •: • .  vci i:,.ii;.. , ¡ ebro . « i  
relu.e ¡mrc:en!'i ,l.-¡ ,i„ | < ¡li a» do aiá-
car, ,y ui diez jior . ii.n;ii ,t..¡ ¡o.< sacos y bueuvea.

Lü quo bU pune cu cim.ii i;ii...:ito .!.• lü. uiM aciíor*
llimeinla.loay dcl )i-;,i;i, g. i;c|;il.
H.ibauu 18 d,; ;;-. :;, ¡.i;uu Uu iM-i.—.'.[«'as Campoí,

i --------------------------------------------------ty lüg
H.VNi’O i  slL.MAí'E.VriS DE (S.VA T.i. {.’.VTA-

E iipr.-ia .'TI la marcha inloiad» 
des. o «II fimdaciiiu du b.-m iitiar á los señoreB ba- 
oencladou que Ja t.ivorjc. u con ci .Icp.siito de ani 
azucares, lia «cordado .pie por esto medióse ponr» 
en co.iocimieuto do los expresados amiorce y delpd 
lilic.aeng«uoral. que, como hasta abnra so ha v¿5 . 
v]úm'* I *? ' "• eu l,a iiróxima zafra d».
oni ^ bis dopositai.tei I*-1 la misma especie en 
quo so oobro, o veinte ji.ir .•i,..,t-> d.-l almu.mnaje 6t$ 
-l“ oTb'¿^o“v r " ’ ^ - - p o r c . i a o  de. ¿ l o .A V I S A S .J .  A ,  B A I C E S ,

70 lí 73 P? 60 drv 
74á7aPVciv 

Oro.

) de 89 á 00 pg  P. T 
) cierra ile aS á 33 P7

m im i
r o i i i . 1  COSIA

M  R DE S A N D ELAVO . TO R EE  Y  CP.

ML’ fULiBO SAClO.V.Ui,
AZUCAPvES,

^fuco ircDo» de Dorosnoy' 
ri 2 “  regular,...
l.i. íii, ul. id. bueno á supu-

PEESIDIOS DE L A  ISLA  DE 
CUBA.

. , Secretaria,
Nobabiendp tenida efecto el remate paraolsu- 

SI"lA 'éff *¡® tes penailoa dol departamcc-
ÍTuMto se P »'' telta .'le lieitadores.'sc ha <lu,.

°  nuevamente á subasta cou cl au- 
™nto del ciento por ciento «obre los ¡irooigs de la 
intrata que &s(á práxima á terminar, debiendo t ¿

¿telVdoo7tubre“ pr“órt¿o
S?ho án u erede la  mafiana eS el dea-

B“ P*ctor. bHo euci cuartel 
tSltaTe *hn’v i ) “ tetejeocia de que la nueva cen-
íi^ .? isu .ÍÍ ai^®'' ®'̂ te BOU meae-iiooa Bqjoeioaal 

X®” -*® V t  'te manifiesto en
remate y  que no se 

proposición que no Vcuga ea plie-

SINDIGAIUEA DE LA CUARTA AGRUPACION  
PARA EL COBRO DEL 5 p . g  SOBRE LOS 

CAPITALES DEL PUEBLO DE EEliLA.
Por»cnerto do la Junta juriediocional yeonso- 

eaenfe «1 oflrio dol B.xcmo, Sr. Gobernador General 
para hacer efectivo el oohro de loe dos trimeatreá 

<l-13p.g: para su cobro iHm*.liate so pre- 
^ U r á  á loe contribuyentes un libro talonario para 
«ae «e soscnlian coa la oantldad aue buenamente 
«ecUrc* tener de capital, firmando en ol talón para 
^ «lan c ia , y  debiendo, «1 hacerse efeotivo la”  eSo- 

u g ^ lw te e  recibo* adjunf 08 á 
IM talones que hayan firmado, Jos cuales irán sue- 
■ Recaudador y t lV '. 'B fd e lir. Slndieo D. Nicolás Girel.  ̂ 5 25»

Sbre,

----V..,.,., X,.. jntioc
OT ^fíiinUdy Ck*nfu6L'03.
M  Oloz íft, Alimiatífffui, eu líatabano, nroceileji- 

í?  Mauiftuillo, Snnia 6n\s, has
* unas, Tíiuidiid y  Cicuíucíjoe. 

f, 27 Clara, d© Cuba, Daracoa, Gribara t  Nue- 
vitos.

it 27 Siauuela, VilI&Tuil, de Cuba, lUracoa. Gi­
bar» y  Kuevitas.

Otbro. 4 Triniclad, CailMo, en B»tAbnni5. nrocf.aeu- 
te de C u ha, Manzaaillo, tiKuta Crua, L u  
imifts, rruiidad y Cienfuegoíu 

SALDRAN,
23 'Trinidad, Callejo, do Batabaaó para Cien- 

fuegos, ^ u ia d ,  Lus Timas, Santa Cruz, 
ilanzaidJlo y  Cuba. ’

23 Niágijra, jiaru Nnevitaa, Gibara, Baracoa 
T Oub».

27 Gienfitegoe «lo B,atabanóp.ira Oiaafuegos. 
•̂u“ ‘ 'te' ' lunas, Santa Cruz, Mauza- 

liiUoTCuba,
27 yuiaclara. Crespo, doBatabaná, para Cion- 

lufgoB, Irini.lad y  las Tunas 
oU llaraellíí, para Ni 

wia y  Cuba.
3) Gloria Muuúitegoi, doBatahanáparaCien- 

tuegos, Trinidad, Las Tuua.s, Santa Cruz, 
Matizamllo y Cuba.

Otbre. 3 (Juba, para Nuevitas, Gibai-a, Baracoa v 
Cuba. •’

perior................
f.r, i.l, id.id.flor.qr

Nominal,

fíuovitas, Gibara, Batp-

P U E l l T O  D E  E A  H A B A N A .

J

ADMIXlSTEACrON LOCAL DE RENTAS Y  ES­
TADÍSTICA DE L A  HABANA.

, ,. de Emancipadot.
Lo* individuos que í  continnaoion ee oxprea.yn so 

p r ^ t ^  en esta oficina, sita en la calle O®
^ o i  a . 78. dentro de sexto dia. á satisfacer l^ u e  
tóand^por enotoe atrasados Jeemanoipodos; líen 
«tendido .¡«edeno hacerlo así so procederá al co­
bre por la Via qjooutiva do upremio.

Nombre* que se cit.in.
D? Marta Antonia García. tí
■ • JnJi* Roch.
.. Jo*9 Brodet.
• • Doloree í'abre.
-. Estefanía Tqj.'tda.
.. Doloree Azop.ardo.

Ana M9 Gastón.
D. Josá Eemand** Arribas.
•• Julián C.-tsa*.
.. Pedro Satido Cuera».
.. Temie Hetioda.
■ ■ Baldomcro Rumoe,
.. Duming.i Kovnimas.

ManneV á’arela.
.. Joaquín Arroyo.
.. Ildei'oneo Gurm.-in é Isnalada.
.. Ji>»9 Vilbu-iecnuío. - 
-  Joed M9 Boequet.
-• Cayetano y  D. Cário» Delm<.ntc,

■«rd-ElAdminiatra.Ior.

SK intlEXIO  DE ARTILLER ÍA  DE MONTASa ,
A iM dore del '21 del actual en cl cuartel del regí- 
.Ssui " * '*  .<*® t-ompoetcl», se colobrará contrata 

ss^blic» subaets para el suministro de niatz y  ma- 
loe pliegos de condiciones que 

(slirSndemauifieeto ra las oficinasdelniismo ^
Lm  proposiciones para los dos ó uno de diohos ar 

í r i ' ' ' . t e * ®  que recibi-
*“ y ' í “ Í5 *'***“  ?‘ “ ®° minuto» an- w c sdicbs hora, y  deberán « U r  redactados en la 

tenia qne expresa el «iguiento
_  FORKUlaUlo,

,t!i™r ! .  1^ “® do tal parte as obliga é «ami-
líitrir i* aialoja á maíz nuccsano para el ganaiio 
d»l rspiairnto de Artillería de Montaña en efta i>iL 
moca sqjeciou al pliego de condiciones y  al i,recio 
*  t «ta i wnus en papel del Banco ü  fiañotde la 

te arrobA >uás el tipo de aumento que cu 
J e* Gobierno jiara ¡re ¿bonos0% U96TM dfl ejército.

Hilan*. 17 de setiembre da 1874,—El Avudantc- 
Kcieiono, Gabioo JiATtinez. ¿ is¿

ENTJtAHAS DE T fiA V E S IA .

Do New York en 5 diss vup. amor. Cuba, cap. Rov- 
noldR, t on. 1Ü75. eou oléelos, á Zaldo v cp.—l̂ n-
sajeros J para ósfa y  21 de tránsito.

---- Burdeos caSodinsbea. esp. Marta de C,. can
Aguirre ton. 2íK). con efoeres, á Miitbias v epí 

-Portlatid eu 20 días bsa. amer. N, ÍI. IlavVn, 
cap. Lluckpton. 400, «on mailerus, á Zalduv
cutup. ’
_ .  SALID AS
Día 25:

^tedilla por 31.

-----Gayo itueso rív, auier. (l, G. King, cap. Parte.
-y. 1 oik vap. amer. Morro (¡asile, cap. iloiton.

PASAJERO S LLEGADOS.
p.i Now York 011 ol va¡i. amer. Cuba: 

y  ^.-^•^^•^raMtecoCórdovajS. Pascual; J. Costa

Cogucho inferior á resrulur n''
8 á0 (T . H.)........ ..............

Idem bueno á s'jperior nf'íó
á IJ ídem...........................

Quebrado inferior á regular
n- ¡2Ú14 Id..............7 ...I

Id. bueno n" J.'í á l(! id.
Id. superior n - 17 á 18 id .'" '"  
Id. floróte u" 13 á -20 id........

MERCADO EXTRANJERO .
Nánicro 12,—Nominal.

CENTEÍI'ÜGAS DE GUARAPO.
Número 8 á 10...........  i

. .  I i á l2 . . . .

.. i : iá i3 ....

..  I5 .á lL ...

AZÚCAR DE MIEL EN CAJA O BOCOY
Número 7 á 8.......... -i

Uá lO.........  .......
..  I l á l 2 ..........
.. l:!S14..........
-  15.4 16..........

MASCABADO DE GUARAPO EX BOCOY.
luferiorá regular..........
Buoiio á superior................. fldom.
Consumo..............................>

CAPlís.
l ’Inoí............................  -|
De primera e;iiiduii ..............
De segunda ídem................. ¡-ijom

Triaches eorricntos biionos'.'j

SEÑORES COHRe' ^ E S  D S  SEMANA.
J>E C.lMniüS T ACCIONUS.

D. Joaquiu do Vicsnle.
D. Ricardo Díaz Albertino.

llB i'RÜTOS.

V A P o a .S A N  C i U l W T I W
Ciijútaii Espino.

Admito carga cu esto puerto p.ira 
GIGNKUEGOS, TRINIDAD, TUNAS v JÚGAEG

os días 26. y  uq, .’
de paialüs puortos exproeados ^

e x í r í i o r ( I i i m r i o . s  ; í  G i b a r a .
El 30 do caila U1C3 á hi, ciu«i do la tardo a-Odtá do la 

italiana cl vapor rcspoelivu y llegará á Niiovitas
Do Nnovilas cl 2 y  llegará á Gibara cl 3.
_  RETORNO.
DoGib.ir.acl 4 y  Uceará á Nueiitns cl 5. 
DoNucvitaacl 5 y llegará á la  Habana cl 7 porU 

n»anana temprano *

i  pop

<|im brE rt^n fíf.'V '^  'te lanchas

n , , t e i i .m ‘ uÚ5L^ÍÍ^ s-ys* «  que ir acompan,»da deiiuanotanor la cosñ7o¿slgVatÓ:i::ri^^^^^  ̂
•á recibida.

Nominal.

Idem.

yo y

D -tel-iiicuto del e<ilegial
1). E ílix González Quintana.
Hah.mak.í do setiembro .le 1874,—Por el 

el a<l]unto nrimei-o, Proneiseo <le Laiuar «fiidioo,

y<> requisito no ser», ^euimua

C'ienfaecos.-.. s o. .
T rin id ii ........... •;
Tunas..........  "■ í  .U
Jácaro................. .....................  í, "

ToÍmb“ “ ’ “ ‘ tembro 2 l 'd ^  iWA-i: Sañ Polay.
-------- :______ __________ 5hii252

V i i l i o r

C I E W F U E G G S ,
Capitán Lavin. ^

d/e 1 s4 id ere  . “ K V á  s S ° o
« - t e

E l  ( í o m l n g o  2 7  d e  s e t i e m b r e .
24 V® S de i® !, '-teltes puertos los dias 2.3,
gaíores á loa smiores cargauores quo los bultos que contengan obictiw inil» 
niables estén rotulados al efecto, iffin de quo én su 
« t iv a  vaya sobro cubierta, evitkndo 1 «  A s ^ lr t l í  
quo pudieran octurir cou «u explosión.^ gr c as

lea ®" ®®te ’ tepor ee
rmsZ. n ie ®quípft.H's con cl nombre dol
ri¿n cou e f oten hay» equivoca-cimi cou eí otro bu<4UO que sale el misino <iis,

V A P O R

M A N Z A N I L L O ,  I
Ter.ito,, Artaza. '

E M P R E S A  D E  V z V P O R B S  
c o s t c r o . s  p o r  c l  S u r  d o  e s t a  I s l a ,  

d e  M o u e i i d e z  y  c o m p . ,  d o  
C i e n f u e g o s .  

v a p o r e s ;G r L O R l i L ,
Capitán Huniatégui.

T E I N I D A
Capitán. Callejo.

TO D O S LO S m i L r c o l ;

D .

!S.

C.apif
V A P O R

íacos

4Sar*

25-^TRADAS DE CABOTAJE.

<=6fi 890

-----^bOTi^ °̂ '̂ Eivas, con 600 sacos

~ c o “^  10o“ ' ^ X ' á r w ‘ “̂ “'‘
cartmn*^°^‘ '^“ !®tepPat- Boiict, con 600 sacos 

n « ™ “ °a 8. pat. Cabrera, ron

D ia 2i ;  «E .S P A C IU D O S .
PoTu Jarucogol

eí'pí'lofl.
-----Cóidcnas v.qp, Comanditario,

idam.

>l®?*'''Hcnfe auxiliar del tolegial I), gíofié L. Jíojui, lia cotíiod® !•  «eiiiAnfA-
l*" '*  intrigar dei lo al .10 de Diciemhrs do 1374 altipo de 70 u= P" 

siendo á siccoiou d«l cempruder recibirlo el dia’oiie 
61 qnisi'a dsiitvo dol tirmiuo indicado **
n  ̂ T„i” * deiiendisule auxiliar del Colegial
D. Ju li'ill. Herrera, ha cotizado lo que «icup- He 
—L.imar^'^'^'^ oro «e jita iio  ?17 onza ai 7¡ ]ig  p*

Nuova Estrella, pat. Pujol, con 

Suarez, cotí

BUQDES QUE SE HAN DESPACHADO.
í'"®''' Morra Csstic, cap. Morteu

w r lio Reliar, Luling y CP.1285 oajas azúcar.
28 bsco.yps id.

1S1200 tabacos.
y «feotes.

•Cayo Hueso viv, nrasr. Grover G. King, cap.

DE TEÑE-
c s n a ñ í l i ^ w i ' I m r o a  española I  ama de Cananas, su capitán D. Mieue'
á estos on‘ ! f ‘ ‘ ® ^  liasajoros, ofreciendo
aeBtoaolbuon trato do costumbre. Imoomlrá, an 
consignatario Obispo 17, Autouio Ssrp“ ^
— _________________________________ b-p30d-st 23,
O A R A  kIO NTEVm EO  y  BU ENO S-A IRE S .-

f l a c r ^ ’t e ' a * ® ^ ^ ^

150 !.° t .

' '  -.-x-irAyAt

CIENPIJEG08,
Capitán Lavin. '

alternando, dc.sdo el surgi- 
cn te«n ,?ovS^T ‘'r^“* ^  S'B^üiigo de Cuba, tocanfe
C rt!ryT¿ ízL lu o  ®“ te
- . TODOS LOS DOMINGOS,

'K ^ Í ?  ’ ®̂‘  teeo de pasmaros que sal­
de la  estación de V illanueva á las ó y l o  minutos do
M ̂ d f ir í  ^tenzaniío 6 CioolbegM
BBrecibiralosmiírcoles.tuéves yviSriios debiemlnronój!SllSte ®̂® te

n u iA ,—Para mayor comodidad do los acfiorA. 
oargadoics que favorouen uuostra empresa hemos 
autonzado á laagenciade D. Deimino V ie ^ M s ^ ^  
uLm ‘ p?.i ?.^“  fteiwenes dol paradero de vSlanu“ ya,

destinadas 4 n u « ! 
tres vapores, así como par.x recoger las sutás cori'iw.

Salen estos nuevos y espléndidos vapores altoma- 
surgidero de Butsbanó para Sandra 

iLuro ®" Cteufupgua, Trinidad, Tuniw,
Jácaro, Santa Cruz y  MauzaniUo, regresando á Ha- 
tabano to(loa losdomiugoe ea cuyo punto un ti-en 
especial del camino de hierro conducü-á los sefiotos 
pasajeros á la Habana.

V I L L A O L A E A ,
Capitán Crespo. "

TO D O S LO S D OM INGOS.
i„n*.®fteuucvo y ciqifóiKlido vapor dol siugidoto 
do Batabano ]>ara las Tunas de Sanoti Splritus, 
CMao en tienluogoa y  afinidad, regresando álíatA^ 
baná los juéves un cuyo punto uu tren espoeial del 
L  tea señorea pasajeroa á

OBSEHTACJONE3.

puutua tío C8C

S O Q C S  X iO a  S X A S .
TI . T"6 do lallauana se dirijan á
Batabanácon olyoto do ombart-arse en estos vano 
res, deben tomar el tren general que salo de la esta- 
oiqii do yilanuuva á las cinco y  cuarenta y  cinco 
^ “ te® de la mañana del dia señalado para l i  sali-

EteProsa ointratado con la 
Adnimiatraciou Militar el servicio do tiasportea inb 
litiires, se pune en conotimionlo de los mismos que 

que rtqjarpor sil cuenta, tanto á diohos 
sonoros como á sus laaiilias so les cobrará el nasaie 

anregU) á U  tiirii» de contrata. ^pítsaje
4. Todos los militares que viajen por cuenta dcl 

Esu- 186 admitirán abordo do los vitporos do ueta 
Luipietaavm citándola papeleta de embarouo. dada 

'i°,te«sitettc8, cstú a la (ítden de 
vapor distinto á aquel en quo deseoa euibaroarse.

Rara más pormenores, ini¡ioudrá su consignatario 
D. Juan l*ueyo.-Habana.—San Ignacio 82.

1? Estos vapores reciben carga para todos los 
calui U6 la línea

EUrUES.V DE FOMEN'l'O Y  NAVEG.iCION 
D E L NU IL

OFICIOS 31, (PLAZA DE SAN I'RANCISCO.)

V A 2 ? 3 s .  c r > . z s ! r o B A X i  e o i i o a r .
-  , Uupit:ni OSLE.
Sahlr.i de Bai.'ilp;mii (uduslos sábados porU turd.'

-'teaordSiri„,par.a

,  RETORNO.
“•.'.'‘ •'r'' ‘i ’ "*  ítes y media de la Inrdc saldrá de 

eouf. ,;,í i‘í  '¡tenia, uiimuceicudo los miíi-
'Iteulo los scfiores pasajelTPS Cll- 

Sau'í^it f quo loa conduzca á
■w... ’  • /' elexpreso que viciio do-•latiuizas á. t-sCa cupitnl. ^
V A P O R  o B S í í 'H a A L  j j a n s v r j s ? ! ,

Cupit.aii MANSO.
los .juéves i.or la tarde después 

tícia llcgmhi del tren con c catino á l);ivaiiieu,ui 
i ’unta do Cartas, Bailen y  Cortés. •iy“ i'J.ñ“«.

RI'tTORNO.
Loa douiingos al am.tncccr (si la marra hi permite)

[qmía Te rt'”? ”®’ ^ te-";«'lte do Batlru; á bis once du 
t .rdí í. y  'te Ite.vflniguas á bi» cinco de la
Urdo, ainniiccieiulo ios lánes en Hatahaiifl, dmido los

nñ-. los uom
vapM CULON.^*^ ^  'i'*® tes del

V A P O R  E S P A Í s A ,
('aj)itan SAGAZ.

Sin itinorarío «jo  ; preparado para ¡a, utcacioiics 
quo exijo el mejor servicio de la Empresi;

G O Z iE S A  A O T G 'B I i I E A ,
Patrón MONTíhS DE OC.l. ’ 

loSa.^“ ' “^“ “ '̂  te carga do Co-
.  , RETORNO,

isT.'íí do ColumaparaBatabanáconla carga quo-80 presontc. —í -uuu

Y A P O R  CONDE DE VALJIASEDA,
(ajutan GUTIERREZ. ’

do Mimlanillm‘'"^ '““  Atento, desdo ol puerto

G O l s B E A  a Z A S l I A M ' I T A .
En cl iiiLsmo destino.

ADA’ERTENCIAS.
1. Itos personas que se dirijan & k'ur.lta-.i.baio 

saldrán los juéves y  sábados respcotivauiiinto cu^cl
líam.ev’ IT l"  'te-’ li'io á Miltaiiziis salo do Vi-
llauueva á las dos y  cuarenta y  aiiove mimitos de la
tarde, debiendo (•auibiar do tren en San í'olipc. dom

Oni.SI’ O ÍM- OBLSPO ” I
co!“ Vi‘;?,i''-‘ ‘ '’''ívV^teirrta. Barcelona, Bilbao, HdrI 

’ V 'í  ‘f ’ ‘ '"i'teba. Cartagcina. Cáccrc.s, 
Erum^r-^ •̂ ‘' “ '•'J""‘ ' Oruuadn, Clonma. Jerez de la 
tu  Lérida. Lcmi, Mndriil,
lemi t” ' i’ u -Itelma do íliillorca
J,ini|.bma, la le iim -K fU s, Sjintandcr, Sevilla, Sun 

Toledo, TmrehrJcga,
I  it  MU. \ ulcneia, Vilbiniicvay Grltrii. Valla,iolid,
lie. Á . i’i,?'"?,' '^“ 'iiorn.— En A.sturiu.s, so-
Onís ( ud’i’lT ĉ r ' ’" '-  'te' Tinco, Cangas du
II IV- • ^te-«do. Luana. Lhnies.Ovie-
,1;,. I r.iM.i 1 „ lad e  Lena, Rivudesulla. Salas, V ill i-
i ' bM'T' V' ' ' ’ *í' ‘ ‘ tete, «obro Betanzoa, Cal- 
(b i-,'• l.i.yea (.uniua. Cee, Carril, Eemd. Lugo. Lu-
i-ri í  U q " ' " ' ’ teonlevedra, UuenteSuume,
Jí‘ g“ íf.a . '^"'‘ '•teS .̂ Vigo, Vivero, VÚ

o b ' t e a n  cii todas c:vn(id;i'lca á cort.i y  l.arg;t vis- 
t.n u.ii.vculbu'tei Ubispü miuierj 21, Irmitu á Pula-
———  — mmrsi  gi

V S S B lil 'A  P l i l lO C A  í  DEPO SITO  '
JUDICIAL DE

V í c t o r  S í i u t u r i o  y  o p .
O A T A i P  r > E  L U Z  N I T M .  3 .

ir iU J IE R A A G R U P A C IO N  D E L IJ IPU E STO  
[ DEL :¡ l 'O R  too .

' y  Vocaloa do la j  Com i-
s ones LJocativas do esta agrupación st) sar- 
Tir^án concurrir & la  J lm ta quo debe coIí -
nnnrn dom ingo í>7 A las doce en
punto dcl (lia, en c l toatro do Tncon ; para
prtm  ,1 ii!![)ortam c3 rclatívüs a l

S n d Z

i m p o r t a n t e .
i i i i i p i l l É
i l í l i l H i B a

lla.iaiiii, seiuaiibro‘23 do l.H7l-.PnrP \r .i., 1 
Guardia, Patricio de Is GmfrÁÍI
-----------------------------------------  Ilipíis

m im u  \  EMPRESAS, A V I S O .
lÍTt 
iiulf

BANCO ESPASOJL D E  L A  IJ A B .lS l.
C O N T A D U IU A .

Lsiado do los billetes inutilizados por loa 
Ayuntiim icntas do esta Isla, recibidos en 
08to Banco para su amortización por eueii- 
ta  do 1.a emisión extraordinaria de guerra.

71.48! i". 
71.227 PÜ 
4.174 15 

55.48» 50 
2-J.‘24ñ .. 
10.117 50 
23.774 70

• 20S.SM 30

Terinin.ada U  líqnldacioa do la se
bi.s liquidadores avisan á j,,, personas que

Tedad "-Masen»

Ío  ‘ “s ¡¡ ¡uidadurc'; en su car-

«Itir dciicii 
i'. ,-alio de

9-23 s

I Idem de Bejucal........
It’jldem de San Antonio.

' Tota! —

TÁEIFái DI gilBIO.O R O  P O R  P A P E L .
P A P E T j  P O I l  O R O^^t a ü i f a s  d e  fílT ó S ^

L IB R A N  ENTERLLYAN, FRANCOS, PE S E .

Desde UNO á Moioixif’
Desde 1 á 200 p.3  premia 

DIRECTORIO DE CUBA Y  PUEr.TO-EICO.
Directorio Mejicano.
Ülienia dcl Directorio, Empedrodo ' 41,

que vayan

E m p r e s a  < lo  V a p o r e s - c o r r e o s  d e  
l a s  A n t i l l a s ,

DE RAMON DE R E R R E R A .

l>a 8 I8s
|3A ItA  CANARIAS— Saldrá directamonte el dos

Parks, por M. Suare*. 
Lu la1 lastre.

T IE Y E 5  A B IE R T O  SU  R E G IS TR O .
1 ata St !pioma« y St Nazaire vap. frauc CaraTelle 

cap. (toup, por Durrut.v, Cbairraii y cp '

~ m c i^ , 'p * ¿ 'r  S

“ “ ''‘:r\7,V^ruiTu\in^g^“ ‘í.“f *  '" '‘ •Y cap. Burdos, 
^alfimora berg. amer. ‘Jllary C. lloriner, cap.

pitan I), Ldiiardo Atóralos 
pasajeros. Impondrá 
Antonio Serpa.

--• «e a. â.a»,sy {»*4 Utir
Admite carga á fieío y 

consignatario. Obispo 17—T.ÍP0RES DE TMfBSI.1,
por
•r<al(iraore b«rg, «ojíca. 

por ZhIJo y cp
—X- (jrieaRí boa 
por A. Bolla», ing. Quecnstonw, cap. Kcnt,

S e w  O r l o i m s ,  F l o r i t l a  &  H a v . - in a  
i t i a i l  b t e a i n s l u p  C o m p a i i y .  

P A R A  NEM -O RLEA\S,
tocando en Cayo Hueso y  Cedar Keya 

K1 vapor-corroo a>RioncainoM A R G A R E T ,
espitan Baker.

de setiembre á ¡as cinco de

P O L IZ A S  C O RR ID AS.
Azúcar, cq¡as.......... . twM
Idem estuches...................... *
Idem bocoyes....................... LJ ” ¿ i
Idem «inoeiitraila, bouojcs!!” *^”
Hierro, tilágranioB.......................
Cerablanoa, k il. ....................." ’ **
íüel do purga, bocoyes..
Idem sacos............. .
Tabacos tcreioe......... .'.'.V1 !!! [ ! i '
Tabacos toreiiios........... . . . . ' .......  133SÓÓ
Cajetillas de cigarros.............17GOOO
Idem mediai............. .
Idemouartos................
Idem barriles....................... ■ • • - -
Caoba, piezas........ .
Aguardiente p i p a s . . . . . . . . j ¿

Saldrá el miércoles 
la tarde.

Un Cedar Keys [á unas cuarenta leguas do nave- 
f ^ io u  ( 6 la Habana) euroulrarán loa pasajeros un 
tren de lerro-caml do la Horida, quo liacesua viajes 
en conexión cou e,ta Ifnea, pro^ícionando o n T ’ 
dHcroaics trMnoa la  ventaja do transportarse áoual- 

^.®^tes Unidos por froro-carril.
los mareos

f o r » o ^ " l U t &  ^  ®®P®'-'i *̂«e>tte

PRECK5 DE PASAJE EN I ’ltIMERA.
‘r « T  ........................ ®>̂®-"  .........................  25 .... KeyWret........................ iq .

Ln la casa consignataria, ae dan papeletas de na-
baltiiiiore, Char

AuiDite carga a üdte. *
so rreiblrá únicamente en la 

Administración general de Correos á ea el Consula­
do genei'al dolos Estados-Unidos.

Do mas poimenotes impondrán sus consignatarios 
Mercaderes 13, Lawton ílermanos. 8«a«^ios,

V a p o r  e s p a ñ o lM A N U E L A ,
Capitán Villamil.

Vífije á SI. m om a s  p o r  el S u r de Santo 
Domingo. 

nTNPiRARIO.
Obro. 3.-Saldrádo la Ilabana á las 5 da U  tarde 

y  llegará á Nuevitas et 5. 
fcR ®  ÍÍ’íl®''te'“  J  llegará á Gibara el G,
7 R® gteat* J  ílcgaiá á Baracoa el 7. 
s n® “ “ '«coa y  llegará á Chiba el 8.

1 1 n  « " * ?  7 iiegará á Santo Domingo cl 10. 
10-Do Santo Domingo y  Regará á Máyagüez

JsUnc u " y ’ tesará á Aguadilia ol 13. 
f " n  y  ̂Puerto-Rico el 14.

14—De Puerto-Rico y  ñegará á San timas el 15 
RETORNO,

Puerto-Rico eU7

V a p o r  e s p a ñ o l

C L A E A .
,, Cajiitan D. Francisco Ron,
Esto magnífico y  acreditado buque dedicado á la 

“ ®T P?J®? 4’®r te costa del Norte, entre este puerto 
Cuba con sus escalas coiruspondlantei, hará

Biguiente

Sbre. 27,—Saldrá de lu Habana á las 2 de la tardo 
y  Itegard el 17 á Nuevitas.

»  ~í^® Nuevitas y  Regará el 18 á Gibara, 
io R® Gtear.a y  llegará cl lila  Guantánemo 
12.—De Guantánamo y  llogarácl 20 á Cuba. 

RETORNO,
g . —Sal^á de Chiba y  Regará el 2-1 á Gibara 

D® Gibara y  Rogará el 25 á Nuevitas. 
-u .-D e Nuevitas y  llegará ol27á la Habana 

,T V. o CONSIGNATARIOS Habana, Sr. D, José Hará 
Nuevitas, Sres.
Gibara, Sres. '
(íuaatánamo, „„ou 
Cuba, Sres. Catasus y  cp.

de^uz'^^''”  ̂■ '■®''teteíi cai-ga por el muelle

9“ ® P“ ®'̂ “' ®* t̂e el viípor á la hora r e -  
rá. -íf»’.. 1 ®®?‘° ‘''“  Itaftyeros y  cargadores se sorvi- 
ráu iMudar abonar á la casa consignataria los paso- 
jes y  fletoarespeotivos, ántes de lúa doce del dta de 

A  lis  señorre pasajeros se los proveorá do los

2? Se advioito á los señores pasaleros que venean 
á a c.'uiital en ul tren extruur,liLario^i¿aio líu ! l  1“  
tabaiiá  ̂á la llegada <io «ida va¡.or, ,.u¿ n<ri‘ llk m Ío  
doren,-rso ul expreso en San F .iR p íq ^ .^ "q i& s  lío 
p^lráu 1 ciur con cRus, Imciémlolo en el livn genoralde oi ;̂^!;íird;^i'eri;ríri;r.i^íír

Jéâ dü Colomn loa im^rcolea.
Y Iñft dü C*olon lOB ju('Voa,

te^carea,'^® expresados la Empresa no adnii-

. D. J06Ó Bard. 
res._ Vilanova, hermano y  cp. 
B. \ aliado, LoTiyoria t  cb 
o, Se. D. José Bm-á. ‘

luriijiva. rt'jnuaK
O reules íurrieji dul furro-ranil d 

la tariFa"¡íé"la‘'E,'úprlf^ l 't e  marean
W Eltruapoiteaocargnsde cfuctos entro Bailen 

te- 1‘ iuiliuo dcl \’a!, ga%. 
da-almaccn dcl primer punto, con cuyo señor su ou- 
t c n ^ ^ i  lus cargadores sobro pr«'ios^
t-i®laa ,u deepacbau en el escritorio bas­
to las líos de lii tarde, y  la coiTcspondonuia y  dinero 
so recibo basta la una. E l dinero devenga im cuarto
temlÍíi‘'oH 81 los ¿ñores remi
teutos exigiai recibo y  rusponsaldüdad delaEmiirc- 
sa, abonaron ol tres uumos por cimito, conlas cÓÍ- 
cliMones expresadas «1 la nota quo consta al inúnren 
o ios recibos. La Empresa sélo su comprometo á 

tre uen®**'"̂  “ua almacenes las cantidades qua lo en-

7. l ’arafacilitarlnsrcmirloncaypnraevitartrns-
tornos y  pcijuicios á loa soiiorcs remitentes y con- 
sigaatanos, la Empresa tiene establecida una a''en- 
ciaoncldciiéeito dokillaniicva cou c.stu sélo obieto 
y  no se admite más carga que i.a que so despacho por 
a i^ a  agencia. 1.a, carga despaáuqia por ogenclM 
extrafms se qucilai-a ilotumda en Batabaud. sin mío 
la Empresa sea rcaponsahle á los perjuicios 6 pérdi­
das que sufra. 1.a  agencia do la Emprc.sa ciitiv"* 
todos los días en t-1 esentorin las gulas y  conociniicu- 
tps de la carga que so dosiiacbc, evitando esta moles­
tia á los señores remitentes.
^ g u a n o  ilol I'erá pagará por flete 4 centavo arro-

8" Los S.ICOS que no se bavan extraído por sus 
diioñre cu os aiiuaccncs de la Emptcsacu cl termino

P"T  onda uno,

Habaua I¿  do Sotiombro do 1871___V ° D”
E i D irector, I-'esser.— E l Contador, José D a - 
mon de U a ro .

S E C R E T A IIIA .
Iliib iondo sido adm itida por c l Conspjo del 

Lstablocjm iento reunido en jun ta ordinaria 
eolobrada en oí d ia do a y e r , la renuncia que 
hizo del carpo do D irector del mismo e l Sr 
D. Joeó Anton io Fesser, fundada en e l mal 
estado do su sa lu d , ha sido nombrado para 
sustituirlo 011 calidad de interino el Sr. D  
llam ón do H erro ra , como Consejero más an­
tiguo , á quieu correspondo conformo con el 
articulo 4(i de los Estatutos dol R an eo , ol 
(jue desdo el d ia do hoy so ha hecho cargo 
de ¡a  D irección con el carácter dicho.

L o  ouo i>or esto medio so anuncia a l pú­
blico para eu conocimiento y  goliiorno.

H abana, sctiouibro 22 de 1874___ E l So-
c re ta rio , Benigno Rl.anco. 8 23 a

F e d e r i c o  C í i i n e i -  c i> .D I N E R O .
P K E 8 T A M O S ,^  D I N E R O .

C O M P O S T E L A  4 t ,

Jamás

eOlFOSTSM
33bpl4s

wlluMs corroípondientos 
luyioudrá 

Son Ignacio.
Impondrá su consignatario Paula 10tn *esquina án ü e y F M m I T ^

.. .Capitán, García. '
a «2 n l. , ^"® '’»  « « « 'a a  los juéves
driíaminu 'L  & t e  dcl ü-on general fie pasteros

lL -n n  4 ‘ r u >; Regará á AguadUla ol lA  
i'i n ° 6^ " “ '̂ '. t e y  Ilegaráá JlayagüezellS, 

^  llegará á Santo Domingo

2'?“ n^  rnu‘ °  teo^tego y  Regará á Cuba el 20, 
uóL íI H y  Regará &  Bai'oeoa el 23.
^ D o  Baraeoa yjiegará á Gibara el 24, 
•i— n® «te a ro  7 legará  á Nuevitas cl 25.

^  á la Habana el 27 de

La caiga so recibo por el muelle de Luz,

XT c fO NSIG NATAKIO S.
Nuevitas; Sr, D. P, Sánchez Dolz 
Gibara; Sres, Silva, Rodríguez v  en.
Baracoa: Sres. Roque Alavo v  cu.
Cuba; Bros. S. 7 L . líos y  op,
Sahto Domingo: Sres. Ginclira hnos.
Mayagiiez; Sr. D. Fermio Bernedo.
Agaadilla: Sres. Amell, JuRá y  ep.
Tuerto-xtioo; Sres. Iriatte, hermano do

t ^ A  fin de aviter entorpecimientos on .
^0  d « esto vapor, se advierto á los seüores 
res que el registro de travesía se cerrará 
as Ja sahua.

So despacho por Ramón do Herrera, S. Ignacio 56

gosálasonce del dia, .....P®-’ »  Batabané losdomin:

r á S a e n ’ s ^ i t  «otiembreinolnsivo ha-

Rara más pormenores dirigirse, en la Habana, é 
a lcM to m  7  cp., y  eu la UU de Pinos,

a.....#» Ax.*.rti<»,u tuM rviiiufl por cada uno. 
y otros dos reiilre por «ul.a quince dUs m.is que coii- 
imunn ilupositadua, según el arUculo 15 dei Kc'la- 
ineiito déla Compañía. °

!i'.‘ El vapor VALMASEIUyla goleta JfARIA-V1VT1 s \ _«* NTáJi ».A y lA jjoicrfi jZAj^iiV»
NIT A los tiene consignados la Empresa ú los señores 
i  . KOTira y conipaiiia. dcl comercio «le Manzanillo 
r a S o f S n í ’;:‘^'“ “  l^^argudoreí

Halianu, 2 do agosto do 1872.—J'oíé Oinno.

C03IPAS1A DEL F E K R O .C A R R IL  DE L I  
D i l l I A  DE L A  IIA IU A A .

VAPORES.
Con motivo de las excesivas earga-s quo do alguu 

«empo á esta parto tran.portan lus caiTCtoncs mi- 
I,líeos por los vapores do esta Compañía, las oubiisr- 
tas de retos sulren luuclio, ocasionando frecuentes t  
graniíre reparaciones, cuyos costos no están reeoin- 
pensadps por el producido de «Robas cargas; con os- 
M motivo la AdminUtrnoion de la Compañía, «lebi- 
clampnte autorizaiUi. y  en obsequio do loa intereses 
luo le están eonUados, buco saber al público que 

Jesde el dio IV dcl entrante mes de octubre no se 
admitirán carretones cuyos cargoa no sean pr.éxi 

tetdenanzas de poUcIa,

8 barriles do harina.
12 tacos do huauo (ohicof].
8 socos de moiz, 6 velúmeu análogo.
•4 pipas do vino. "

20 paquetes de tabliUas para cajones ele tabacos.
3 cajas de azúcar.
3 serones do tasajo.

Hierro, hasta 60 orrobaa.
Regla, setiumbro 21 d«i 1874.—El Adialnlstrailor 

geneiaide la  Compañía, JiiauN. Odcardo. 10 25s

F E R R O -C A R R IL  DEL O Í s m  
Uobiemlo solicitado D. Bernardo Polgueras esta­

blecer una, onntina en el parazlero de Artemisa, b.a 
acordailo la Junta Directiva que so publique, por 
nuevo día* dicha solicitud, áfiudequesi bar otros 
personas que quieran también emprender tal nego­
cio presontiin alefecto-sus re.spcctivas instancias ua- 
la  resolver lo que corresponda. ^

Habana, 17 de sotiembro 06 1874.—José IIV dsl 
Kío, bocr6tftrio, y

m f v , a “ , í  -tem a rio .

S f i i s l H S l

Z .A

WFIDINCIA lüTüA
a g u i a r  O l ,

entro Tcnicnto-Bey y  Muralla. 
Cobranza do cuentas dudosas y  morosas.In Isla

Cü lis
foda

U K E A  DE VADORES E 5 TR E  CARDEa’AS 
Y  L A  H AB AN A.

m el despa­
res cargado- 
ol dia ántes

V a p o r  e s p a i l o ll U E V O  A L M E I Ü A R E S .
_  , pmilton, D. AÜKEAIJANU VEGa !
De la Habana á Ságna y Caibarlon.
Salo^de la Habana todos los juéves á las nueve d 

la n ^ a n a  y  regresa á la misma loa lunes.
Admito pimajuros para ambos puntos, v  la oarga se 

recibe loa nuércolea en el muoUe «¡e Luz'' ”
Los señores pasajeros encontrarán eu ol expresado 

vapor cuantas comodidades, seguridad y  brevedad « n
f l  IÍSSvs“ a'̂ ®i®̂ '®̂ ®®®” ®’ el efeoto reúne á
la^abibdaú do su eapitan y onolales do á bordo el 
haberse oolooadopailaa nuevas y hecho otoas mejoras 
ou la máquina, eáduara yservicio de la.» misniM - ̂  
o ^ a a  son tonibiijn objeto del más prolijo cuidado. 

Ságua.—Sres. Moré, Ajuria y oomp,
Caibarien.—D. A ^stin  Aric«a y  oomp.
En la Habana so desiiaclia, oalle del Baratillo n. 7. 
TARIFA DE PASAJES EN  ESTE TAPOS.

I'OPA. PROA.

Oro Billetes Oro Billetes

DelaHabanaá Sagua...$ 14 21
De ídem á Caicarien...... 17 34
De Saguaá Caibarien___ 7 14

Habana ISdejnRo de 1874.—Mamoi

I  7 10 .W
8 50 17 
3 50 7 

i  Pálido,

V i i j i o r  e s p a ñ o l

^O lillTA lII
Capitán j  otré. /

b -.If^^^ íl® “ ?«̂ ®?'?®'' ®“ .® ’^ ® » -  wíüendo de la Ila- oana el martes 10 «leí nornento y  continuará desuiiea 
en ol orden de costumbre, haciéndolos ‘

DE L A  HABANA.
Mirtos y viémes, ántes de la puesta del sol.

DS CARDENAS.
aereóles y  sábados á las siete de la noche.
Se recuerda á los señores cargadores t  consiraata- 

nosque no 80 entregará carga algunasin presentar 
el conocimiento, qoeilando encaso de no bocerto so­
bre el muellede la Empresa da cuenta y  riesgo de 
quien oorresponda.  ̂ ®

Habana 4 do marzo do 1874,-L o s  oonsignatarios, 
Pardo, Intantey cr-, Taoon'A '

C 03 IPA S IA D E A LM A C T:N E S  d e  R E G L A ! ’ 
. BANCO D E L COMERCIO.

. Icuiendo en cuenta las fiucluaeioiuís que ha exne 
te.'.te o' metálico eu el presente mes qne impo- 

siliihlulijarun tipo para el billete como se venia 
verilieamlo, cobrará sus precios do AiniaceDoic du­
rante el de sotiomáre préxiino en oro como tuarcan- 
SUB tañías 6 su eqnivalento en billetes del Banco 
Esnañol. Habana29 «le agosto de 1874.—El Direo- 
tor. Miguel Ant«»mo de Herrera. 30 3ü ag

& I R 0  D E  l E T R A S .
m i í  I 'B E 2  S i m  M 8 IA .

Sucesores de D . D cla u n za ra n y  cp. 
O B R A P IA  n. 15,

entro Mercaderes y  San Ignacio.
.*®Ate*_cautidttdes, ácortay  larga 

iglaterra.
---- , . ueimuaure, acorta

visto sobre los i.studiis Unidos, Francia, lugli 
Butatcis Aires, todos los pueblos y  caiiitales «le 
d t’l iu u  í̂ e tlauaiias, y  principáis» p

C O M PAS IA  E SPAÑ O L.! DE ALU M BRAD O  
DE GAS DE L A  H ABANA.

* ecket.vr(a .
Autorizada la Junta Directiva do esta compafita 

por la general do accionistas para gestionar la venta 
de la casa p<-rtOiiBciente á la misma, situada con o’ 
n. 1 en l;i callo del Príncipe Alfonso, esquina á In de 
•todos, de esto capit.il, ha acordado se anuncie al 
pubheo, á bu de quelos que deseen haoer proposicio­
nes liara su compra, las presenten en esto Seeretaria 
en el tormino do uu mes contado desde esta fecha- 
enlamtoligcucia de que. transcutrido dicho plazo 
Ja Junta Directiva elegirá la ináa beneficiosa 4 los 
‘ “ terrece déla Corapanla, siempre que sea aceptable. 
atfniDUo cl confo de la mencionada casa,

Habana. 15 de setiembro de 1874,—El Seeretario 
l ’e«lro B. Todo. 45 jyg ’

Haliiondo acudido á la Junta Directiva el Sr. D 
■¿'“ 1*'^?“ '“ “ ® Senil, como apoderado general deJ 
Sr.D. Manuel «le Medina y  Rodrigo, soliollaudo so 
le provea de nuevos títulos délas accione» de esta 
Compañía marcadas con lo* números 1,264,1,206 7 
l,78z pertoneeisiites á su referido señor podcnlante 
par haberso extraviado los títulos primitivos; la 
meneiouada Junta ha acordado se anuncie al públi­
co, á Un de que, si alguna persona se cree con dere- 
obo á reto,*, lo alegue en cY término de quince días 
contados «lesde esta fecha; en la inteligencia de que 
transeurrido dicho plazo, sedeolaxatto nulos vdó  
nmgan valor loa tituloa eitraviailos v ee exuedíráu 
los duplicados que se soRcitaii- 

Habana, 1.5 de setiembre ¿e 1ST4.-El Scerotaris,

Z A R Z A - P A R R I L L A
B E  S A U T O .

La esencia de la Zariaparrilla drl Dr Santo as el 
mq¡or audoriheo para ¡as enfermedadre »o<roia*rs- 
ciontM ú antiguas, panicularmeni* á las iieraonmi 
que han osado mercurio. Iksta o..euci.a « .  contra la 
sarna, laioparones, empeines, gota, re-uiuatismo es­
crófulas escorbuto, acrimonia da la sangre, llaga», 
manchas nmanUaa. sanguinolencia es ¡o. oto*, ira 
encendida por cfei-to «to la sangre, grano., coi la 
bai*, ÜOPC8 blanuuii, laJrüiiv^rn^ U- •>t, * v ,)>* 
tre, y  cu^imit-ra otra enf^mienud •: lu i», S,\ n* ,* d J
átammffXe ó impuroza iV  In «n^rí»!  ̂ ®

Léanse loe mueboa ccrtiiicaüort «Ip b v

ASMA I  CATARRO.
CtiraJoiAyuntamiento de Madrid



ÉCtlJos CU e l Itastro y  suscrito por e l cn- 

eadero D . V icen to  P e r c r , insertamos en 

ro númcro^le l i ’> de l corriente. 

^Tampoco habrán o lv idado  que con m oti™  

1 referido com unicado L a  V o z  d e  C e b a  

a l ei;ju¡ente .dia nn suelto titulado 

^Qió p;'.-.: on el R a s troT , ’’ d iciendo en 

^cúircn que •• por s i fueran c iertos los abu- 

l? ¿enuncia 1‘ s por d icho encomendero pro-

L a  V o z  d e  C c b a  , coutostó e l representan­

te  de la  encom ienda dol ganado ex tra n je ro : 

quo es cierto que tu vo  las troce resos sois 

dias en los corrales de l Rastro y  qu e , de que 

no las h aya  podido vender y  las haya saca­

do sin intervención de nadie, no se signe quo 

haya com etido abuso alguno, y  añado, quo 

cuando las trece  roses entraron en e l Rastro 

pagaron los derechos estab lecidos; quo fue­

ron reconocidas y  no resultó m otivo  alguno 

para desecharlas: quo las reses están pas­

tando en una estancia , para  que las vea el 

que gusto y  quo e l haberlas sacado dol m a­

tadero, Buatltuyóndolas por o tra s , no es ¡i- 

bu s ivo ; n i extraordinario, n i fenomenal. "

1!ÍC-

' ü -.idia quo : c instruyesen las correspon- 

¿pijYc-cir.a on averiguación do los 

; quo O ! eí caso de resu llar c icr- 

impusisson severos eoirectivos á 

.•3 cu lpab les, fueran quienes fu esen ; ' '

e l E.xceler.ttsimo Ayuntam ien to, 

ab ia  acordado, establecieso sin pérd ida de 

• om poIndeb ida  cuarentena a l ganado que 

^ im porta del e x tran jero , ó  que lo acordase 

1 j  In b ia  hecho todavía . ”  

j N i m.5?ni mén.os dijim os en resñmen en el 

. 'itr ..). a rticu lo : án ad ie  inculpábamos, 

’ í '• '"ú  pcii'uia. s y  pedim os la  averiguación 

¡*(ip. V ’ bcrlios pnr.r qno so impusiesen sove­

los  corrccti''03 , en el caso de resu ltar ciertos. 

>  tlerir  quo L .1 V o z  d e  C c b .a no dennn- 

j!ó  abus<'.3 f  'Uieíiilos en el Rastro n i inculpéi 

• ;:¡o qr.o pidió que se averiguara  si 

. (/•> to.- r ' h a b í a  denunciado el enco- 

“ ?■// ' J). Vicente Pérez, 

lii.eha la  ac'.ii;ación que precedo, es se- 

i {a r o '; i i -  ..i 'octores de L a  V o z  de

'.iruA el coiiiiii.i. i. lo , quo contestando al

Es decir quo D. Fem an doM uñoz, 

ga  los abusos denunciados por e l enco­

mendero D . V icen te  P e r e z , y  además, cuan­

do iuvita  & exam inar las reses es de su­

poner que estarán on btten e s tad o , y  nos­

otros nos preguntamos , si las trece reses fue-

G en era l, otros en f in , preso por causa se­
gu ida al p eriód ico , y  no ha fa ltado quion ha­
ya  dicho que en los principios d e  é s te , ha­
bla ocurrido un cambio r a d ic a l, y  que por 
eso m otivo se había separado de su D irec ­
ción e l Sr. de Rafael.

Es lo cierto que jam ás hornos oído m a­
yores dislates n i propalar noticias más r i­
diculas , aquí donde no hay d ia  qne no o iga ­
mos los mayores despropósitos n i faltan men­
tecatos quo los  rep itan  y  los den crédito , 
quo 08 lo  más sensible.

E lS r .  I L  R afae l do Kafaol llega rá , como 
dates hemos d ich o , m uy en b reve  á  esta 
c a p ita l; su excursión es y  será cada voz más 
beueüciosa para  el p e riód ico , y  cuenten los 
propaladores do noticias , que apenas so en ­
cargue nuevamento de la  dirección , habrá 
de decirles las vordados quo tiene ¡>or cos­
tumbre y  quo tanto lian contrilmúlo A poner 
ú raga  A laborantes y  especuladores con las 

desgracias de la  patria.

ron reconocidas yadm itidas, dado que no re ­

sultó m otivo a lguno p a ra  rech asa rla s , y  es­

taban en buen estado j  porqué las sacó del 

Rastro D . Fem ando M uñoz , y  las sustituyó 

por o tra s , en vez do beneficiarlas, y  ev itar­

se esas molestias t  E l bocho no será , n i '  bu- 

s ito  , ni/enomenal como dice el representan­

te  D. Fernando Muñoz , pero si extraord ina-

•j.d 'M i I). V icente P érez y á  nues- 

.• •Ilo li\ p-:i.l:cado en e ln ü m ero  del 

■í últim o d  i.-prcóc’.itante do la  enco- 

i-l • '>ria l> e itran io ro  D. Fém audc

S). F írnandoM  

r

1”  ablHÓ'

11). Vlccnt

preguntado sorprendidos: 

'•> encono el representante 

z contra L a V o z  DE C rnA . 

■i-l ' i- ’. . qucpedirlaaTcrignacioD 

rnuiu.'ad08 por e l encomendero

h  d.

II'V Acaso el refo ii

Q iiriTá cxplh

\  qué viene la  definición 

, nada ménos qua según 

le hi lengua española: 

representante ha creído 

'que ex ir ie  alKun dieeionaño extranjero do 

í i i  lengua españdn. í D o dónde habrá sacado 

>‘ l representante, autor dol com unicado, que 

>>:i puc'i iVr-.d.i I - t i  mníando la carne más 

v^'l'd. i u  que te consume on este mercado!

dicho señor representante, 

ría í-t Ciiraef A l escribir su coma- 

a:<-aJo no h.i tenido en  cuenta quo se publica 

F.v 7 í : de otro modo no hubiera 

dl.tai'.o cM’ upu" tules gaz.apos.

Seguros o ít iiVii'í do que los  lectores de L a 

Y i«z r.Tt r . ' i .  v . formularian las preguntas 

^quo preceden, a! leer el comunicado del re- 

'l.rc íon tan te d - la encomienda del ganado 

c itran jem , D. Fernando M uñoz, y  que 

citntastaciim, sólo habrán sacado la  siguien- 

■ • deducción: pues que L a  V o z  d e  C e b a , 

uo ha denunciado abusos n i ofendido á don 

Fem ando Muñoz, y  este señor es e l represen- 

.  tanto de la  encomienda del ganado quo se

i ' : p importa del extran jero, lo  que lo  ha dolido y 

I ; k> quo so ha propuesto con su comunicado,

■>

!l

porque bregar con rosos, no es tan  fácil

niento ooronelAudrou,haciéndole sletom uer- 
toe, dos prisioneros y  de doce á quince h eri­
dos , según manifiesta uno do los menciona­
dos prisioneros. Este agrega que en  e l en­
cuentro do la  víspera hubo dos muertos más 
y  do dioz y  sois á  ve in te  heridos, y  quo loa 
esclavos de la  dotación de “  San M anu el” 
80 han dispersado, por lo cual es de esperar­
se su presentación. P o r  nuestra parte resul­
taron heridos un capitán y  im  tomento, tros 
soldados contusos, y  m uerto do un balazo el 
caballo de l expresado jefe.

E l Comandante general do la  1* D iv is ión  
participa por te légra fo que e l enem igo a ta ­
có on 21 á e l actual e l poblado do M ayarl, 
siendo rechazado v ictorlosam ento, dejando 
quince muertos sobre e l campo. Nuestras 
pérdidas lian consistido eu dos m uertos y 
cinco heridos.

D ice e l D ia r io  do C ien fuegos:
“  A y e r  [22] á  las cuatro de la  tarde a l to ­

que de fuego dado por las cornetas y  las 
campanas nos condujo al lagar de l iuoendio, 
calle de Argüelles, entro Cristina y  Tacón, 
manzana Norte. Una habitación interior, 
ocupada ñor una mujer quo había salido á 
la calle dejando en e l cuarto un niño de cor­
ta  edad, era la  quo ardía. E l pobre párvulo 
murió quemado ántos que la  desconsolada 
madre regresara , á  su hogar. E l incendio 
pudo dominarse fácilmente porque el cuarto 
que ardió estaba aislado.

A ll í  vim os á  nuestra prim era Autoridad 
señor coronel Guerrero, a lJ u ez  de prim era 
instancia señor M ontalvo y  á otras varias 
personas que acudieron sin pérdida do tiem ­
po al lugar do la  desgracia.”

E L  T IE 3 IP 0  ES D INERO .

Nos sugiero ol recuerdo do este reirán in ­
glés , lo  que ocurre al despacharse los apar­
tados do la  correspondencia eu la  Adm inis­
tración del ram o, cuando llega  e l vapor- 
corroo de la  Península, 6 80 reúnen las car­
tas do dos 6 tres vapores extran jeros, casi á

es tra i."» do evitar qne e l Exorno. Ayunta­

miento, cumpliendo con nn deber ineludible 

imponga a ! ganado extran jero la  cuarentena 

que viene pidiendo L a  V oz d e  C u b a  desde 

hace mucho tiem po . y  que se impone en to­

das partes del mundo a l ganado que se im -  

portOba. P orqu e, On e fecto ; e l comunicado 

do dicho representante á  posar del dicciona- 

'j r io  nacional d-: la  lengua española y  de la 

carne que se m a la , no  ha podido tener otro 

ob je to , pues que TxA V oz d e  C e b a , n i d e ­

nunció abusos, n i ofendió á I>. Fernando M u­

ñoz , ni zahirió, ni mucho m écos la  persona­

lidad del Sr. R egidor del R a s tro , n i aludió 

a l Inspector de carnes, ni h izo  otra  cosa 

que pedir la arpriguacion de todos les he­

chos denunciadn-í por e l encomendero don 

Vicente Perez.

L o  quo que h. dicho es en cnanto á  lo 

quo los lectores do L a  V oz d e  C v b a  habrán 

deducido del comunicado de Fem ando M u ­

ñ o z , pues respecto á lo  que so nos ocurre, 

ifl cosa varía  de especie , como vamos á p ro­

barlo , A pesar de la  definición de-la palabra 

abuso, segnn el d iccionario  naciona l de la 

lengua espaiiüht.

El encomendero I ) .  V icento P e rez  denun­

ció en BU comunicado que “  e l .Sr. N aved o  6 

en su roprcseruacion D . Fernando Muñoz, h a ­

bí;! tenido depositadas cuatro 6 seis días en 

ios corrales del Rastro trece reses en pésimo 

estado por Aacas y  m alas, sin que dicho se­

ñor pudiera de manera alguna beneficiarlas 

ó  venderlas, i » r  cuyo m otivo tuvo á bien 

mandarlas sacar fuera del m atadero, por­

que t í  las tenia m ás tiem po a llí se expo­

nían á m orir -o: llam ándole la  atención a l Sr. 

P erez que las trece reses fuesen rechazadas 

por su propio dut-ño sin la  intervención del 

eefior reconocedor, cuando a l desechárseles 

reses á o tro s  encom enderos, se lea c o r ta d  

ra b o , según está m an dado, para quo sean 

sonocidas y  no vuelvan  .al consumo nueva­

mente. ■’

A  este hecho que es e l denunciado- por el 

encomendero D. V icente P e re z , y  no por

c6m.o im poner cuarentena cd ganado extran­

jero  , y  para tomarse e l trabajo de extraer­

las de l Rastro y  decidirse á  sufragar los  gas­

tos de la  extracción , por algo sería y  no es 

Je suponer quo fuese por ol brillante estado 

de las reses , a l ménos pensando légica- 

mento.

D o todo lo quo resa lta  : quo el encomen- 

doro D. V icente Poroz ha denunciado como 

abuso unhecho^ que e l roprosentanto de la 

encomienda del ganado extran jero  D . F e r ­

nando Muñoz confiesa , por más que n ie­

gue que envuelva abuso: quo lo ha so­

brado razón á  L a  V o z  d e  C u b a  , pa­

ra halíor pedido y  seguir pid iendo la  ave ­

riguación do la  v e rd a d , para saber quien 

tiene razón , si el encomendero quo ha d e­

nunciado, ó  e l representante do la  oneo- 

m ienda extran jera , qno ha confesado el he­

cho y  negado el abaso: y  por ú lt im o , que 

sean ó  no fundadas las denuncias hechas por 

ol encomendero D . V icen te  P e r e z , es lo 

c ie rto , por más quo no le  agrado al repre­

sentante de la  encom ienda del ganado que 

86 im porta de l extran jero, que e l Exem o. A - 

yuntíim iento debo im poner sin pérd ida de 

tiempo la  debida y  acostumbrada cuarentona 

á dicho ganado, porque beneficiarlo acabado 

de doar.mbarcar, como viene haciéndose , os 

perm itir quo so lo dé al público carne muy  

n oc iva , pues e! m a reo , el calor de los v a ­

pores quo conducen dichas rssas y  los golpes 

que reciben dentrodo los eorrale.s con los ba­

lances dol buque, pouen en m uy m al estado á 

lasreses , como lo  demuestra quo muchas so 

mueren al desembarcar, otras, horas después 

ó pocos dias más tarde: é  imponiendo la  cua­

rentona, se evitaría quo se beneficiasen on el 

Rastro, las que hablan de m orirse horas ó dias 

después de desembarcadas, á cuya carao llama 

esquisita e l representante D . Fernando M u­

ñoz, a l constit-airse en opositor de que se mo- 

ncpolice a l iiueblo  especulando con el ganado 

qno se lleva  á  bene,fíc‘ttr  acabado <'e desem­

barcar del extranjero, cuya carne golpeada, 

mareada j  caldeada, ha de comer ose pue­

blo, á quien no quiere que so monopolice el 

representante do la  encomienda dol ganado 

qne se im porta dol extranjero, que segura­

m ente so opondrá á la  cuarentena, á pesar 

de ser una m edida tan saludable para ese 

mismo pueblo.

E l vapor americano Cuba, quo procedente 
de N u eva  Y o rk  ha entrado en nuestro puerto 
on la  mañana do hoy, nos ha traído p eriód i­
cos de su procedencia, pero sus fechas no 
adelantan á las d e  los quo recibimos por via 
de N ueva Orleans. E n  la  carta de nuestro 
corresponsal encontrarán nuestros lectores la 
relación do los .sucesos más im portantes acae­
cidos en la  vecina Union hasta la  focha do 
salida dol Cuba, Esto continúa mañana, á 
las cuatro do In tardo, para Progreso, Cam ­
peche y  Vcraciuz.

la misma hora , como sucedió e l mártes ú l­
timo por la  larde. A l l í  p ierden e l público 
y e l comercio un tiem po prec ioso , no por 
c u ija  Jo los empleados do la  Adm inistración 
encargados de esto serv ic io , que hacen cuan­
to pueden para desempeñarlo con ra p id e z . 
venciendo los obstáculos do lo  reducido del 
lo ca l, si uo porque una parto do loa que van 
á reco jo r lo s  apartados so apoderan d é la s  
ventanillas ñr! despacho, convierten e l lu­
gar en punto de rec reo , profloron las espre- 
sionos más obscenas, atropellan 6 insultan á 
todo e l que so acerca , estorbando A loa em ­
pleados con sus vocea 6 impidiendo, á los quo 
no llevan  otro objeto que ir  por la  corres­
pondencia, e l ser despachados con oportu­

nidad.
E l dia quo hemos c ita d o , ss convirtió la  

parte exterior ds 1.a ventan illa en  una verda ­
dera plaza (le toros. Los qne estaban poso- 
aionados de e l la , que eran una docena do 
m oza lvetes , d irig ían las espresiones más 
groseras á los quo so acercaban y  hasta á 
los mismos em pleados, quienes perdían la 
paciencia a l v e r  quo lodos sus esfuerzos eran 
infructuosos para  conseguir el órden, A  un 
dependiente de l com ercio, do resultas de 
los estrujones qne re c ib ió , so le  cayó la  cor­
respondencia , desparramándoselo por el 
suelo y  esto fuó celebrado por la  turba con 

grandes risotadas.
Estos hechos so reproducen con frecuen­

cia , y  como para ovitarlos nada puede ha­
cer por si solo ol celoso Adm inistrador gene­
ral do! ra m o , orcemos que seria m uy conve­
niente quo algunos agentes de la  policía  cui­
dasen allí de l órden cuando haya grande 
;iglomoracioE de correspondencia, pues de 
este m odo !o3 empleados podrían deseinpo- 
ñav'sas funciones con más desahogo y  e l pú­
blico ganaría m ucho, dejando de perder un 
tiem po precioso los que van  á rocojor los 
apartados.

Tam bién  nos parece oportuno indicar ai 
Sr. Adm inistrador la  conveniencia do au­
m entar e l número do despachos; y ,  en e l ca ­
so do que esto uo sea posible por la  disposi­
ción del lo c a l, ó  por fa lta del personal sufi­
ciente, que 80 colocase una barandilla^do 
modo que sólo pudiera acerc.arso a l despacho 
un reducido número do personas, obligán- 
do la  policía  á observar nn turno riguroso 
á los que fueren llegando. D o esto modo se 
conseguiría quo despachasen prim ero los que 
fuesen más activos y  no los quo tienen mc’jo -  
res puños como sucedo ahora.

D. Rafael A lvarez, alférez de la prim era 
compañía dol honrado batallón do Bomberos 
de Santiago do Cnba, lia  regalado un boti- 
qnin completo al citado CuerjKi, con el fin do 
que pueda atender, cu caso Jo necesidad, á 
la  curación de sus individuos.

Tan  patriótico como generoso r.asgo es 
diguo do tenoreo en cueuta y  do quo so lo 
den ¡as más expresivas gracias á su autor.

P o r  un je fe  del ejército, llegado ayer de 
Güines, hemos sabido quo en un ingenio si- 
tuailo entre los Pa los y  Nueva Paz, so suble­
varon los chinos quo en é l trabajan.

Acudió e l Sr. Toiúento Gobernador de 
Güinos con fuerzas de la  Guardia C ivil, V o ­
luntarlos y  guardia ru ra l, restableciéndose 
e l órden prontamente, áun cuando nó sin quo 
ántns ocurriera alguna desgracia.

Careciendo de detalles esperamos recib ir­
los para ponerlos en conocimiento do nues­
tros lectores.

D ice E lF a n c d  de Puerto Príncipe:
“ Según nos han manilestado varias perso­

nas de crédito, la  Adm inistración L oca l do 
Rentas de esta ciudad, no ha podido abonar 
algunos billetes quo salieron premiados en 
el sorteo que se celebró ol dia 31 del mes do 
agosto último, no obstante do corresponder 
dichos billetes á  Puerto Príncipe, por no es­
tar aquí, según dice e l Sr. Adm inistrador, la 
órden de pago.

Esto confli'ma lo que ya hornos dioho en 
otra ocasión análoga y  que no tenemos emba­
razo en repetirlo  hoy, á sabor: que diez mi! 
veces m ejar servido estaba e l j)úblieo cuando 
existían las Colecturías quo lo que está hoy, 
puos eutóncos marchaban las cosas de más 
agradable manera en jmnto do v e n ta y  pago 
do los billetc;3 do Lotería  quo lo que marchan 
desde que está en rem ate ose codiciado 
ramo. ”

Los  vapores do ia  antigua empresa de la 
Habana á R egla  han interrumpido boy sus 
viajes á causa, según parece, do su pósimo 
estado. En su lugar hacen ia  exjiresada tra­
vesía ios vaporeitos remolcadores, on que el 
pasaje tiene qno Ir en pié, á la  intemperio 
y  por tanto, incómodamonte, habiendo quo 
conform.arse á fa lta  de otro medio de tras­
porte directo á  la  población de Regla . Los 
carruajes y  caballerías no pueden pasar pol­
la  estrechez do lugar en ol remolcador, así es 
quo se signo de ello perjuicio notable á sos 
(lucuob E l nuevo vapor do quo se habla 
ino estará en disposición do prestar inmo- 
diatamonto su servicio!

Es necesario quo cuanto ántos so remedio 
e l m al á fin de quo e l público quo transita 
por la  moncionadii v ía  no sufra los daños y 
molestias consiguientes á  una prolongada 
interrupción.

E n m arzo  últim o murió en Ahmcduugger, 
Madras, nn musulmán do edad do 143 años. 
Ilab ia  v iv ido  ud:i  v ida  muy religiosa; ora sa­
cerdote, nunca fuá casado, y  los musulmanes 
lo m iran como ua santo. F iié  enterrado on 
un jard ín  on las afueras do la  ciudad, lugar 
q-je é l mismo oscogió. Individuos do todas 
sectas han dado dinero para que so le odili- 
quo nn mausoleo.

F ilr.dd lia  convierto todos los años dos m i­
llones do cueros do cabra on suela: tiene 20 
fábricas do piol marroquí, 15 do cabretüia, .'j 
do curtidos y  25 do curar pidos.

D ice E l  Cronista  del IG dol actual:
“ Un periódico do Boston calcula quo ol es­

cándalo Beeeher-Tiltüri ha costado, en tipos 
de imprenta, tdégram as, corresponsales y 
abogados, quinientos m il pesos; puedo ser, 
pero {qu ién puedo calcular d  daño quo ha 
hecho ú la moral públíe.r?”

5? Contestando d iadicaciones eobre sn o- 
pinion respecto á cierto hecho pasado, dijo 
que no habiendo tom ado parte alguna en él, 
renunciaba á la  g loria  ó re3ponsabiljda(i que 
pudiera caber á sus autores.

6? Quo quería una república n i/edera l ni 
unitaria, sin adjetivo, como form a de gobier 
no y  por rógimon constitucional e l código del 
C9 con las reformas absolutaraento Indispen­
sables para ol cam bio do monarquía en re ­
pública, y  para asegurar la  cuestión de ór- 
dou público, de m aner.i quo todas las ruedas 
do la  gobornadoa dol Estado, desde e l ind i­
viduo hasta e l gobierno, pudieran funcionar 
en completa libertad  dentro desu esfera p ro­
pia.

7“ Qne en su opinión, la  reform a política 
estaba hecha: pero no así la  económica y  ad­
m inistrativa, y  que d  partido necesitaba, 
cuando le fuera dablo el hacerlo, acom eter­
las con estadio y  reflexión, pero con grande 
energía.

8? Quo quería el ejército y  la marina ne­
cesarios, no sólo para mantener la  paz in te­
rior, sino para que España ocupase e l pues­
to que le  correspondo entro las naciones do 
Europa; que es preciso quo la  fuerza de mar 
y  tierra no sea política, sino únicamente de 
la patria, y  quo todo español sopa ser solda­
do cuando ¡as necesidades do la  patria  lo 
exljau, y  todo soldado sepa á  su vez, que al 
mismo tiem po quo desempeña la  función 
más importante y  miis honorífica do la  pa­
tria, es también im  ciudadano español.

— L a  Gaceta d e l 2ü contieno los despachos 
siguientes sobro la  insurrección carlista.

E l general en je fe  dol ejército del Norto 
d irig ió el 28 al m inisterio do la- guerra el si­
guiente despacho telegráfico:

ñíiranda, 23 (?c agosto, d las diez de la no ­
che.—E\  general cñ je fe  ai m inistro do la 
Guerra. Como anuncié ;í V . E . on m i teló- 
gram a do anoche, á la madrugada sali de 
Sliranda con ocho batallones y  algunas fuer­
zas de caballoTía y  artillería en dirección á 
la Puebla da Argauzon quo ocupaba el ene­
m igo, así como otros pueblos y  posiciones do 
derecha ó izqu ierda del rio  Zadorra; poco 
mas idlá de Arm iñoü so mo unió e l general 
Blanco, que desdo anoche ocupaba con su 
división jMsicíon convonicntc.

L a  brigada Pino pasó el Zadorra por el 
puente Manzano para tom ar las posiciones 
(lo la  izquierda, y  e l brigadier Oviedo con 
dos batallones siguió.al fr (in toá  la  Puebla, 
que á su aproximación fuó abandonada

Mr. Paraf, dol colegio de Frauoiii, ha pro­
puesto un sistoroa para obtener buenas coso- 
chas sin uetmsidad de lluvia.

E l d ia 22 del actual on la  cindad de Cár­
denas se procedió A la  inutilización d é los  
billetes del Banco Español j)o r valor d « 
40,310-05, recaudados desde el 7 al 19 del 
ocrrleiite.

1 CE e l pecho 'y 'o tro  en la  frente. A l 
de órdenes dé Savalls le  m ató un

por ol enemigo; dos batallones do la  misma

M r. Stoemmolin, inventor europeo, está 
fabricando gom a elástica quo so pai-eco m u­
cho á ia  suela; por lo  quo se ha dado á su in ­
vento el nombre de “ suela vegetal.”

E l Director de I.a  Vox de Cutía.
E l D irector do L.x V o z  d e  C u b a  , Sr. D .

Rafael de R afael debo do bailarse lioy  en 
Caibarien do paso para R em ed ios , deapucs 
do babor visitado las poblaciones de M atan­
zas , Cárdenas, Sagu a , Cienfuegos y  V illa- 
ciara , para asuntos concoraicntes al perió ­
dico , y  regresar:! á  esta cap ita l dentro do 
muy breves días.

L a  últim a carta que hemos recib ido del 
D irector de L . t  V o z  DE C u b a  está fechada 
e l 17 del corriente en .Sagua, y  en uno do 
sus párrafos nos dico lo  s igu iou te:

“  M o alegro macho do haber hecho este 
“  v ia jo  y  o ja lá hubiera podido hacerlo ántes. 
“  l ie  conocido e s to , que v.alo m uchísim o. y 
“  he aumentado mucho las simpatías y  rela- 
“  (-iones del periódico. ”  Mañana saldré pa- 
“  ra  Caibarien y  Rem edios y  regresaré pron- 
“  to á  esa, visiKindo nuevam ento á Ságua , 
“  Cárdenas y  Matanzas. ’ ’

D-uranto la  ausencia de l Sr. de Rafuelha 
quedado a l frente do L a  V o z  d e  C d b .v. D. 
Francisco Fon tan illcs , prim er redactor del 
p eriód ico , lo cual no so anunció oportuna­
mente, porque la  intención del Sr. do Rafael 
.fuó qno su visita  no excediese de ocho dias y 
se le  ha estado esperando de un momento á 
otro.

N ada  hubiéramos' dicho tam poco h o y , si 
cspocnladores, laborantes y  desocupados, 
no hubiesen propalado noticias tan  falsas 
como necias, sobre e lS r. d eR a fa e ly  también 
sobro la  marcha dol periódico. Se han he­
cho estos dias distiut.18 versiones, con moti­
vo  de la  ausencia de l Sr. D irector do L a  
V o z  d e  C u b a  , á ta l extrem o y  con ta l in ­
sistencia que machos amigos del señor de 
Rafael y  del periódico se han acercado á 
la redacción para saber la  verdad de lo que 

ocurria.
Los  desocupados, unos dias lian dicho 

que estaba separado de ln  D irecc ión , otros 
desterrado por el Exem o. Sr. Gobernador

Vijílcsc, por SI acaso.
Tenem os varias cartas en las que so nos 

dice quo en  ciertos parajes , que e l público 
designa, se ju ega  a l p roh ib ido; y  on algu­
nos billares a l llam ado de los chirim bolos, 
que es un verdadero juejo de azar. N os  cons­
ta  la  actividad con quo la  policía  persigue 
estas casas, y  no creemos que e l m al eató 
tan extendido como indican las referidas 
correspondencias, pero como algunas de 
ellas están suscritas por respetables pa­
dres de fam ilia , que no tienen ningún 
interés en perjudicar á establecimientos 
determ inados, creemos que algo habrá 
do verdad. N o  estará por tan to  do más 
que 80 redoblo la  v ig ila n c ia , sobre todo en 
cini-tos b illa re s , en los que bajo la  aparien­
cia de pasar un rato  de solaz , se desuellan 
miUuaraonto los prójimos con juegos tan v io ­
lentos ó inmorales como los de envite y  a- 
zar.

Esta  mañana el Inspector de l prim er dis­
trito  acompañado de los celadores del mismo 
y  do algunos guardias pasó revista á los bode­
gones y  alrededores de los muelles de Caba­
llería  y  de San Francisco dando por resulta­
do la  dotcnciOE do más de setenta in d iv i­
duos, la  m ayor parto do color, y  a l parecer 
no m uy recomendablts. D o ellos quedarán 
á buen rocaudo los quo aparezcan circula­
dos, indocumentados, 6 sean vagos ó  do otros 
malos antecedentes. N o  estará do más ha­
cer do cuando eu cuando visitas inesperadas 
como la  referida puos en ello ganarán ol ór­
den y  la  moral.

E l sorteo do los Voluntarios so está lle­
vando á cabo en las demás poblaciones de la 
isla con mucha animación y  entusiasmo por 
parto do tan bononiérito cuerpo, que siem­
pre ha sabido mostrarse dispuesto á acatar 
las órdenes do la  Superioridad, y  prsstar 
gustosos los sacrificios (juo sean necesarios 
para ol bien y  sostenimionto de la  honra do 
la  patria.

Orden público.
A ye r  por la  tarde un Individuo pereció

ahogado en ol rio  de la  C liorrera el cual qui­
so atravesar á nado en e l punto conocido por 
“ An darive l.”

En Casablaroa un negro hirió á otro con 
un cuchillo y fuó rem itido á  la  cárcel.

A  la  voz  (ie  ataja  so detuvo en la  callo de 
la  Am istad á un negro que resaltó ser v ig ila ­
do y  procedente de la  'Trocha.

Dos durmientes al aire libre y , A más in ­
documentados, quedaron detenidos.

Varias dam a» alegres han sido multadas.
U na E va  blanca y  otra negra fueron rem i­

tidas á la  casa de Recogidas por ebrias y  es­
candalosas.

.Se m ultó á dos dueños de establecimientos 
por tener éstos abiertos á deshoras, y  á otro 
por perm itir ju ga r  al dominó después de las 
once.

N O T IC IA S  V A R IA S .
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Bec'.ierJra dul liuil? A hcaefirio do un colospo de r i­
fle» jiobre».—T.e» roprcsontaiite» de la bellem.— 
l'n profewnüítingidilo.—Fiiuoion de p-acia de 

tficPaulo TiUluiu.—Baile maBaua en ilarianao,

Fugaces com o la  dicha, risueñas como la  
esperanza, gratas com o los halagos do la 
fortona, debieron ser las horas pasadas ol 
■ábado últim o, en e l tea tro  de Marianao,

S  cuantas personas tuvieron  la  fe liz  de- 
iuacioE de asi.stir a l baile dado en aquel 

recinto, á  beneficio del co leg io  de niñas po­
bres que sostiene la  Asociación de Benefi­
cencia D om iciliarla  de la  Habana.

G ran  empeño hubo en q n e ia  fiesta fuera 
espléndida, y  espléndida fué la  fiesta, g ra ­
cias d  la  distinguida señora D !  Concepción 
<le la  L u z  de Cárdenas, á  las ve in te  y  cua­
tro  señoritas cnoargarLas de distribuir los bi- 
letos d e  invitación y  A los g a la n tes  y  carita- 
t ira s  caballeros que adornaron el salón, pa ­
garon  una orquesta y  donaron m il pesos con 
tan piadoso fin.

Sem ejantes rasgos do generosidad y  filan­
trop ía no necesitan comentarios.

¡Velada deliciosa, d igna do ser descrita 
por una plum a hábil, 6 cantada por un h ijo 
p riv ileg iado  do las m usM  i 

T o  quisiera pertenecer a l número de los 
favorecidos por e l talento, para lograr ese 
deseo; jiero  y a  quo no mo e.s dado, supla mi 
buena voluntad á  m í reconocida insufi­
ciencia.

L a  noche era magnífica.
En c4-»aÍon destinado á  la  danza, y  ni fu l­

g o r  do innumerables luces, brillaban, en s i­
m étricas combinaciones, cortinas, pabellones 
do gasa, »w n a jw , gu iru a ida » y  luaceioros

colmados de flores.
A  la  enriada, jun to á do*5 elegantes mesas, 

una com isión do señoras, ayudail'^ caba­
lleros, recogía  los donativos y  ios biu*'''^3 
convite.

D os Joquenas educandas dol instituto á 
cuyo favor se verificaba oí b.aile, obsequia­
ban con graciosos ram illetes A las damas 
que penetraban en e l coliseo.

Eu el pórtie'o una banda m ilitar ejecutaba 
preciosas piezas do las ó p e r ^  más celebra­
das, en los interm edios de las danzas, po l­
kas y  valses que en e l iu torior tocaba la  or­
questa de l aplaudido Juan do D ios Alfonso.

A  1.13 once, el sarao estaba eu todo su es­
plendor.

L a  concurreucia, asi de damas como d » 
caballeros, era numerosa y  escogida.

dluántas beldades deslumbradoras!
Rostros de ángel, sonrisas d e  aurora, ojos 

do luceros, bocas do coral, tallos de sílííde, 
cabelleras brillantes, m ovim ientos delicados, 
dim inuws piés resbalando por e l alfombrado 
pavimento, lodo, todo era encantador, in- 
descriptiblo.

¿Cómo dar una relación perfecta de tan ­
tas y  tantas hermosuras!

Seria empresa superior á  m is fuerzas men­
cionar á  cada una, proclam ar su belleza, 
elogiar sn gracia  y  describir su traje.

lucurriria en  omisiones tan  involuntarias 
cemo sensibles.

Y  no m e lo perdonaría nunca.
A s í pues, haré lo  que pasa en las asam­

bleas y  en los congresos de las naciones, 
cuando tienen que ser reprosontados en a l­
gún acto público.

E lig iré  á d iez  beldades que en este fo lle ­
tín figuren por todas las quo se hallaban 
en e l baile.

T  estas constituirán la  (jomision represen­
ta t iva  de aquel congreso do la  hermosura: 

I rp.s e .
E legante, airosa, vestida  de blanco, (.on

H a si'io propuesto a l Supremo Gobierno 
por la  Superior Autoridad  de esta Isla  para 
e l cargo do 'Tesorero Central de Hacienda, el 
antiguo y  laborioso empleado Sr. D . Manuel 
Dom ínguez Acevedo, quien en m érito á sus 
servicios y  antecedentes personales viene 
desempeñando interinamente dicho cargo 
desde principios del año próxim o pasado. 
Las grandes simpatías y  favorables condi­
ciones que concurren en el agraciado, hacen 
desear quo se confirme la  propuesta.

E l Comandante General de operaciones do 
las V illas  en telegram a de S iu cti Spiritu, 
fecha do hoy, participa quo ayer á la  una de 
la  tardo alcanzó nnevamente al enem igo on 
R io La rgo  (Seborucal) la  columna del to-

E n  L a s  V illas  do Sancti-Spíritus leemos;
“ E l enem igo quo basta hace poco tiempo 

estaba disperso por los campos do esta juris­
dicción logró  reunir toda su gente en estos 
últimos dias dirigióndoso a l ingenio “ San 
Manuel”  cinco leguas do Placetas y  seis de 
Remedios; por parto rocibido en o l primero 
do estos puntos, se ev itó  la  quema que del 
referido ingenio pensaban lleva r á cabo los 
rebeldes, tan  sólo cón una columna do 90 in­
fantes quo los puso on precipitada fuga, aun­
que sin ev itar so llevasen 29 esclavos de su 
dotación, salvándose también el da “ San 
Agustín”  que pretendían poder reducir á co­
nizas.

A y e r  á  las O do la mañana prendió fuego A 
algunas casas del ingenio “ Ojo do agua”  y  
m ató dos operarios, pero por la  tarde lo 
alcanzaron fuerzas quo se rouniorou precip i­
tadamente on el referido Placetas, logrando 
hacer salir á nuestras armas tan victoriosas 
como indica e l sigulento telegram a dirigido 
pornuoBtro Exem o. .Sr. Comandante gene­
ral (ie  operaciones a l Exem o. Sr. Capitán 
General de la  Isla.

“ Comandante Vclasco del segundo do Ca- 
majuan! y  Capitán Solana del primero, esto 
último acabado do llega r do Cabaiguan á 
Placetas, en todo 150 (jabalíos, enviados á 
r<5Conooer enem igo por Coronel Fortun le 
alcanzaron como doscientos montados á una 
legua do Placetas, on Sabanas de Copey; fo ­
to e l fueg I por ellos á  distancia, Camajuaní 
se hechó enctm;i á toda rienda y_ lo hizo una 
descarga á  quema-ropa, enem igó huyó y 
guarecido en un monto so sostuvo con tena­
cidad media hora hasta que fuó desalojado v 
disperso.— So lo han cogido de setenta á 
ochenta caballos con monturas, acémilas, 
(los cajas do municiones, un i )0tlquin, nuevo 
Remingtons y  un prisionero. Se vieron cinco 
muertos, y  so cree haya más, pero la  noche 
im pidió reconocer e l campo; muchos do loa 
caballos cogidos, mostraban manchadas do 
s.ingre las monturas.

H an tomado parte en esto distinguido he­
cho los escuadrones 1?, 2° y  i "  de Camajua­
ní y  d iez y  ocho voluntarios de Remedios 
mandados por su capitán D . Antonio Eodri-
gUPZ.

Nuestra-pérdida nn muerto del prim er Es­
cuadrón, un extraviado y  herido levem ente 
e l médico D . A lberto  Fortun, á quien mata­
ron dos caballos y  fuó quien so apoderó de 
las corrcspomlenoiaa y  botiquín.

Prisionero declara so hallaban en e l hedió 
Jiménez, Ramos, Royos, Fcrrer y  Carrillo, 
su objeto, quemar en aquella noche fincas de 
Placetas. Caballo do Jiménez fuó cogido.

D o “ San Manuel”  sólo siguieron ni enem i­
go  y  negros y  20 chinos, los demás hasta 
cincuenta deben estar dispersos. Coronel 
Fortun recomienda y  yo á V . E. e l compor­
tamiento de todos.

Aunque ia  Infantería enem iga no fue vista 
80 supone esté cerca y  la  buscan con insis­
tencia.”

¡G loria á los Voluntarios do Camajuaní!; 
el enemigo, permítasenos tan vu lgar compa­
ración, ha entrado en la  boca dol lobo, pues 
la  red  que firm an  los habitantes do la  ju ris­
dicción de Rem edios tiene tantas y  tantas 
mallas, quo diflciimeute podrán desprender­
se de ella  los partidarios de l saqueo y e l in ­
cendio, sin que miiordau el polvo y  paguen 
sus fechorías con la  existencia, la  mayor par­
to  do los quo m ilitan  bajo el odioso pendón 
do la  estrella solitaria.”

Cu aloman, quo decía llaraarseJosusLoes- 
ser MendelsBohn y  ser h ijo  de l célebre com­
positor F é lix  Mendelssonli.fué coudenado eu 
los Estados Unidos e l I I  de l corriente A cin­
co años do prisión por estafas; poro a l dia si- 
guienta so envouonó con láudano. D ejó  va ­
rias cartas eu las cuales dice que había sido 
condenado injustamente y por falsos testi­
monios, y  quo era hijo del compositor Men- 
de'Bsohn Bartholdy, de Berlín. P o r  fin, m a­
nifiesta que tiene treinta y  ocho años y  m e­
dio, y  quo 63 doctor en medicina, profesor de 
anatomía, química, etc., y  que poseo perlbo- 
tumente once idiomas vivos y  cuatro muer­
tos. L os  hechos, sin embargo, están en con­
tradicción con la  m ayor parto do las aseve­
raciones del difunto. N o  es h ijo del conpo- 
aitor Mendclssohn y  es m uy dudoso que fue­
se un políg lota tan distinguido como lo pro- 
tondia. Ese individuo no era más quo un 
impostor; se cree quo su verdadero nombre 
era Loesser y  que faé  en un tiem po depen­
diente do Slendelsolin.

E l número do la  población relo jera d o los  
diferentes cantones suizos es e l representa­
do por la  lista siguiente: (Janton de Neucha- 
tel, 11,081 hombres y  5,333 mtyeres; Cantón 
de Ben ie, G,3!>2 y  4,743: cantón de Vaud, 
2,439 y  1,313; cantón de Ginebra, 5,330 y 
J,28S. T o ta l 25,242 hombrea y  12,727 mu- 
j (  POS­

E I cantón de R om eos  ol que más ha ade­
lantado en la  industria relojera. Se calcula 
que eso cantón produce anualmente quinien­
tos m il relojos, cuyo precio medio os de ocho 
pesos, lo quo da un va lor total de cuatro m i­
llones do pesos.

E l cantón do Ginebra produce unos ciento 
y  cincuenta m il relojes; ¡lero como las once 
duodécimas partos son relojes finos, su v a ­
lo r  asciende probablemente A cuatro m illo­
nea de posos.

E i cantón do Vaud produce igualmente 
unos cíoüto y  cincuenta mil relojes, cuyo v a ­
lor asciende á unos dos millones do pesos. 
Eu este cantón se fabrican tam bién anual- 
monto unas ochenta m il cajas de música.

E l cantón do Neuchatel produce cerca de 
la  m itad do ¡a  rolojoria suiza, en cuanto al 
valor.

L a  Suiza produce anualmente l.G900,000 
relojes, valor 17.(!üO,OOU pesos; Francia 
300,900, va lor 3,300,000 posos; Inglaterra, 
200,000, va lor 3.200,000 ; Estados Unidos, 
100,000; va lor 1,500,000 pesos.

adornos do ñores artiflcialos: ú ltim o figurín 
parisiense.

Hace poco quo su frente serena, acaric ia­
da hoy por las brisas cubanas, era besada 
por los céfiros que rizan la  superficie liquida 
¿ • }  Sena.

Su 6 indagadora penetra en
e l in terior ¿ é l conmoviéndola dolicio- 
samento. . , , ,

N o  salxj uno que aduíNúi' más, si las p er­
fectas lineas de su correcto pCrfll g riego, ó 
la  am abilidad y  finura de su trato.

Es una figura do prim er órden entro las 
señoritas de la  buena sociedad liabanera.

Seguro estoy do que así como h oy  llam a 
la  atención en nuestro paseo de Cárlos I I I ,  
la  llam aría meses atrás en sus'excursiones 
vespertinas por e l B ois de Boulogne.

L u is a .

Ruborosa y  m odesta cual la. sensitiva, b a ­
ja  sus ojos lánguidos y  apacibles com o los 
rayos de la  tarde, al escachar los himnos que 
se entonan á su belleza.

Nunca toma parte  en la  danza.
Su conversación grata, sii cortesía nunca 

desmentida, sus caritativos sentim ientos y  
su bondad sin lím ites, despiertan en todos 
loa corazones cariñosa simpatía.

Es nna jo ya  de inestimable valor.
Es la  azucena más ga llarda que brotara, 

a l arrullo de los amoros, en medio de l cam ­
p o  florido.

M a e í a  J o s e f a .

N o  03 la  sultana de arrogante continente, 
cuyo orgulloso im perio subyuga é intim ida 
las almas.

E lla  esclaviza las voluntades a l blando in ­
flujo de su m irada fascinadora que m anda y  
suplica á  la  vez.

Es ia  tórto la  quo canta poemas do ternura 
en la  soledad de los bosques.

¿imantc apasionada dol arte do L it z  y  de

NOTICIAS NACSONALE2.

E l  Cronista  del 19, dá várias noticias de 
las cualos ofrecemos A continuación á nues­
tros lectores las de m ayor interés.

Las palabras pronunciadas por e l señor 
ex-m lnistro Becerra, en la  últim a reunión 
do la  Tertu lia  radica}, d ic o U Í Orden com- 
plctam entoautorizado, fueron las siguientes: 

A firm ó quo no ; ó 'o  no dobla negarse ai 
gobierno ningún medio para contribuir A l a  
term inal ion de la guerra, sinoque, por el con­
trario,.debia facilitársele cuantos fusran ne­
cesarios; lo cual daba naturalmente e l dere­
cho (le  examinar toda tendencia que se opu­
siera al desarrollo do las fuerzas liberales 
dol país para combatir a l carlismo, así como 
la  aplicación do esos medios.

2? Quo debían aplaudirse sin rosen 'a los 
actos del gobierno, áun siendo adversarios 
políticos, con ta l quo condujeran á afianzar 
la libertad, lo  cual, do otra parto daba dere­
cho á censurar los de todos aquellos m inis­
tros quo fueran contra ia  revolución do se- 
tiembro.

3? Estableció la  diferencia quo existo en­
tre los poderes qjercidos á nombro do la re ­
pública y  la  monarquía, sieado la  más esen­
cia l la i'üsponsabiiidad do estos poderes en la 
prim era y  la  irresponsabilidad do los m is­
mos on la segunda.

4? Quo todo acto do fuerza contra e l g o ­
bierno en estos momentos, debia sor conde­
nado esplicitamente, porque e l quo lo  inten­
tara, queriéndolo ó  no, hacia la  causa del 
carlismo.

brigada flanquearon nuestra derecha, y  á su 
vista abandonaron (jl pueblo de Añastro dos 
batallones carlistas. Y o  coa la  fuerza que 
saqué do M iranda marchaba por la  corretera 
para acudir dondo fuera necesario.

Poco Antes do llegar al pueblo de Tuyo, el 
enomigo, quo con cinco ó seis batallones ocu­
paba posiciones ventajosas A m i izquierda, 
rompió e l fuego; p o r c ia  brigada Pino, con 
una hatería do montana, lo fuó desalijando 
sucesivamente, arrojándolo niuciio más aliá 
del citado jiueblo do Tuyo, donde hizo nna 
resistencia más empeñada, y  tomándolo la 
altura ó  concha do la izquierda, donde te ­
nían hechas algunas trincheras, contribu­
yendo eficazmente á ello la  brigada Oviedo.

L a  Concha do la  derecha, donde so halla 
situada una torro telegráfica con un pequeño 
destacamento, punto objetivo de l enemigo 
hace dias, fuó ocupado instantáneamente, 
pi'oveyóadoso a l destacamento do todo lo 
necosario.

E lfu ego  so sostuvo cercado cuatro hor.is, 
y  on vista ds quo e l cuomigo abandonó to­
das sus posiciones ordené regresaran las tro­
pas á sus cantones, llegando A M iranda A las 
cinco y  media de la  tarde.

Los  facciosos, según noticias do tres car­
listas con armas qno se me presentaron on la  
Puebla, han tenido muchas bajas, causadas 
principalmente por los certeros disparos do 
ia artilleria.

L :is  nuestras no puedo precisarlas, pero 
sou do poca consideración, Estoy completa­
mente satisfecho dol entusiasmo y  decisión 
conque so han conducido las tropas.

— L a  Gaceta dol 30 publica e l siguiente 
extracto do los dospuclios telegráficos reci­
bidos en e l m inisterio do la  guerra, reforen- 
tos á  la  inaurrecoiou carlista:

E l general Cobaltos, en virtud deórden del 
general en je fe  del ejército del N orte , hizo 
el d ia 23 expedición A V iana con ocho bata­
llones, una batería y  dos escuadrones, regro­
sando por IcTnochoá Logroño sinhaber ocur­
rido novedad, después do recoger un crecido 
número do fanegas do tr igo  y  cebadaquo te- 
u iaii los carlistas para lleva r á Estella.

P o r  despacho del cónsul do España en 
Perpignan al m inistro do Estado, so sabe 
quo la  noche dol 28 se pasó en Pu igeerdá sin 
quo continuara e l fuego, rompiéndolodeuue- 
vo a l amanecer, no m uy intenso.

E l capitán general do Cataluña da parte 
do (jue la  columna de H errera encontró una 
facción do 28 hombres cu su m ayor parto 
montados, en la  erm ita (lo V illadrazas, tér­
m ino d e  V iilam ayor, causiindoio seis muer­
tos y  29 prisioneros, apoderándose de un ca­
ballo, algunas armas y  documentos.

— Desdo hace algunos dias so observa gran 
inactividad on las facciones do Asturias. En 
la capital se creo quo aquel quietismo obedo- 
co a un plan; que se están reconcentrando 
en un punto deteraiínado y  que se proponen 
caer inopinadamente robre alguna población 
importante.

Solo en e! concejo do Santa Eulalia de Os­
eos el bandido T rape lo  sigue siendo con sus 
tropelías el terror do la  comarca. U itim a- 
nmnte ba secuestrado al propietario I ) .  Bal- 
bino Grana y  Bravo, pidiendo 49,000 duros 
por su rescate; pero al fin ha logrado la  l i ­
bertad entregando solo 12,000 reales.

— N i los curas so libran do !a  rapiña de 
Trapelo , siendo varios los capellanes del ar- 
ciprestiizgo (le Grandas do Salimo quo han 
pedido próroga A la  licoucia que disfrutan, 
por no poder regresar á la capital A ménos de 
correr e l riesgo do ser prosa do aqnol bando­
lero.

E l 29 so tuvieron en M adrid  noticias de 
Puigeerdá. L a  plaza babia rechazado cuatro 
asaltos de los sitiadores: éstos habían arroja­
do dentro de aquella sobre unos 40ü proyec­
tiles, habiendo sufrido mucho los edificios y 
fortificacioues; pero sin que afortunadamen­
te hayababido pérdidas entre sus heróicos 
defensores.

— Parece que unos 40 carlistas trataron 
hace algunos dias de sorprender e l pequeño 
destacamento establecido on la  estación do 
Quintanilla (Santander), pero apercibido a- 
quel oportunamente y  oculto A la  vista de 
los facciosos, recibieron á éstos con una des­
carga á qnemaropa, matándoles sois hom ­
bres y  haciéndoles diez prisioneros.

— L a  capital do A la va  ha vuelto A estar 
bloquead:!, sin quo los carlistas hayan per-

Gottfichalk, arranca a! piano delicadas m e­
lodías.

Instruida y  estudiosa como pocas, en fendo 
los idiomas en que escrlbicrou sus inm orta­
les obras Lam artine, MUtou y  Motastasio. 

p A scm T A .

Su talle os flex ib le como las palm eta ,flue 
se meco á impulso do los vientos en las lla ­
nuras tropíealesi

Viste coü suma elegancia.
Y a  Con tra je  del color de la  teína de .los 

jardines, y a  ornada, com o el Cielo, do bollo 
azul salpicado de estrellas, siempre os objeto 
do la  admiración do todos.

B a ila  dirinamente.
Su belleza  tiene un no sé qué indecible.
L o  rindo uno e l almas sin saber por qué 

causa so la  rindo.
Es un dechado do primores.

T e l o x g a .

Su nombre os Teresa; pero en ol seno de 
su fam ilia y  entro sus am igas más intimas so 
le  llam a Pelonga.

A l decir simplemente Teresa, nadie podría 
figurarse quo ora ella, por eso c ito su gracioso 
apodo.

Sus oíos son negros, grandes, brillantes, 
expresivos y, sobro todo, m uy habladores.

í la y  eu ellos a lgo do la  d ivina luz do inte­
ligencia quo sirvo de aureola A su frente dos- 
pejada.

Su boca, no m uy pequeña, es fresca y  per­
fumada como una rosa que acaba do abrirse.

L a s  palg,hrae quo de ella  brotan revelan 
un alma privilegiada, una alm a ungida con 
ol óleo del génio, si so mo perm ito la  frase.

A l  son da la  danza cn o lla  se m ucre y  se 
adormece lánguidamente, como la  India en 
su hamaca A la sombra de las ceibas secu­
lares.

Es preciso no verla  para no quererla.
T a l  08 la  m ágia irresistible de su gracia.

m ltido llegue á  ella un aldeano, siendo esto
causa do que so note gran carestía en todos 
los comestibles.

— Los  periódicos do Barcelona publican 
importantes detalles do la  defensa de Fuig- 
cerdá quo alcanzan a l 29. Hasta dicho dia loa 
valientes puigeerdaneses y  la  {p ara lc ión  de­
fendíanse con un heroísmo sin igual. A taca­
dos nuevo (lias cousecntiros por la  mayor 
parte de las facciones de Cataluña al mando 
(lo Savalls, M iret, Galcerals, Soliva y  T ila  de 
P ra t, y  además un batallón de Tristany que 
llegó e l d ia 2G do la  Seo de U rge l con siete 
piezas de artillería, aseglarábase quo no ten ­
drían otro recurso quo levantar ei sitio, en 
vista de la  declrion de los defensores y  de la 
proxim idad de columuas respetables (jue ya 
deben haber llegado. E l fuego do cañón y  
fusilería fué m uy sostenido e l d ia 26, en el 
que tuvieron los carlistas muchas bajas. E l 
capitán de su artillería murió do dos bala-

COKCniTA.

Delicada, modesta, distinguida, perfecto 
modelo do íiuura y  cortesía, cautiva á cuan­
tos la  tratan.

A  los jazm ines do su tez quiso la  rosaiuez- 
cLir a lgo de su tin to encantador.

Cierto rasgo que se nota en su m irada, pa­
recería en otra una imperfección; pero on olla 
es una gracia que da m ayor atractivo A sus
OJOS.

Su voz os la  del ruiseñor insomne que can­
ta  entre el esposo ram aje do la  selva sus p er­
didos amores.

T o  la  he oido más de una voz cantar con 
sublime entonación la  serenata de Gounod, 
y  he exclam ado, a l escucharla: \ Chantes, 
nta bette, chantes toztjours 1 

¡ B en(íita m il veces cjsa hechicera criatura!

CnccniTA.

En sus pupilas resplandece la  llam a abra­
sadora d í'i sol de Cuba.

D e la  seda arrancada A un girón del man­
to  (le la  noclio se formó su undosa cabellera.

Preciosa concha de coral que encierra per­
las de extrem ada blancura, es su Imca, nido 
de loa amores.

H ay  en sn sór a lgo do la  hermosura de la 
ra za  prim itiva  do estas Indicas regiones.

Su tez trigueña, su arrobadora mirada, su 
acento em briagador, seducen, embelesan, 
matan.

Es e l más vistoso clavel que columpian las 
auras en el recinto de un prado ameno.

F e l io iTa s .

Pura y  radiante do belleza como risueña 
.aurora de mayo, apacible cual e l reflejo de 
la  casta Diana, recibe en el ara de sus m éri­
tos los tributos quo le  vludea cien almas ona- 
mora(ia3.

N o  tiene la  v iveza  propia do ¡a  v irgen  del 
trópico; pero encanta con la  ingénita dulzu-

zoB, uno CE el 
corneta
casco de granada. Los carlistas quemaron el 
día 29 sus muertos en la masía Pedrosa, pun­
to del cual hiciéronles retirarlas tropas fran­
cesas. En dicha fecha el entusiasmo de los 
defensores no habla disminuido, asegurándo­
se quo los sitiadores so disponían á levantar 
el campo.

En una carta do un pueblo cercano á Puig­
eerdá, llegada á Madrid, so dice que Savalls, 
al intimar la rendición, en el término de 24 
horas, amenazó á los heróicos defensores con 
pasarlos á cucliiilo sino se entregaban. La 
guarnición unánime rechazó con entusiasmo 
tan brutales amenazas. Los franceses domi­
ciliados en Puigeerdá y las mujeres y loe ni­
ños han abandonado la ciudad y rofugiádose 
en Bourg-Madamo (Francia.) Los sitiadores 
vol\‘ieron á amenazar con incendiar la plaza; 
pero los defensores do ella contestaron con el 
mayor desprecio.

— Las siguientes noticias son d e  La Guer­
ra do B ilbao del 26:

Una granada lanzada desdo el fuerte do 
Artagau penetró el dia pasado en la casa 
del cura de Echóvarri, matando á dos car­
listas 6 hiriendo á otros dos.

—A consecuoncia de aIguno8 pa«¿íis«e'7J'os 
que 86 han descubierto en ciertos asuntos en­
comendados A la diputación A guerra do Viz­
caya, han sido separados varios do sus indi­
vidúes, entrando A sustituirlos el caciquo Be- 
lAri'os y otros amigos do ésto, hombres do 
peso, particularmente el primero.

—Las avanzadas do nuestras tropas que 
guarnecen A Algorta tienen frecuentes tiro­
teos conloa facciosos quo hacen numerosos 
disparos de fusil, pero á respetable distan­
cia, acallando sus fuegos ol enemigo cuando 
empieza á jugar nuestra artillería. A pesar 
do esto, eu Algorta hay completa seguridad, 
como lo demuestran los numerosos bañistas 
que se hallan hoy dia on su playa.

—El fuerte do Artagan ha disparado esta 
mañana algunos cañonazos contra varios 
grupos facciosos quo so veian hAcia Eché- 
varrl.

— Por un decreto fechado en Loqueitio ol 
dia 12 de agosto, restablece don Cárlos el 
tribunal supremo do Estella creado por su 
abuelo don Cárlos Isidro. Según ese decre­
to , y en atención á las circunstancias, di­
cho tribunal se compondrá de un presidente, 
seis oidores y un fiscal; residirá on Oñate. 
Su organización y atribuciones se acomoda­
rán á las quo tenían, con arregle á las leyes 
recopiladas, el antiguo consejo do Navarra 
y las antiguas chancillerías.

— El periódico oficial carlista nnnricia que 
su rey lia dispuesto la traslación do su real 
imprenta á Tolosa, y que en consecuencia 
se suspendo por algunos dias ia publicación 
ilcl Cuartel Beal. t Correrán malos vientos 
por Estella?

— Don Cárlos ha concedido el tratamiento 
do excelencia A la diputación facciosa do 
Durango.

— Leemos cu la Guerra de Bilbao del dia 
29;

“ Anteanoche durmió Valdespina en Alon- 
sótegui, y ayer mañana estuvo en Arraizy 
Aroótegui, inspeccionando los puestos avan­
zados do los carlistas. ”

—  E l Estandarte, periódico oficial carlis­
ta  en el campo do don Alfonso ha publicado 
una órden general confirmando A L izárraga  
como je fe  de estado m ayor del ejército del 
Centro , en reem plazo do M oya y  F re ix á ; el 
primero sustituye á Palacios cu e l mando de 
la  provincia de Ya lon eia , pues este se en­
carga del mando en je fe  iiiterlDamonto. 
F reixá presidirá la  jun ta encargada de la 
claaíñeaeion do je fes  y  oficiales.

— En Durango lia comenzado á publicarse 
un Boletín oficial do la provincia, do cuya 
redacción están encargados los señores Arti- 
ñano y Astuy. Aparece tres vecos por se­
mana.

— El comandante general do Alava señor 
don Cárlos Alvarez , dice en el parto que ha 
publicado cl periódico oficial carlista sobre 
los destrozos causados últimamente en las 
vías fén'oas y telegráfica entre Miranda y 
Logroño, que Importando cortar las comu­
nicaciones entre amlios puntos, pero siendo 
tan difiell la empresa, por estar guardados 
los puentes y vados del Ebro, oligiéronse 
veinte mdadores en el batallón do laKíoja j 
en el segundo do Alava. Consiguieron acer­
carse á la estación do Miranda permanecien- 
d-o on acecho para apoderarse de una máqui­
na , lo cual lograron cuando se preparaba 
una do ellas para arrastrar un tren, obligan­
do al maquinista A correr hacia Logroño. 
Después do destrozadas las líneas férreas y 
telegráfica en un buen trecho, detuviéronse 
entro Cenicero y Fuenmayor, y pasaron A 
nado á la orilla izquierda dol Ebro.

—Parece que el protondlente lia dirigido 
un segundo Memorándum á las potencias 
cristianas pretendiendo contestar al dol se­
ñor URoa.

Esto nuevo acto del prctondíente ostá per­
fectamente dentro de la teoría de aquel ge­
neral quo hacia disparar dos cañonazos 
cuando no alcanzaba uno.

—En Cuonca se observa una exquisita vi- 
gilaneia y están dispuestos los habitantes á 
rechazar cualquier agresión quo contra la 
ciudad intenten los carlistas.*

El general Pavía ha salido ya de Ternel 
para emprender las operacionoa.

El general Pavía ha oomuuieado apre­
miantes órdenes al general de Zaragoza pa­
ra que se proceda á !a resconstruccion do la 
linca telegráfica entro arabas ciudades.

Asegúrase que el general Merelo so halla 
enfrento de las fuerzas de Savalls, quo se 
opone á su marcha sobro Puigeerdá, espe­
rando los refuerzos quo manda el general 
López Domínguez.

Dice el Diario do San Sebastian;
Cada dia aumontan las obras de defensa 

de Vitoria, donde so están construyendo al­
gunos fuertes avanzados en el terraplén del 
forro carril que da frente á la Florida, y en 
la parte del camino viejo do Alí, conocido 
por la Ciudadela. Los carlistas hablan pro­
hibido ultimamonte la entrada de granos en 
la plaza, érden quo fué contestada por esta 
con la do no degar exportar absolutamente 
nada.

— Vamos A dar á conocer un detallo quo 
demuestra ol levantado y liberal ospiritu do 
nuestros soldados eu el Norte. Eu uno do 
los últimos eucueutros fuó herido un soldado 
jiertencciento A la división del bravo general 
ISianco, que ya lo había sido íambioa en la 
ruda jornada del 2G on Abanto. Animado 
por el general que lo encontró A su paso, 
aquel valiente le contestó: No tenga usted 
cuidado, mi general, que pronto estaré en 
disposición de recibir el tercero.

— Dice un periódico que en San Juan de 
Luz y Hendaya residen los comisionados 
carlistas para la entrada ó envío do muni­
ciones, y añade que convendría que se esta­
bleciese en cada uno do estos puntos un viee- 
cónsul que vigile lo qno pasa en ellos.

— Se sabo por referencias hallarso grave­
mente herido ol cabecilla Mata, jefe do la 
partida latro-faceiosa que recorro los montee 
de Onteniento.

— A la Epoca lo dicen do la frontera fran­
cesa que Ello continuaba cu las inmediacio­
nes do Pau, y que dobla regresar A España 
por Vera.

—El capitán general do Cataluña dio al 
ejército ol dia 29 la siguiente órden:

“  Soldados; Otra nueva perfidia dol ene­
migo , (lue cuenta sus ventajas cu la guerra 
por traiciones y sorpresa.s ha dejado en po­
der de las facciones la plaza do la Seo do 
Urgol. Para tropas valientes y disciplina­
das tales reveses sólo deben aumentar los

deseos de pelear y  vengar á los compañeros 
vencidíM ; pero no puedo ménos de dirigiros 
m i vo z  para preveniros contra ios arteros 
modioB que em plea el enem-go do la  libertad 
y  de ia  civilización.

L a  traición no puedo sor disculpa para jo- 
fes , oficiales y  clases de tropa do un ejérci­
to  que cum plo bien sus deberes, y  estoy flr- 
momento resuelto á  castigar do una manera 
ejem plar la  tib ieza  y  los descuidos en e l ser­
vic io  , quo abandono debe haber donde hay 
sorpresa, y  tib ieza  ó  cobardía donde no so 
pelea en la  defensa do puntos fortificados 
hasta perecer en la  con tienda, que tan altos 
qjomplos nos legaron nneattos padre» en 
guerras anteriores.

E n cargo , p ees , A los señorea genoiales, 
je fes  y  o fic ia les , ciases ó individuos de tro­
pa la  más exacta observancia do las pres­
cripciones que m aréa la  ordenan za , y  sobro 
to d o , la  mi'is severa exactitud eu el servicio, 
seguros todos d e  quo será inexorable cou los 
quo fa lten  vuestro general eu je fe .—  J'. aé L ó ­
pez D om in g u ez ."

— Se ha constitu ido una jun ta suprema de 
gobierno y  adm inistración [enrlista, so en­
tien de,] con residencia cu Estella, si bicu 
p or  e l pronto no sabemos por qué temores 
dicho cuerpo h,i seníado.sus rea 'cs en la v i­
lla  de Oñate.

C A R T A S  D E  M ’E T A  Y O R K .

ra que reve la  su rostro de serafín.
Es ol lirio que abro su corola al declinar la 

tarde, para recoger-en ella el últim o suspiro 
de l moribundo día.

'fnifESA Y  Ma k ia  Josefa.

Dos lindas hermanas que forman bellísimo 
contrasto.

L a  prim era trigueña, áo negros ojos quo 
brillau A travos (Te los crlstalss de unos g ra ­
ciosos quevedos.

La segunda rúbia. de teZ nacarada, y de 
claros luceros quo TÍorton su luz melancóli­
camente.

Esta es la beldad do los climas íotentrio- 
nales,

Aquella es la hermosura do las calcinadas 
tierras deí m»diodia.

La sílflde del CaúCMO 
La ondina del Amazonas,
Una pudiera representar á Europa 
La otra A la virgen América.

que dá mayor fuerza su notoria honradez y  
su estricto cumplim iento on los deberes que 
se Impone.

Sobro todo raereco citarse su pericia on la 
enseñanza do la  lengua helénica, do la  que 
es profundo conocedor.

Creo qne esta nueva será recibida con gus­
to  por los direcetoros do eolejio de oata ciu­
dad y  por cuantas más personas se interesan 
en e l adelanto de la  juventud, confiando eu 
instrucción á  profesores ¡dóneos,

L a  noticia que voy  A estampar cu esto ca ­
pítulo, debería ocupar la  prim era parto del 
presente folietin , puesto quo se refiere á la 
instrucción de la  juventud y  á  uu profesor 
distinguido; pero ha llegado á mi, después 
do escritos los párrafos anteriores.

E l joven  abogado Sr. D . Josó Ramón Ca­
bello y  Bermudez do Castro, bacbiüer en fl- 
losofia, graduado después do la  últim a refor­
ma del plan do estudios vigente, que en años 
pasados se dedicó, con notable acierto y  a- 
plauso general, á  dar clases de segunda en­
señanza, tanto en colegios como on casas 
particulares, vuelve hoy A la  v ida  dol profe­
sorado, A ruego de muchos do sus amigos, 
dedicando á estas tareas las horas que lo de­
jan  libres las ocupaciones de su bufete.

Sus vastos conocimientos de entónces, a- 
crlsolados hoy por ¡a  práctica y  e l estudio 
constantes, son una garantía intachable, A la

Pablo P ilda in  es un jóven  actor m uy co­
nocido, muy apreciado y  muy aplaudido en 
la  Habana.

D e  aficionado distinguido en nuestras so­
ciedades de recreo, pasó á la  categoría de 
prim er galan, á fuerza de constancia y  de 
estudio*.

Los grandes maestros del arto, Joaquín 
Árjona y  José Valero, fueron para 61 libros 
vivíontss en que aprendió secretos que lo  
han elevado á  una altura envidiable, entro 
loa hijos de esta provincia que so dedican al 
culto (le Ta fia , podiendo aaimismo figurar 
dignamente entro los aprobados y laureados 
por e l conservatorio nacional.

Pues bien, Pab lo  P ildain necesita de l fa­
vor de sus amigos y  admiradores, en la  f»n- 
cíon de gracia  que ha dispuesto para  la  no­
che del I  do octubre próximo, en e l Bccrco  
Español do esta ciudad.

En e l programa que tengo A la  vista, se 
expresa asi el in teresado:

“  Obligado por m i profesión do artista á 
estar separado algún tiem po do los que fu e­
ron mis compañeros, boy  que vengo I  contar 
con ellos para dar nna función de gracia, no 
sólo me han dispensado la  buena acogida 
que esperaba, sinoque, para darme una prue­
ba más de su nunca desmentido cariño, han
suplieado y obtenido do la galante Junta Di-

¡ O jalá que asi sea 1

S. A m ad o .

N u eva  Y o r k l i )  de Setiembre de Ií74.
Sr. D irector do L a  V o z  d e  C u b a .

M uy estim ado señor m ió y  a m ig o : la rebe­
lión de N u eva  Orloans hizo fiasco coínpleto, 
terminando exactamente en la  form a que yo 
preveia en m i anterior. T u vo  principio trá­
gico, se convirtió  en com edia áespues del pri­
mor acto, y  concluyó jior sainete ó  fa rsa , co­
mo dicen nuestros buenos vecinos los hijos 
do San I..ais y  de Churlcmagne.

Los  del bando K e llogg , quo ocupaban el 
podar, abandonaron sus puestos á  los subie- 
vwJos y  acudieron a l presidente, quo ya sa­
bían ellos había do socorrerlos en sus cuitas. 
Los vencedoros, dueños ab.^úlutos de todo, 
on cuanto leyeron la  proclam a de  Grant y 
supieron quo habían llegado cuatro ó cinco 
generales con dos ó  tres corapañias. v  qr.« 
estaban en marcha otra  m edia docena detos 
unos y  do las otras, cou va i io ' teños, jior en­
de, y  dos lorrorificos monitores, se Hjirssura- 
ron A decir “ tio, yo  uo he si lo ;”  eiu irgaron 
ocllíicioe, armas y  cuanto Imbi.ui capturado 
do sus valoro.-üM enemig.is, y  so apromron á 
esconderse bajo ias cumas do sus óim
Antes do term inar loa cinco dias do piazoque 
concedía la  proclama.

En E l  Cronista, que salió á luz e»ta  maña­
na y  oportunamente acompaño, hallará V. 
todos los documentos do interés que so han 
cruzado, o fic ia l ó  sem i-ollcialmsnte, desjinos 
do los qno rem ití eu mi anterior con referen­
cia á ¡a  g ra n  rebcliou.

Creo que G rant ha com etido una torpeza 
a l reponer á KoHogg, y  que huti’ r-rn sido me­
jo r  para todos, y  más conformo con la  justi­
cia, la  conveniencia y  la  tranquilidad, que 
Ínterin se adoptaba nna resolución meditada, 
y  flQ;il, quedara ol Estado bajo la  férula m i­
lita r  ; evitando asi toda  excisión y  los abu­
sos A quo iududablemoute ha do entregarse 
e l partido K e llogg , a l v e i«-rep u e s to  en el 
poder, con los quo tan fácil y  someramenre 
lo ocharon do él. N o  es do presumir que el 
presidente so em peñe en que las cos,is sigan 
como ántos, qnadnndo en p ió el germ en del 
descontonto: lo  natural seria proceder A 
nueva elección do gobernadores, cou lo  cual 
so qu itaría todo pretexto  do riva lidad  y toda 
queja de fraude. Eso caruino em pieza ya á 
indicarlo cou insistencia cl jieriodismu de los 
diversos colores poUticoa, y  creo quo será cl 
rem edio (jue se adopte en defin itiva.

E l presideute rcjeibió a l nuevo ministro do 
España, .8r. M intU l;i, e l cual presentó sus 
credenciales, pronunciaiulo e l siguiente dis­
curso, de cuya exactitud puedo rosponder.

Señor Presidente: 'Tüiigo ol honor de pre­
sentar ia » credenciales qno m e aeredit.m co­
mo enviado extraordinario y  minictro pleni­
potenciario del gobiorao de España cerca del 
de los Estados l'n ldos.

Expuestos recientemente cu cl lUtíraoran- 
dum (le  22 do mayo último, loa nobles y  ele­
vados propósitos qne animan al gobierno qno 
represento respecto A todos los dol mundo, y  
manifcisiadaa una vez  más eu el discurso pro­
nunciado ol 30 del mismo mes por cl presi­
dente del poder ejecutivo, a l contestar e l do 
presentación do vuestro actual enviado on 
Madriil, las cordiales simpatías que constan­
tem ente ha sentido España por los Estados 
Unidos, m i misión on este momento so redu­
ce á  renovaros exprijsivamente las segurida­
des del VIVO deseo y  de l sincero empeño qua 
el gobierno y  ia  nación española cifran aiem- 
l>re en mantener, cu ltivar y  estrechur las 
relaciones quo desdo mny anttgao fBsTiacii á 
este gran pueblo.

Abandonada en m edio do en reconstitu­
ción política y  social por e l supremo magis­
trado que liabia elegido para regirla  y  go­
bernarla con el canictor de perpetuidad a r­
raigado en sus gloriosas tradiciones y  eu sus 
seculares hábitos, expuesta á ser presa do 
turbulentas facciones ó  victim .i do los ensa­
yos de gobieruoa íustabies, forzada á soste­
ner una trip le  lucha contra la  dem agogia se­
paratista y  e l caduco absolutismo, España 
ha logrado, sin embargo, con c l jiodereso 
esfuerzo de sus buenos hijos y  la  visible pro­
tección do Dios, mantener su integridad y 
restablecer c l órden en la  m ayor parle  de sú 
vasto territorio contra tantos enemigos en 
su daño conjurados, y  no está lejano e l dia 
eu quo, á  la  sombra do la  paz, pueda su ac­
tual gobierno llevar desdo luego, A donde 
quiera que sopan apreciarlos, todos los be- 
nefloioa d é la  libertad y  do la  civilización que, 
A la  par que los grauiles principios sociales 
y  los intereses permanentes do la nniversa- 
lidad do las naciones, reproseuta con ardien­
te  sinceridad y  defiendo con incoatrastaUo 
energía.

A  esta convicción, generalizada ya en Eu­
ropa, debe eso gobieruo su reciente recono­
cim iento por casi todas las graneles poten­
cias; poro España no o lv ida, n i puede olvi­
dar, ijue los Estados Unidos fueron la  prime­
ra nación qne la  saludó como am iga cuando 
parecía abandonada á una triste snerte.

P o r  su presente sim ilitud de instituciones, 
por su proxim idad á una de las más precia­
das partes do los donainlo.s españoles, jiot 
su mutuo activo comercio, por su genio per­
severante y  hcróico, y  lia sU  por su gran­
deza histórica la  uua y  su grandeza actu:d 
la  otra, los Estadas Unidos y  España Sun 
dos naciones llamadas A v iv ir  en bnena ar­
monía y  á  mantener entro si constantemonie 
estrechas relaciones.

¡F eliz  yo, señor Proaidenic, si con mí ar­
diente desíjo de acierto, m i buena voluntad 
hácia esto país y  m i respetuosa consideración 
hácia su gobierno, logro  llenar siempre, á 
la  vez  quo los deberes de m i cargo, tan gran 
de como noble objeto!

L a  coutestacioü do M r. Grant fué litoral y 
exactam ente como sigue.

Sr. M autilla: M e es satisfactorio recibiros 
con el carácter quo vuestras credenciales de- 
term ioan. Las  soguridiulcs quo dais, en 
nombro do vuestro gobierno, do su disposi­
ción A estrechar las amistosas relaciones quo 
existen entro los Estados Unidos y  España 
son Bincoramonte correspondidos por mí. 
L os  esfuerzos heolios-por e l gobierno de 
vuestro país para dom inar las dificultades 
interiores y  exteriores con qno hace algún 
tiem po viene lachando, m erecen las simpa­
tías do cuantos desean c l bienestar de Espa­
ña. Participo do la  esperanza, oxprcsivda

rectiva, la  concesión de lossaloníís dcl Insti­
tuto, para qus tenga lugar en ellos m i bene­
ficio, perm itiéndom » á  ia  vez  dedicarlo al 
bello se.xo, que tan expontánea como digna­
mente fiivoreco este centro de ilustración y 
recreo. •'

Miis adelante, al tratar do los detalles de 
la  función y  de los artistas qne le  socundau, 
dico i

“  I !  p a rto .--Potpourrí por la  orquesta do 
Juan do D ios Alfonso, que períonalmonto ̂  
dirigirá.

2 ! parto.— So pondrá en escena la  tan a- 
plaudida obra en tres actos y  en  verso, de 
P erez Escrlch, titu lada : L a  m ala  semilla, 
en la  que tomaráir parto, ademas do la dis­
tinguida prim era actriz D * A n a  Suarez y  B* 
Concepción López, los sóclos facultativos (!o 
la  Secfcion do Declamación Señorita T ille  y 
Sres, A va la , Gomiz, V illa roya  y  Marín, se­
cundados por el aplaudido y  reputado primer 
actor cóm ico D. M anuel Segarra, á quien me 
complazco eu dar públicamente las gracias 
por sn cipontáneo ofrecim iento para ayu­
darme con sus talentos artísticos, lo mistne 
que á los demás señores que me acompañan 
y  honran uon su cooperación.

3 ! parto .— B aile  gen era l ”

M ;iñana sábado habrá un gran baile cu el 
teatro d »  Mariamio, á beneficio de Juan de 
D ios A lfonso y  José del Carmen Olivera.

Es (le augurarle un éxito magnífico, tra­
tándose de los músicos predilectos de la ju- 
ventnd bailadora.

ip o r  vos, do quo 
restab lec ida  la 
á  dondo quiera 
todos  los beneñi 
v iliza c ion  y  del 

H abé is  exprei 
vos  do armonio 
tro  nuestras res 
p era r  quo una y 
eos  para  estrei 
unen. Confio al 
(lo  vuestra bnc 
m o tivo  alguno j  
m i p a rto  abrigo 

R eservo  m i oj 
tos. no  sólo por 
torios, sino por i 
b ertad  do omlth 
cuestión con el 
ocupo d e  los dir 
te jan  m uy favor 
ros y  dan  A supe 
en  los sentimion 
nuestro país.

N o  m e e » dabi 
re la to  d e  loa dei 
actua lidad; pero 
ta  do los Estai 
C ron is ta  do hoy, 
luás notable on i 
qu o  os la  que ab 
ca  on o l estado ( 

¡áiempru suyo 
b. a. in.

C a ^ iu o  C s f

Rí*lación «Ir lo* n r '
¡i hr'
cilt Ó>* I t HH'
mieiiiu Yoriiii‘a:;o
iiombraU* al «fccl

Importo (le lo» ! 0; <: 
liliearlo» oportiuia 
clieo....................

D? Dloniffia Barros.
Soiichi) y liitrroi^ 

Autiiiiio Ti
lto»t':idu Feraandex 
Praiiriíoo K n ™ ' S;

Montaría............
Fraiieiaoo Mánine» 
Fmní*i.̂ •̂n Torren* 1 

tu iunli'Uioion--- 
}Lli,;uel .'-un;;Dera A  
Kranri»eo ^ to  Qari 
José Navarro Alear 
Josrt Torre» (lirViept 
Matmol Pompo Krj- 
Maniirl A lien»* Boi 
Jiiaa C'uoora üarc(n 
Autonio Snntiaso F 
.Tosr. Sabailo» FerDu 
Jü»é l*orni'in'’ o Vre 
Autonio Ffieto r».:i 
Jacinto Torre» K»rr 
Antonio KuizTirnili 
Juan L*uoU Kodii;in 

tro ......................
Angel L ( í i « i  Alome 
A^itpito Mantilla U
Oncttino llcrmez U» 
Juan lie la Crox Tai 
.iMé Garda López, 
Patricio S^n rJartin 
Antonio UU de San 
Joan Serrano Blano 
Domingo \'ljuer He

Color................
Salvador itodri-ner. 
Mariano CurMa tía
Bernardiuo Darán 1 
Juan Lliwii Villarru 
Juan Ki^'iteira Tiifat 
Juan Cortaran» Ifoh 
Pedro H. Artcsji, ? 
Andró» I>iaz Pasma 
Silvestre Marco* v A 
Faustino Mato» Acó 
litunnol Saiiclicz Por. 
Enrii^ue Salaiuitii’.*.

Suma iu:ai.

Habana C! ilc 
miel Jiuttilr.

1 ‘ ro s ra m it.
rem itido, publícsi 
que se verilicar.ic 
hado en la  floréele 
80”  establecida en 

Véase, pues; 
“ I?  Parto.— 1? 

p or  la  orquesta, c 
!ár. I'residonta dcl 
inay, por Carriazo 

2 ° B ao  do la 
]>or los Sres. D. Ja 
E cay . (Verdi.)

3? Gran galop i 
á cuatro mano», pi 
Cosos y  el Sr. U 
(\'arksnn.)

4® Escena y  ar 
Lammermoor”  par; 
l>or la  Sr;i. D* C, 
y  los Sres. D. á 
(M iarl.)

5? Plegaria do I 
d a  por el Sr. Ec.ty 
orquesta, (Rossinl.

2'* P . ir t e . - l "  l ’.i 
b e th ”  por la erques 

2'.’ D usttodela  
do p or  la  señora 1 
Uohdo,(Domzetti.)

3? Fantasía pa 
Ign ac io  Cervantes 

4‘.’ Fantasía s-é 
p a ra  flauta, ojecut 
(M ia r i.)

5 " Romanza di 
d on z" por el Sr. B 
to  da orquesta, (D 

N o ta .— L a  orqu 
do piano estarán 1 
Carriazo. ’’ 

E spera  á los < 
fiesta  music.ll, qu 
un paseo á Jesiis 
tum bos  do la calz: 
en  esa sociedad n 
g o  qiia  desear.

m édicas, falcas y ) 
so nos dirige el sig 

“ E l domingo 27 
celebrará esta .Acá 
d iaaris  en su saloc 
convenio de San A 

Orden (iel dia l 
cn’ averiguacion d( 
cuoncia do sevicia 
corazón; por cl Dt 
m uerto es efei;to t 
d e  sevicia; informe 

FaCMíío.—Sead 
les y  sábados deo' 
j o  d e  la  Academl; 
d e  1874.— El secrc

B e n e ñ e io . —}
v e  gordo, so efect 
R ecreo  Español d 
c lon  dispuesta á 1 
aficionado, que m  
b o te  e l local.

Comenzará con 
ta  d e  Juan de Di< 
sentará la  grncioi 
padas y  bastos" d 
F ie r ra  de Poo y ' 
ñores Gom iz, Ay 
p or  fin do fiesta 1 
P e d ir  m;ís fuera 

A l  Vedado, pne 
e l boneflcludo voi 
zos. A dm itirá  b 
clase de monedac 
am igos, puos el I  
protección  gener 

l a e s o . -

S;ante por una pl 
B acercó diciónd 

— ¡Caballero! 
— *Quó 80 le OI 
— iQ aiere  usté 
— Si tal.
— Pues léumo 

c ib ir.
E l  caballero 

m iró  ntentameaí 
L i  criada, vio 

lo  m otivaba  alge 
y  ech ó á  llorar l.

U n  aprendiz d 
á  la  criada  prori 

A qu ello  era ui 
— ¡Foro cabal) 

da, hablo usted 
qu e so ha nuion 

— ¡Qué mo ii 
p orqu e un cab; 
usted ! DO sabe !i

V ia ja b a  on un 
m en te medrosa 
re fer irlo  casos
mar.

-F igú rese  u 
un tiburón  so C( 

— M entira, m 
fra ga ta  uo cabe 

.— jC óm o quo 
¿U sted  no so cc 

— ¡Ya ! la  rom 
la  carne.

— Pues bien, 
ta  en  la  boca, l  
lao ion  y  tiró  la 

A l  o ir  esto l i

¿Qué tlono ui 
— E stoy  luco 
— P ero  ¿por i 
— So m o ha j  
— ¿Era do ovAyuntamiento de Madrid



pit Toi, do que no está lejano el día, en que, 
ntóíecida la ;i'z, podrá extender España, 
idsade quiera <iuo altaace su jurisdicción, 
todos los beDeflcios de la libertad, de la ci- 
rfliíaoion r  del Orden social.
Hibeis expresado con exactitud, lera moti- 

r « de amiouia é intimidad que exisíenen- 
w nuestras respectivas naciones. Es do es­
perar que una y otra continuarán sus esfuer- 
Ms para estrechar los lazos que hoy las 
M*B. Confio al efecto en las declaraciones 
i i  vnesira buena voluntad y no hallareis 
aotiro alguno para poner en duda que por
oî piute abrigo iguales sentimientos.’

ro mi opinión sobro ámbos doenmen- 
. no Búlo por falta de tiempo para comon- 
los, sino por dejar'á ustedes eu plena li- 

brtad de emitir eu parecer, sin prejuzgar la 
‘smstíon con el mió. Tal rez otro dia mo 
ocipe de los diaenrsos que, á no dudarlo, co­
tejan muy favorablemente con otros anterio- 
rw y dan á suponer un cambio muy notable 
en ios sentimientos de c-sto gobierno hácia 
mieitro país.
_Kü mo es dable extender esta carta con el 

rrliw de los demás asuntos secundarios de 
icüialidadj ^ ro  recomiendo á usted la revis­
ta de los Estados Unidos, que publica £7 
Oosiífa de hoy, y allí eucontrard usted lo 
mig notable eu materia de política electoral, 
qoe es la que absorve hoy la atención públi­
ca ra el estado do Xueva York.

Üiemprn suyo afectísimo amigo y s. s. q. 
b. t. m.

nisri-Niccs.

1

Casillo H spaiio l de Itt Ilab a itn .

JŴ-iani:. 1̂ - vir’í-pvrOB mcordado»en el lUu ilc ayer 
»lu«;;; r i ¡j.. viuda*T liuíriiiioi! á eoiisocuen- 
cÁ'b la i>rcaenU‘ caiupatia, en vista del reeotiool* 
qiiiuto voriticailü jtoría Cotaiaion d* e#te Iimtituto 
iKKBÍira<Ia «I etccio.

taMTt* de lo* BOCOTTM acordados y pu- 
OUOH unamente oii rste perió-

d<*D......................................... $ UOSCd 50
D* Dloaísia listros, mailrc do Mariano 
Sancho y Uarro*. mnrrto en i*aiU(>aCa 100

AUgaioSrtc;’!:!;!; Tirado, Espafla........  5)
Rsíolulo Foraaude!;, Castilla.............  15
l'resiwo Eügros Saneliez. Artillería d«
ilantíüa....................................  fO

Fpsneisro .'lániurR Ah-.mz. Espaüa__
Fraaciacv Turretis Balrín, Depart&nieu-
to lastrurdon.............     50

Migue! Sauirncra Ai-â oues, Ara¡ron__  15
Frativi'ou lino (jan-ia. <íuorrill« Villafl .'>11
J«é Xivarro Abarir. lien.»............... 15
José Torres (iirbert, üaltaua.............
Uaatirl Tunipu Heves. Matanzas........  50
MmupI Alienza Bóroiisl, Reus........... 1-5
Juia Cuiaca Oatc-í.i, Asturias............  15
Antonio Üintiago Komandez. Liliertad. 1>

Rabillos Kernander, l ’.itria........  'Si
José Portonnilo Frmiqniu, Matanz.-w... 1.5
Autonio Prieto Fomandez. Bailen....... Mí
JsointoTorre* Kerrrr, Viiiou............  'uó
Antonio Ruiz Tir.tdtf, Kspaiia............  -5
JoM Pneli Rodiitiuez. Guerrilias Cen­

tro.......................................... 15
.ítigel lApíi Alonso. Zaragozo...........  15
Aĝ >itoÚantillnlIeriiio, Cortés........ S>
i)ne*lno Uerraei CaRiillo. Artillería__  -5
JnamlelsCrnz Tnrdío. Asturianos__  15
José García I.̂ ptz, Artiilerlii ápié__  ‘-'ó
PntriCio San Martin Ihiis, Artillería__  15
Antonio Gil de .Son Juan. Madrid....... 15
.loan SeiTsno Blaueo, Chioiana.........  15
Dnntiujü Vijuer Hernández, Ligeros de 
Color...........      T,

SsJvador llodrisuíi. Castilla.............  16
Mariano Cuesta Ganda, Habana....... 5'5
Bercarfíioo Duran Horras. Simuueas. - - 15
Juan í-lnra Villarrubia, Bizarro.........  .50
Jnnn Figneira Figiieira, Castilla........  50
Juan Corlat'una Robira, Patria...........  5i
Pe-lro II. Arteeg.i, S;»ii 4uintin..........  15
Andrea Díaz Vsseual, Castilla........... 15
Silroire Marcos y Arto, Bailen.........  í'5
i'suHino Matos AcoBta. flan CJuiutiu... lo
Mannel Sanclie* Perez, Ingeniero*....... Ü5
Enriiiuo Salatnauca lisnit, z, Madrid.... 15

Suma tol.il............................íllTsCá 50

Habana21 de Stbre delSri. -El Secretario, J/a- 
vud A'r'oír.

—Xo, señor, de cartón.
—Lacriada.—Si, osdonde guárdala peluca.
Sobre u n a  o b ra  n u e ra .—El Sr. Car- 

bia autor de la obra patriótica de actualidad 
titulada “ La muerte del liustre Marqués del 
Duero” nos asegura que el estreno tendrá lu­
gar en el teatro do Albisu en toda la semana 
próxima. Tomarán parta en el desempeño 
aplaudidos artistas y varios notables aficio­
nados, quo militan en el ejército de esta An­
tilla y que generosameute se han brindado á 
trabajar en honor á la rnemoila del insigne 
caudillo muerto gloriosamente en el campo 
do liatalla.

G A C E T I L L A .

J*i*osr<ZHírt,—Aunque tarde 80 nos ha 
remitido, publicamos ol del gran concierto 
que so verificará en la noche de mañana sá­
bado en la flarccionto Sociedad “ El Progre­
so” establecida en Josas del Monte.

Tóase, pues;
“ 1* Pai'te.—1" "E l Progreso”—Sinfonía 

por la opuesta, compuesta y dedicada al 
Sr. Presidonto del las'.ituto D. Claudio Ver- 
may, por Carriazo.

2* Dao do la ópera “ Attila,” cantada 
por los Sres. D. James Kohdo y D. Juaqnin 
Ee.ay. (Verdi.)

;iv Gran galop do concierto, para piano, 
á enatro manos, por la Srta. D* Caridad 15. 
Casas y el Sr. D. I,orenzo A. Carriazo, 
(Yarkson.)

á* Escena y aria do la ópera “ Lucía de 
Lammermoor” para canto, ilauta y piano, 
por lii Sra. D i CJorinda Agüero deMiari

D. Al.'imso Jfiarl y Carriazo,y los Sres 
(Miari.)

5? I’ leg.aria de la ópera “ iloisós” canta­
da por el Sr. Ecay, con iicompañamieuto de 
orquesta, (Rossinl.)

2i Parto.—1" Preludio de la ópera “ Mac- 
betli" por la orquesta, (Yordi.)

2? Duetto do la ópera “ Beiisario” canta­
do por la señora Agüero de Miari y el señor 
Bohdü,(Donizetti.)

3” Fantasía para piano, por ol señor D. 
Ignacio Cervantes. (Corvantes.)

4? Fantasía sobre motivos do “ Lucía,” 
para ll.uita, ejecutada por el señor Miari, 
(Miari.)

5” Romanz.a da !a ópera “ María di Ru- 
denz” por el Sr. Rohde, con acompañamien­
to ds orquesta, (Donizelti.)

Xota.—La orquesta y el acompañamiento 
de plano estarán bajo la dirección del señor 
Carriazo.”

Espera á los concurrentes una brillante 
fiesta musical, que bien vale la pena de dar 
un paseo á Jesús del Monte sufriendo los 
lumhos de la calzada. Quedáis citados, pues 
en osa sociedail no hay función quo deje al 
go que desear.

U u e ito .—Hemos oido que el amigo Tor­
recillas conociendo la afición de los ráás do 
los favorecedores del teatro á las comedias 
de magia, se propone, una vez terminado su 
compromiso, regrosar á la Península y dis­
poner lo necesario, y sin detenerse en gas­
tos, para presentarnos en el verano del año 
entrante comedias del expresado género, 
pero nuevas y con todo el aparato y lujo que 
exijan.

Xos place la especio, y desdo ahora ase­
guramos quo lialtasar no hará viaje en val- 
de, pues las utilidades corresponderán á los 
sacrificios que haga cu su constante deseo 
de complacer al ptíbllco quo lo favorece.

Esperemos unos cuantos meses y nos di­
vertiremos un poco más.

• Ir is o , — Varios papeles dentro do un 
sobre han sido encontrados en la calle del 
Teniente-Rey, cerca del Cristo y se hallan 
depositados en esta redacción. Serán en­
tregados á la persona que acredito su pro­
piedad.

I t a i l c . — Mañana s.lbuilo. si las señoras 
nubes !n tienen á bien, so efoctuará cu ol 
teatro do Marianao el gran bailo anunciado 
á bpoeücio de los popularos y aplaudidos 
profesores Juan de Dios Alfonso y José del 
Cármen Olivera. Dos excelentes orquestas 
y una buena banda militar contribuirán al 
lucimiento do la fiesta: so tocar.án bonitas 
danzas uuovas compuostas por los benoficia- 
dos y el intoligcnto Raimundo Valenzaola. 
La galante Comisión, quo en los bailes ante­
riores se encargó do recibir y obsequiar á los 
concurreutos, hará los mismos honores en 
esta. deseosa do complacer á los dos hijos 
del arte, quo ponen su fuBciftn de gracia 
bajo los favorables au.spicios del pUülico, 
que siempre les ba dispensado su protecciuu.

Juan do Dios y José del Cármen quedan 
recoQoeidos á Federico el Grande y lo dan 
gracias por la expoutaneidad con que ántes 
les cedió la Glorieta y por el iulcrós quo ha 
lia tomado en su mejor óxito, y del mismo 
modoesliman y agrailccen la también expon- 
tánea oferta del teatro en que darán ol baile.

Al dicho teatro — debeis concurrir — á fin 
de que obtengan— sucoso feliz — el gran 
clarinete — y ol violin — quo eu bai­
les y  fiestas — con gozo aplaudía — Al baile 
anunciado- -debeis concurrir.

H osco . — Esto iiot.ablo prestidigitador 
ha obtenido anoche rn Marianao un brillan­
te éxito. Eu s'i vista dispono una segunda 
función , la cual le valdr.á también aplausos 
y diuero. Nos alegramos de los buenos ro- 
suUados que alcanza el distinguido mágico, 
que goza do merecida reputación pues tra­
baja á las mil maravillas,

H e tic f ic io  tic  T o rre c illa s . — En una 
hoja volante escrita eu estilo festivo se anun­
cia pura.mañana sábado la fudeiou de gra­
cia del popular Torrecillas en Tacón, 

lió aqui el programa :
Función grátis....Gigantones y banda do

música en la azotea dcl teatro; it&m más, 
banderas y fuegos de artificio.

Función por cum quibus. Gran sinfonía, 
chistosa comedia Caear en vedado, bailo La 
playera /'eHCCiann y zarzuela Gracias ú Dios 
que está puesta la mesa.

Torrecillas tendrá uu beneficio mayúscu­
lo , un éxito piramidal. Al teatro mañana 
si queréis divertiros engrando Baltasar os 
espera.

• I  b a ila r .  — So preparan varios bailes. 
Uno de ellos tondrá efecto el domingo en 

la Sociedad do “ Xuostra Señora do las 
Mercedes, ” (Jesús del Mouto ) en celebra­
ción do BU titular.

Otro en Marianao ol I I  del outrants á 
flii do reunir fondos para la adquisición de 
una bomba dcsüiiada álos bomberos do la 
localidad. Será bailo de trujes.

Ven ustedes quo no faltará donde diver- 
Ürso. A ella, pues.

F iesta s  rclisiosa.<i.-~A  los fióles se 
recuerdan las ipje tendrán lugar el domingo 
próximo.

Eu Josas dcl Monte la do la indita patro- 
nala madre de las Mercedes, en el Cerro 
la do San Vicente do Paul en los términos 
que expresa ol aminciu inserto eu otra sec­
ción , en c! Pilar la del Corazón do María y 
en la Merced la do la octav.'>.

Ifabrá también cultos en otros de nuestros 
templos. Los fieles, bien dispuestos como 
siempre, cooperarán con su concurso al es­
plendor do las indicadas roüg.osasj solemni­
dades.

lo, privilogia/la. y on GuanabaooB & Nuoatra Señora 
de Kc¡¡la en Santo Domingo,

Salves.—Eu la Catedral, la Meroed,Santa Catali­
na, Ursulina, San Francisco, Snnto Domingo, San 
Isidro. Santa Clara, en las parroquias i  la ñora de 
costumbre.

IGLESIA DENUESTEA SESÍOEADE LA MERCED. 
Fiesta costeada por una devota.

El próximo domingo 27 del presente, á las seis de 
la tardo *© expondrá ci Saulisimo Sacramento y lue­
go ao eanta.rá <d Santo líosurio con on¡U€Bta; Jaez-
Slieardon de misterios está 4 cargo del Sr. Canónigo 
[agiatral de la Santa Iglesia Catedral.
Dospnes do la salvo v letanía, se hará la procesión 

con el Diviuleiiuo Siicranionto ea las naves del tem­
plo. 3—25
inian do Artilisrla. do á iiié,

Novimas.—En el citado viérnps principia I.a de 
Nuestra Señora del llosario Olí Sanio Domingo yen 
Sun Fraucisco la de Snostro Santo Pudre Fumlailor, 
ánihuB con niiia ninlada da 7 4 8.

■Voluiitario.<( (lo la Habana.
2? liATALLON. COMPAÍfÍA

Se cita á loa individuos do la expresada 
para que concurran el sábado 26 del corrien­
te á las cinco do la tarde para el sorteo, en 
la casa morada del Exemo. Sr. Coronel, calle 
de San Ignacio n? 4 esquina á Empedrado.

Habana, 25 de setiembre do 1674__El Ca-
pitas, Diego Gomales:.

RTEGBIDAD NACIOML

COLEGIO-ASILO DE SISAS POBRES DI! SAN 
TICENTE DE PAUL.—CALZABA DEL 

CERRO NÚMERO 797.
El domingo 27 4 las ocho ao colohravá una soleiuno 

flesta en lionor dcl ilustre píttrouo San Ticciit-o de 
Paul con exposición del Santísimo Sacr.xmonto, rlu- 
rant© la Misa cantnda y sermón 4 curgo del Cap<?- 
llnn.

I.a víspera hahrá salve con letnnín y «e cantará iiu 
liimnu, turnando purtc cu loa cocos las niñas educan- 
das.

Concluida la Misa, saldrá eu procesión S. D. M. 
recorriendo la parte interior del edideio, en cuyo 
acto llovai-án laa niün.s sus esíoiidartca, tcaaninando 
lo* ejercieioa con ialicndicien de costutuhro.

Las Ilcrmnnns do la Caridaii, eiicaigad.as de la di­
rección dcl Asilo, la» señoras lie la Conferencia y el 
Capellán invirtén .1 los flelc* para qno <'oa su asisten­
cia contribuyan 4 la sulemuidud de estos cultos.

P a rroqu ia  «Ici Sanio ADggrI.
I-a muy ilustre Arddcofradía dcl Saaitlaimo Sa- 

c ruin culo erigida en esta imrroqiiia celebra el día 27 
de! actual la f»*slivídait dcl Dotningo Tercero á las d 
du la mañana con aennon 4 cargo del Pbro. don 
Francisco María lionet. y procesión 4 las cinco de 
la larde, dcl Jubileo Circular.

Lo quo so avisa 4 los señorea Ilmnanos ^aia su 
.asiateneía cou el distintivo ilo la Coiqioracion. Ha­
bana Sidiemhro 22 de isrh—El Secretario, L. Agus- 
linUcatli. 4—23

Solomne.q cnlto.«i A la Sitia. V ir­
gen (leí Pilar do Zaragoza.

Próximos loa días eu quo los Arngciiiesos residen 
tes (OI cata isla, cclchrmi la festividad do su cieelsa 
l’aü'onala Virgen del Pilar, la imita al efecto uom- 
brada, desea triinitur culto» solemnes este año con 
ol brillo y cxiilendur ile lo* anteriores y espera c¡uc 
loa Aragoneses todos c.outribiilfán 4 tan sagrado oh- 
,íclo; aaí coiiiu loa pcrsoniis dí‘vntaa que vea en el 
Pilar de Zaragoza bi columna inqueiiruntaiilc, ilrmc 
sosten de la nación española. ..

Plintos dcaipiaitoa para la susoricioii: La Oran 
,ja. O-Itoilly esijuina á Cuba,—1>. liamira I.uun, O 
bia¡,o 115,—La Esipiiiia, 'l'oiiicuto Rey esquina ilaba- 
110.—]). Antonio Aguado. Dragonea 23.—H.oliniia 
actiemhrQ 10 do 1374,—El secretaHo déla junta, E. 
Itabudau. ti—iil

Volim tnrios de lu  filalm iin.
BATALLON 1” DE LIGEROS.—81 COí IPASÍA.

So cita á todos los individuos quo eompo- 
uon la exprosada para ol domingo 27 á las 
sieto de su mañana, al patio del Teatro do 
Tiicon pai’a efectuar el sorteo de! 5 p .g , se­
gún decreto do la Superior Autoridad do fe­
cha 9 del actual; advirtlondo que el quo fal­
lase no teiHlrá derecho áreclamaciou do niri- 
gunv especio.

Habana, setiembre 25 de 1874.—El Capi­
tán, Pascual Unanue.

ABOCtXCION PATBIÓTICA P8 SOCORBOB A LA BKSrilá- 
niTA CLASS DB VOI.OSTAEI08.

Debiendo tener efecto el dia 4 de octubre próximo 
4 IsLs doce de la mañana, la Junta general que pre­
viene el artículo 6? dellleglamento déla Asoclaolon, 
de Arden del 8r. Presidente se convoca 4 loa ssSorea
socios, suplicándoles se sirvan concurrir con toda 
eficacia 4los salones del Casino Español, donde ten­
drá efooto diobo acto.—El Secretario, José Gonza 
lez Colosin. hí l7s

justa lama de las ertiresadaa cuehaxadis para curar 
una enfe^edad que basta aquí seba conslaerado oa-
aí incurable.

El médico de esta finca, qneyaoonoeia laefloaoia 
de las expreaailas cucharadas, ha triunfado una vea 
más do tan funesta enfermedad. Hago votos pornue 
se conozcan pronto en toda* partea los buenos efeotoe 
«le una medicina que tantas víotlmas lleva arrunoa- das 4 la muerte.

Y para satisfacción del autor Dr. Ileredia, doy el

C O a i U N I C A D O S .

Voluntarios de la  lln ba iin .
BATALI.OX2? 4’iCOlirASÍA

Los individuos poríeucciontos á esta com­
pañía 80 reunirán en la casa inorada del Ex­
celentísimo Sr. Cnronel del Batallón, calle 
de Sau Ign.acio n? 1-1, esquina á Empedrado, 
el sábado 26 del actual á las nueve de la ma­
ñana on punto para voriílcar el sorteo decre­
tado por el Escrao. Sr. Capitán Genonil.

Habana. 25 do setiembre do 1B74.—El Ca­
pitán, Valentín Arango.

VoliiiUnrios de la  Elnjhana.
2? BATALLON. ii* COMPASÍA.

So cita con urgencia á los señores volunta­
rios que componen la expresada para el sá­
bado 27 á las siete do la noche, para proce­
der al Borteo con arreglo á lo dispuesto por 
ei Exorno. Sr. Gobernador y Capitán Gene­
ral. Reunión, plaza de la Catedral. El sorteo 
86 efoctuará on la casa nV 14, calle do San 
•Ignacio, morada del Exemo. Sr. Coronel 
primer jefe, con el bien ootondido que el quo 
faltare pasará por lo quo la suerte decida.

Habana, 2.5 do setiembre do 1874.—El Ca­
pitán. lUlario Suarez.

K n liom 1iH «iia .

Î a damos á los estudiantes del torcer afio 
Je Filosofía del cologio do Sau Cárlos, que 
han obtenido la nota do Sobresaliente, D. 
Alejandro Morale.s, Emilio Xufiez, Jusó Gon­
zález y Camilo Audrú__Vn amigo.

Sr
Habana, 2-3 de agosto de 1674. 

Director do L a Voz de Cub.í .

presente en el Ingenio EMILIA, A 28 fie fildei'nbi-e de 
is/j, — A mi rungo lo haco mi esposa Manuela Bar- 
raniy. del CaetUlo, - „,g30ab

Hallase do venta en la botica de Santa Isnbol.
5®™?.*“ y ‘1® Re'iñii'n. Teuiuiitt-Key 41.—Habana.

D? V IC E N T.l SURIS DE RIBAS
M A E S T R A  S U P E R IO R
L A  N O R M A L  D E  B A R C E L O N A .D E

REMEDIO PRODIGIOSO.
EL ENEMIGO DEL PASMO.

proi'Bsor do Mnlivina y Ci

Mayseñormió:tengo el honor doparticipar 
áV. haber establecido una Agencia de Nego­
cios on la calle do Agniar n? 25, en cata ca­
pital , ofreciéndome para cuanto pueda serle 
útil cu los asuntos que so digno confiarme 
para practicar diligencias yciicargos en esta 
ciudad ó el interior do esta Isla, cobros de 
cuentas, arreglo de las mismas, oscritoa de 
cualquier genero, coplas, y on una palabra 
proporcionar la obtiiiciuii do los asuntos con 
que se sirva bonrarmo.

Esperando tonga á bien tomar nota, quedo 
con la mayor consideración su atonto S. S. 
Q. B. S. M.—Marcelino de Moya.

E .  P .  I ) .

Las misas quo so celebren el liines 28 del 
actual en la parroquia de Nuestra Señora 
del Monserratfi, serán aplicadas i)or el alma 
de la señorita doña Juana Dosideria Cabral 
y Rodríguez.

8ns hermanos esperan la asistencia do las 
personas de en amistad y quo rueguen á 
Dios por el alma do la difunta. 2—26

E.siciiela I’ rofesional 
do Cuba.

do la Isla

ODKiaVATOlilO JfínCO-METEOROLÓOIOO.
i'sUido delctteiiervacioHct Kcchascldia'MiieseUembre

de 1874.

de ciencias 
la Habana

5 ffr ío »i.—Do la Academia 
médicas, físicas y naturales de 
se nos dirige el siguiente aviso:

“ El domingo 27 del presente, á las doce 
celebrará esta Academia sosion pública or­
dinaria en su salón alto, callo do Cuba (ex 
convento de San Agustín)

Orden del dia 1'.’—Informe módico legal 
cnjaveriguacion do si la muerto fuó conse­
cuencia do sevicia ó do una enfermedad del 
corazón; por c) Dr. Babó. 2?—Indagar si la 
muerte es efecto do uu ataque epiléptico, ó 
ds sevicia; informe por el Dr. Lebredo.

{'acuna.— administra todos los miérco­
les y sábados do once á doce, en el salón ba­
jo de la Academia.—Habana Setiembre 2. 
de 1874.—El secretario,—AntonioMestre”

JSene/irio.—Recordamos que, si no Iluo 
ve gordo, 80 efectuará mañana sábado en el 
Kecreo Español dcl Vedado la variada fun­
ción dispuesta á beneficio de un distinguido 
afisíonado, que so alegrará do ver de bote cu 
bote el local.

Comenzará con una sinfonía por hv orques­
te de Juan de Dios, á continuación se repro- 
lentará la graciosa comedia “ Oros, copas, ©s- 
pdas y bastos” desumpeñada por las señoras 
Fierra de Foo y Title, señorita Fierra y se­
ñores Gomiz, Avala, Arregui y Martin, y 
porfía do fiesta habrá baile toda la noche 
Pedir más fuera gollería.

Al Vedado, pues, en marcha á fin de quo 
el beneficiado vea recompensados sus esfner- 
tos. Admitirá billetes, bonos, y, á más toda 
clase de monedas: hasU Napoleones. Asistid, 
amigos, pues el beneficiado bien merece la 
protección general.

.ÍA » i-fí MO.—Plisaba uu pollo muy elo- 
pntc por una plaza, cuando una criada so 
I# acercó diciéndolo:

—¡l'abailcro!
—¿Qué 80 le ofrece á usté!
—¿Qaiero usted hacerme un favor?
—Si tal.
—Pues Icamo esta carta que acabo do ro- 

«ibir.
El caballero cogió la carta, la abrió, la 

miró atentamento, y comenzó á llorar.
Li criada, viendo aquel llanto, creyó que 

¡a motivaba alguna desgracia de su familia, 
y echó á llorar también.

Cn aprendiz de zapatero, quo enamoraba 
41« criada prorumpió también en llanto.

Aquello era un valle do lágrimas.
—;Pero caballero, preguntó por fin la cria­

da, hable usted ^wr Dios! ^Escribo mi padre 
que se ha mucrloJ

—;Qjé mo imj)orLa á mi su padre! Lloro, 
porque un caballero como yo, ;as6mbrose 
uied! no sabe leer.

VLy'aba en una fragata ima señora suma­
mente medrosa y un andaluz gozaba con 
rsferirlo casos pavorosos sucedidos en e! 
aur.

—Figúrcae usted, le decia, quo una vez 
un tiburón so comió una fragata.

-Mentira, mentira, repuso la señora: una 
fragata uo cabo por la boca de uu tiburón.

—jCómo que not Ea que era muy grande. 
¿Usted no so como una nuez?

—;Yal la romjío, dijo la señora, y me como 
la esme.

—Pues bien, el tiburón se metió la fraga- 
te en U boca, la rompió, m  comió la tripu- 
Ucicffl y tiró !a cáscara. ,

Al oír esto la eoúora marió do repente.

C on cie rto , -liemos recibido un progra­
ma del concierto quo combinado por los a- 
plaudidoe Sros. Gorda, G.irríga y Armas 
tondrá efecto el piimoio del entrante en el 
teatro ele Guanabacoa, tomando parto en su 
desempeño distinguidos profesores.

lió aquí las piezas de que consta:
“ l ’rimera parte.—Sinfonía por la orquesta.
Cavatina do tenor de “ I  Lombardi” por D. 

R. García.—Verdi.
Cavatina de barítono do “ Ernani” por L. 

Garrigu.-Verdi.
■ Fantasía de violin “ Trovador” por J. M. 

acompañado por M. González.—Berlot.
Aria rio barítono do “ Trovador” por S. .Ar­

mas.—Verdi.
Capricho liiiiigaro á cuatro manos por la 

señonv Prieto do Acosta y M. González.— 
Kotterer,

Secunda parte.—Obertura por la orquesta.
Ana de bajo do “ Nabuoo” por Armas__

Verdi.
Gran Vals do guitarra “ Los encantos de Cu­
ba” por D. Pujol.—Crocet.

Aria do tenor do “  Trovador ” por García. 
—Verdi.

Potpourri de aires del país, para piano, 
por González.—Pojáis.

Dúo de barítono y bajo do “ Attila" por 
Garriga y Armas.—Verdi.

Canción “  Misterios de una rosa ’’ por 
García, Garriga y Armas , arreglada por 
Guerrero.

Las piezas de canto serán acompañadas 
por el Sr. Guerrero.

Acierto y guato ha habido en la combina­
ción dol programa; es así que agradará. 
Véase favorecido el antiguo teatro do la vi­
lla el dia en que so llevo á efecto la fiesta 
musical quo se anuncia. A ella, pues se pasa­
rá un rato delicioso.

Abrevutuiu©. —li- al
hoviy>níP.—z. íu Ut reí/ion 
ẑ nitat.'—i. £orut intzrme. 
dia.—1. morimienlo UiiUi. 
—r. 7'<ipií¡u,—i (/iííñxo.

HORAS DE LA
haSará. TAünK.

La© GLas 10Las í Las ti
U»r(5metn> reducido •.. 755-2! 758-.5f 75Ü.5G757.30
TormómAtroc©!!rfî uln . C5.6( ao.4C 30.9 28.RU
i'oneioQCloI vaiMir de acnia :i..5S 24.81 sa.ei ‘13.25
11 umeü ad reiati v.*a........
Deecenso del ofuiiddino

88.00 81.00 71.01) 70.00
tro. evüUüracion....... 0.2Í 0.9C 3.5( Ü.CO

Aficoniw dcl plaríómetro. 
Dírccítíon dui TÍeulo..... E NNE KNE E
VoIocidailíaimTrs. por!" 
Metonro» ft la hura do ob-

0.(1» 0.73 2.H Ü.OO
RctrvfWíioii................ lelílti.

Kimbus..... .............. ...... e. 1. i
Fraote-cuinulus.......... 3>. I, i ,, i e. l. b
Cuinulu.................... 0. 1. i .1 J .. ii 11 b
Sí ratas..................... M tr 7
Onniuloítratua........... „ 1se.l. 1e 1. b
I‘a!iu-(Mmmias............ „  1CÍH*o cumulue............ 1- 1...... .. ! se. 1.1
Cirro-» tratiiM.............- 1 I
Cirro paliuui.............. ...... «. L 2se. 1.1
Cirrii©...................... ! 2 i ¡ r 1
Nébula oxcolsa...........
Total " di3 uiiblados___ ¡ S 5

Voluntarios <le ial{a!>anu.
BATALLON 2? DE LIGEROS. 3? COlirAÍÍÍ A.

Cito á todos loa individuos de la misma 
para el sorteo que tendrá efecto mañana 26 
á las siete de la noche on los altos del Lou- 
vro, callo del Consulado n? 46. Los quo no 
asistan so entenderá que pasan por lo quo so 
haga.

Ilahana, Eotierabro 25 do 167'í.— El Capi­
tán, Cosme de Toca.

VoltiiUai'ios (le la  Ilatsniia.
.3er. IlA'I'ALLON.'-COMrASlA DE GP.ANADEE08 

So recomienda á todos los individuos que 
componen esta eompañia, sin perjuicio do la 
citación á domicilio, la puntual nsistcncia al 
acto dol sorteo pro''enido, quo deberá verifi­
carse á las doce on punto del domingo 27 
del actual oii la cas,a del que suscribe, Cam- 
p.inariollJ, entro Soledad y Dragones, eu 
iainteiigencia quo el que no asista pasará 
por lo que la stiorte decida.

El Capital!, Tiburcio Arenal.

VoUiiitarlos de ios Qnccnados de 
Plnrssmao.

1? T  2? COMPAÑÍA.
Además do la citación i  domicilio so avisa 

por esto medio á todos los individuos quo 
componen Lis expresadas para quo concur­
ran el domingo 27 del actual á las cuatro do 
l i  tarde, á la casa-cuartel do esta población, 
con el objeto de celebrar ol sorteo, según ha 
dispue.sto la Superioridad, Men entendido 
quo el que no asista aceptará y pasará por el 
resultado.

Marianao, 25 do setiembro de 1874.—E! 
Capitán de la 2*, José Alonso Rivero.

N eb lin :i. ,  í U .
(a )  R a y o ©  c r e p u e e u lft r íR , p o r  l a  la r d o ,  
l í a l o  lu n a r  ile * ]> u es  il©  U a  6.

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 2.5 
SERVICIO PARA EL 26. 

lef» lip ilia: Kxi'Oio. Sr. D. IVilrei óe Sololoiieo,
Trnlciitn Coronel sojiumlo jefe ilul Batallón do Pa 
rolla.

J'anuh»: PríuK i' Hataílon iln Kigeroa.
Oaatillo d©l l ’ríuoíp©; Ingenieros.
ilBEstraiizB y Baiuart© do la Punta Voinata- 

rios de Artillería.
Patrullas; Segundo Esruadron,
Idiuu on Jewus del 31<mte: .Segunda Coini>añla de 

V’o'u'atario© del uúemo liotTÍo.
Hospiriii y iiroviBÍeiies: D. José Gimzaloz Otero 

e.ipitau do la Comisión Liquidadora.
El Corouü! Sargento Mnjor, — Recailo.

RASTRO D13 GANADO MAI’OE. 
MovitDieuíD de eunsiimo en este dia, prooios, arrehaa 

y oxistonoia.

Voltmtiii'ios (le la  Ifiibnua.
Batalló n !? de L igeros. - 5? compañía.

So tita álos individuos quo componen la 
expresada para quo concurran el domingo 27 
del corriente, á las seis de la mañana, á la 
callo dol Prado, núm. 8.2, con objeto de lle­
var á cabo el sorteo del 5 por 100 dispuesto 
por el Exemo. Sr. Capitán General en 9 del 
presento mes. So advierte que aquellos quo 
no a.sidticren, pasarán por el acuerdo tomado 
por la mayoría, siendo sorteados eu las agru­
paciones que les correspondan.

Habana, 25 de setiembre do 1874.—El Ca­
pitán accidental, Juan B. Fraschieri y An- 
drade.

EniTbalsaiuamíeato al alcance <lo 
todas las íortimas.

Hoy que lafacilidad y perfeccionen los mé­
todos ha hecho quo cu las c.apitalcs ouropea-s 
so embalsamen la gran mayoría de los cadá­
veres, en la Isla do Cuba por el excesivo pre­
cio iiuo importaba esta operación, solo el que 
poseía grande fortuna podia tributar este 
último obsequio á sus paiientos ó allegados. 
Mas hoy, poseyendo un liquido quo a! píir 
de reunir las mejores ventajas para oponerse 
á la putrefacción cadavérica tiene la do su 
bararatoz, podemos ofrecernos al público pa­
va practicar ios embalsamamientos al alcan­
ce de las maspoqueñas fortunas, garantizan­
do que los cadáveres embalsamados con 
nuestro líquido so conservarán mas tiempo 
quo los inyectados por los métodos oraplea- 
dos hasta la fecha. Se reciben órdenes en la 
BOTICA NUEVA, Calzada do Galiano n. 
101 esquina á San José, tanto para esta ca­
pital como para las poblaciones en quo los 
medios de comunicación permiten trasladar­
se á ellas ántes do tranacuiTir cierto niimero 
de horas, después do las cuales sería infruc­
tuoso el embalsamamiento, á no sor que el 
cadáver se sumergiera dentro de una baña 
dora con alcohol do 66 grados hasta cubrirlo 
ó bien sea con la composición siguiente: Sal 
común 7 libras. Alumbre en polvo 7 libras, 
Nitro 4 libras. Agua Jgarrafones, disuélvase. 
Los precios ooavoneionales pero siunamente 
módicos. Ea la misma Botica Nueva so ex­
pende ol líquido para embalsamar á 16 pesos 
el kilo el bálsamo núm. 1 y 29 el núm. 2. Los 
Dres. Morillas cirujano oculista <la consultas 
de II  á 2 de la tarde y el médico cirujano 
I). Casimiro Roure do 6 á 10 do la mañana y 
de las 4 do la tardo on adelanto á todas ho­
ras; lo mismo on casa quo á domicilio.

ms-ñju.

D. Nivolá* iln lo* Kins, 
ripia.

CertifW; liañer nsíwloeuun caso c1« Tótaiio trau­
mático las '•cuchnrarias antitstáuicas” fiel -Dr. 1) 
Frauvisci) Arroyo Ileredia cnu feliz óxito: v tamliion 
quft dicho remedio, sobretodo© los que coWo ©sel 
me jor y má# eficaz imra combatir una (■iilermciUu! 
qi’o hacia la fecha so ha creído de difioil curación Y 
am otro móvil que eor 4til 4 la limimnidail doliente 
expide la proseufo carUlicacíun.—Nuuva i'iiz. 4 10 do 
mayo fie 1378.—Nicolás de los Kioa. m.sCItab 

HáJIas© de vcuta eu la botica de Sauta Isabel, 
Bernaz» ti. 4, y eu la de La Reunión, Toniunte- 
Kcy 41.—Habana.
I

áhw señoritas de esta capital para la enseñanza do los ramos siguientes 
Eloi-dadotí a l cniiro y catados (>n b lanco. ^

‘"t*"''®. *' « « ‘ las (lo  co lores, fo lp illa s , lanaslo r s ii l ; lU o g ra t ia , Im isin y crista l.
F i m as y  floi-cs de todas clases.
' ‘*'crocbet.*^‘*’‘ ‘ ™**‘ ®®*'**’  bordado s(»!.rc red ; (livo iitútai>icet'ia.

Se dUm jan letras de adornom .iMuruo, y aiioriio.s de todas clases
i^rabien se haco cargo do cuanto se lo pida sol.re el particuinr 

V sr l'recios equitativos y convonciüu.ilos.
\ ivo, callo do la II.V Ií.lN A  ISM , entro Luz y  Acosti.

A N U N C I O S .
P R O F E S I O N E S .

FERX.UDO LOPEZ V (iOllEZ,
PROCURADOR

do la Exciua. Audlcueia.—San Miguel n'.' i».
________  r.lilldilH

F A I D I A C I AH A N  N I C O L A S .
C onH iilt.as d e  I I I  4  I.
iSau NionhU iBiiuiuu ;1 Lag'UJUB. 30 da

ENSE5ÍAN5ÍAS.0 9 L M 0  m  i á S I i .PARA SEIORITAS
.M C O U S  C 0 M X A Ü 9  Y  l ' ¡ l ( l \ A ,

? F .o r s s o 3 .  D a  zD seraA ss
ron titulo Acadóiiiico.

Cuai-teles ii. 18.
________ 30 10©GOIZALEZ MORILLAS,

McíJico, Ciriyano y Oculista.
Cousiiltaa crjtis pftraloí pobrw <lo 7 MO do la

h\ Iai*ina<‘Ía San l ’alilo» pfiHada <\ulm a ñ a n a , en  
.M onte m im . 8d, 
re su  n ú m . ;l.

Su casa (Cerro) calle do üaiita To- 
;i0 :i0 au

I). A.\Tí).\10 PEREZ m \\,
nilliJiiNO-DENTÍSTA.

inuijipu P(iR 
asr/ ts . P A 3 .H W 2 .

aiTU.U'o ::w i.\ iiükmohv y vi:.n rtr„u.v r.w.i c a il i

S A N  N I C O L A S  N ?  l-JQ,
ii-iiUNA í  imxuoyi:',

I..V larga i.xpurium ia que bu aihiuirido la  Directo­
ra para ia eiiHifiaura, tunM on es(u isla pnuio e .i las 
K.tndoc l  ni.loi y  h «  mmiitu-riiblc© y  bien ¡i"otm>- 
flndaa fatmii.Ya «lUc Ic han vt>uüa<lo sus niñas pava 
iducarlaa. ba<Un para íitcomeminr ( »tc cat.iblcci 
luient», quo csr.ilmy moiU afia ¡', lanlturn fie los lucio. 
rea eu su dase, .•oatamiíi iideiiiáatou profesores bió 
moa, textos y  materiales, qno rcpovtnrún 4 ia.s ni­
ños tofiaslus vfutnjH© (le la  más ©áü.ia V afiehiuta- 
lia iilíCraruiíip. ‘ i;, 2i¡ĵ

A R T E S  Y  O F I C I O S .

ÑAMELA
FOTÓGRAFO. ’

Ofrece A sus amigos y al píMic > sus trabajos en 
la hnsto, trente 4 la faebafia priutipal da

LOS l’UECIÜS SEIlAx LOS ANTÍflUOS.
_____ _____  tó II0

COMEJEN.
Se rooibon aviso* para laortraceion d 

eocto. iiaiielerÍB lotOubium, Mercadt rte 
La Granada, Murallaj camis-rfa citlh' ,1,. 
n. ,.j; La Celcítial, tietifia ik- roí, is 1 
te. En Matanza*. Oolectuiía fiel i.ai.d . : 
fiel Indio u. -Zf, viven los intcresmlc - ¡- ■■, 
qnev compañía.

yMórida, por inayot
,'P .' ‘la ur’-nia caso.

Ii"hí>it> t 
icrf» 

i l.tliam*
i-i, cali© 
- F. L11 -

7  menor, la lialürin do w

í

VIEAETA.

I artiripa 4 su mirecrosa cUuntoU y al público en 
gener:i! babor establecido eu gabinete en la calle de 
loe Angcdcan',’ 13, donilo practicará todas lae oucra- 
cioncH (Ib su arte, eunfurme 4 loa adelantoa de este 
ramo do la Cinijía y 4 loa vastos oonoc¡uii(Mitog ad-
qniridos durante su larga |)r4ctica; adTirtiondo nu<, 
4 cqiiíceuencia de la BAJA DEL OHO COHIlAltA 

E-f I’APEL COMO SI FUEhEOUO SI FUESE 
30 17a

M IG U E L  K. V IE T A ,
C i r i i j a u o - D e u t l s t a .

S(j ofr<'(5e en sn ©atablcdmiento, Obispo 9!1, 
Villrgns y Aguacate, ol cual ha reformado con 
inafl iao(lcpnĉ 8, dondo hará. Jas op©ra<'ioHCd t¿lc9 
mo orificaciones, dí'iila,Juras aetíficiales etc, con 
esmero y prontitud.

Advierto quo cura con eai,ocialidftd el ESCORBU- 
10 . supuración cillas etitiaa v demás enfermedades 
(te la lioca, en muy breva tiempo y sin hacer euJrii ©]

luelOabiianiooto.

Verdadera magnesia cfcrvcsconto aiiti- 
biüosa y refrescante. I ’repar.ada expresa­
mente para los países cálidos en la fábrica do 
productos químicos l'arinacóuticos do los 
Uros. Formignera do Barcelona. Primeras 
en España. Esta magnesia es uu purgante 
suave y fresco, reemplaza con ventiya el ci- 
trato de magnesia, soda purgante 6 polvos de 
Sedlitz y «oda refrescante. Cura las afeccio­
nes do la cabeza, marcos, jaquecas y todas 
las enfermedades del estómago asi como ca­
lambres, empachos gástricos, digestloiie.siü- 
ñdles, flatos, cólicos, retortijones, irritacio­
nes, inapetencias, V(5mitos &c. las recomen­
damos álüs Sres. facultativos quo ¡a usen 
cuando quieran administrar un purgante sua­
to y obtener el ofocto deseado. Hállase do ven­
ta iil por mayor y monor Sarrá y C^Tenieulc- 
H'jy n? 41, Vieonto Fernandez Obrapía Boti­
ca “ La Central” y  on la Calzada de Galiano 

lOI esquina á San Josó“ Botica Nueva.
15 28Jn

W: E.VRIOL'E 0. DE R.iFAEL,

M.4DEMII MEKC.lSTllr
TEÓUICO-PK.lCTICA,

27.' 123 ,
entro .Sol y JInralla.

Fumlaila en ISfil con antoritacíon dol Gobicrmi 
8ii|i('riur. Hidn la Exema. Inspección do Katiulio,-.— 
Letra ¡iiglcsii.—.Vriiniótica Morcimtil.—TcuiHuríado 
l.brei© (iu gciioral.—Dibujo lioeal,—Matemática©, &c, 
—Clueca (lodÍBÓfiH mK-hc.—Enseñanza iudivWnal 
—Director, M. hk FOxes.

No ta  I.\U-0UTANTE.—Por lo (jue pueda conve­
nirme, quiero que consto que he autorizado y iiedi- 
do la publieariou del neta fiel ci;rt4iiiBn vorillcazlo el 
doimugo 13 del actnsl, onlro el Sr. Jlcniicti y yo, v 
‘jno SI todavía no so ha publicado no ba bíiIo por(iu'u 
vo haya puesto obal.Ycuio alguno, ptd'a lo cual no me 
humera considerado laiupoco con ningnn (Icrecho 
Bometida como cataha la cuestniu r] fabo do uu tri­
bunal, aceptado por ambas partci; falto que ya Iiu 
emitido y dcl cual resulta (iiie el Sr. Horiaeti NO 
HA TENIDO KAZDN NI MUTIVü ALIJUNO pa­
ra anunciar ni publioar nada de cimuto bu venido 
publioaudo desde hace años,

UTllA.—Desde esta fecha queda dividida en dos 
Boooiones la eiisonaiiza do la Avitmótica Mercantil 
que f(i (lará en esta Academia: ott la If en (pío so 00-

U £ U N I  S T  A  - B R  A  G U E lí I  S T  A 
ESPECIAL. -R

A P A - B - A iS O a
DKP E I V I L E G I O ,

c o u  p r o h i b i c i ó n  t o d o  c o i i R l r u c -  

t o r  q u o  l i o  a c í i  b u  d u e ñ o ,

aprobados imr la Junta de Medicina do esta cajdtal 
siendo cato© do mucha seguriilad para la relencion y 
cura radical do lúa quiibradiiras. Cónunioa, an*ai)o* y 
de luticba durRcinn. Es decir qno aventíviiin ti cuanto*

litarán lo» mismos proeius 7 bajo las mÍBinus oondl 
Clones quo en las (temó* aeadonu.'is, itigrosarín aque-

M « í ( l i c o - C i r u j a i i o .
CALLE DE TENIENTE-REY N? J8. 
Esi>cí?ia!j(Iad en las enfenísedades 

(Id  (seelio.
Consultas do una á dos do Ja tardo, —Qráti» 

para los pobres.

C H A G U A C E D A .
C IK T7JAK O -Z>ai?SX ST^ .

Aguiar 110, entre A7>iargura y Teniente-Rey 
llábana.

Atoo 4 los señores dentista© de Cuba, Piierto-Ki- 
co, España y Seno Meiioajio, quo eu este

Gran gabinete de C irujia Dental
oncontrarán do venta todo lo pertenoitiente 4 la 
profesión 4 precios equitativos,

Le^So rciúben órdenes on inglés, francits y espa-
mst'.jjn

n?

Volintturios de la  ISabaua.
JLr. BATALLON. 2‘  COMPAÑÍA.
Todos los individuos do esta compañía, sin 

cscopciun do ninguna claso, conciirriván ol 
domiBgo 27 dol corriente, á las diez on pun­
to do la mañana, al convento do Bulen para 
proceder al sortoo, en ia iotoligeneia quo los 
que no asistan, pasarán por lo quo so haga.

Habana y setiembre 25 do 1874.—El Oapi- 
tan, JoséRqja.s. p2-b2-2ó3

Ganado. Arro-
ban.

Preaios. Sobraí̂ fi 
par» inaD ̂

Toros.......
Nov. tqjano.
Bueyes......
Terusrus,...

71
;i

4
14

1278
UKia

80
US

4.. .. 70 re.
4.. .. 50 .. 
á.... 50 ..
4.. .. 75 ..

00

Total..... IGO 05-M 30

SABADO.—CuutiuiUH'ion dcl modo de correspon­
der el liomlire á la Providencia.—Sin que íulla uecc- 
Bídad de advertirse bp coaocc que hay cu los hom­
bre* divers-es oliligaiMonc© con ia Providonoia, pues 
(.■s iiidudable que debo más el que má» ha recibido, y 
que tiene quecorraBiiondoron escalaniús dilatada, *I 
(pie ha sido má© distingudo de ella. jNo ce acaso por
eso lo que dijo el eabio (¡uo ahade trabítjo ci quo nu- 
menta eicucíaJ l ’orquc, ¡qué importa quo la sabidu- 

se (la 
iliro os

utilizar 4 otros y agradecer oebes uo poro el cinc to
ría ó conoKímkuloa (|Uu to se dan, tengan por ob-
joto laulilidad agenaf Sicmiiro os un bien tuyo el

w halla escogido piiraiii©truuK“uto du lus piefiadea 
(lo Dio©. No 4 lo.loa scle© conlia cuta importante
misión que liaeo del puro mortal una imSgóu déla 
divinidad en el solo liecho de................
(lo susmisericordlAS, Si has (
t i  debe ser el iiriuioro á qnii 
honor quo en Di.

el dispensador
(lo honrado con ella, 
ellas beneficien, y el 

'ios te resulta luego de hacerlas bcoc- 
ficioaaa 4 los demás, uo ea pequeria distiuciou. Lo 
bomoa dicho; DO 4 todos eo los oonecdo; si sed4 4 
nuos para que luzcan como astros eu ol fíimameuto 
de la iglesia por el Espíritu Santo, A otro ©O di solo 
laf(3 on el mismo Espirijujei bienes verdad que aun­
que sea sola 110 es la fá un don pequeüo, ni infunde 
trainpoco p(waa oblig«ioues.—CoeihinarS.

¡santos Cipriano y Niln, abad y santa Jastinn, vir­
gen.—loig modo» que Dios Nucatro 6eñor llene para 
salvar las almas son mucho© y maravÚlosos; porque 
de nuestro* malea saca bienes, do ia ponzoña haeo 
triaca y de la muerte vida.

Veeo esta verdad eu la vida y muerte de Sau Ci­
priano, e! cual siendo mago v uigromAiitico, armau- 
(io lazos por mano de los demonios y ministros (leí 
inilerno, para que rayese en pecado la gloriosa vir­
gen santa Justina, fuó preso y enlazado, y se ron- 
virtuS 4 Cristo, y deapues fui; con ella mártir dol Se­
ñor.

NUo 4 ia muerte de su usposa so sintió tocado de
la gracia, y se retiró 4 un convento para consagrarse 

....”  '■  alto grado ríesolamente al Señor, v llegó á . 
tidaJ, que so hizo oélebrS por 
groe.

Además se refleren los santos Senador, Calistrato
I profertas

c san
y mila-

y íHseompaDcros. todos mártires. Éusebiopapa. o- 
1ro Ensebio, Vigilio, obispos. Colman Elo, aliad y
coBfeaor.

FIESTAS EL DOMINQO.
Misas solemne©.—En cl .Santo'Angel la del Sacra- 

montoála© 8-—EnJa Catedral la de Tercia 4 las 8 y 
cuarto-—En el Espíritu Sauto, Santo Angel, Mon- 
eerrate, el Pilar, la Merced, San Felipe, San Isidro, 
J*Bu* del Monte y parroquia de Ouauaboooaá la© 
8 la misa mayor.

Misa razada de hora.—De 6,6 y media.
De, 11̂
dia 8, 8 y media y 9 eu ¡aa iglesiwde oiMtúméra._

o Domingo, San Felipe, .Santa Cía- 
—De 11 en la Catedral, Santa Tere- 

iiodalupe, SiinNioolá* Tparixiquia de Ouana- 
baco»,—De lá en laCatedraL la Merced, Santo An­
gel, San Isidro, jfonserrate, Óuadalupe, JesiuiMaria, 
Pilar. Jesús del Monte y parroquia de Guanabacoa.

Plática*.—En la© parroijuias eu la misa mayor A la© 
la Merced sermón & lasEn Belen y 

La MiTved.—A 1 
y salve la víspera.

Francisco.—Los piadosos «jevciclo© de ©ervi-
. ordio cuarta tiesta cou

8-
sermon

PltEClOS PAKA VEXDEKEN LAS 
PÚBLICAS.

CASILLAS

(Masa..... 4 45ct©. lib,
Tt/ro (tel pala__ 7 Filete.... 4 CO

(Con baeso 4 30
(Masa..... 4 35 »» »>Novillo tcjaTio... ^Fitele.... 4 no
( Con hueso 4 25 • trMaaa..... 4 35

Buey.............. ? t‘llüt(¡.- -. 4 GO ÍJ
(Con liueso 4 25
(  Mus.a..... 4 50

Toroora......... . < F'itete.... 4 no
í Cnu liu(»o 4 3.5

UASriiO DEL MENOlt.
Movimiento da consumos on ostn dia, prtxfio, arro­

ba© y eiistouoia.

Beneficiados
Clues ■a Peso,

Prooio*.
Sobran-

Mat Car. 0 •a Lib-
Cerdos...... 6.5 100 1G8 48ÍI . . . . O. 4 100 

M. 4 Ut
041

CarncroB.... •• •• 'te CO . . . . 85 4 90 'iU

Voluntarios <Ic lu H abana.
fier. Batalló n  1* CoñíPAÑíA

Dispuesío por la Autoridad quo ol sorteo 
(lo esta Compañía 80 verifique el Domingo 
27 del actual, provengo á todos los indivi­
duos para que hasta las nueve do la mañana 
de dicho dia coucurran á mi casa calle de 
Enua Dúm. 2 á cumplir lo estipulado en la 
Junta de 22 del corriente.

Concurrirán igualmente .á las 11 de la ma- 
oanti del domingo 27 á la callo del Baratillo 
núm. 1 (Plaza de Armas) para proceder al 
sorteo, bien entendido, quo el quo no asista 
se entenderá que opta por el sorteo y que­
dará sujeto á la suerte.

Habana Setiomltro 25 de 1874.—El Capi- 
tan, Juan Compte. 2hp-st25.

VoUiiilarioB (le In llt ib aa ».
3er. BATALLON. ()* COMPAÑÍA.

Con la debida autorizaclim cito á los indi­
viduos do quo se compone la expresada para 
que á las ouce del domingo 27 dcl corriente 
se sirvan concurrir á la callo del Aguila n” 
262 (plaza de Jesús María) para tratar do la 
movilización dispuesta por cl Exemo. Sr. Go­
bernador General, con la firmo inteligencia 
que los que no asistan pasan'iG por loque 
acuerde la mayoría.

Ilahana, setiembro 25 de 1874.—El Capi­
tán, Anlonio G. Quintana.

Voluntni'ios de la  H abana.
EEGIMJESTO DE CABALLERÍA.

Debiendo tener efecto el sorteo do esto re­
gimiento para la movilización del cinco por 
ciento que le corresponde, con sujeción al 
decreto do 9 del actual; tendrá lugar el acto 
en el cuartel del mismo regimiento on los 
términos siguientes: á las ouce do la maña­
na dol domingo 27 dcl corriente, el de todos 
los señores jefes y oficiales incluso agrega­
dos ó sapornumerarios, y seguidamente toda 
la fuerza dol primer escuadrón. A  las tres 
de la tardo del mismo dia 27, el segundo es­
cuadrón. A  la.s onco do la mañana del lúnes 
28, el tercer escuadrón, y á las tros de la 
tardo dcl mismo dia 28, el cuarto escuadrón, 
Y  á fin do que los qno componen esto cuerpo 
no aleguen ignorancia, aiiemás do las cita­
ciones, do costumbre á domicilio, so Ies avisa 
y cita por este medio; en la inteligencia que 
03 individuos del regimiento que no concur­

ran tendrán que pasíir por el resultado do 
dicho sorteo, que se llevará á debido efecto 
con loa quo se presenten.

Habana, setiembre 25 do 1874. —El Te­
niente Coronel, José Segundo.

Voluntarles de la  H abana.
71 BATALLON. 4'í COMPAÑÍA.

Se cita á los individuos que componen la 
expresada, para oí domingo 27 del actual, 
para que asistan á la guardia y reten, de­
biendo prevenirles que en dicho dia y en cl 
cuartel do la Fuerza so llevará á efecto el 
sortoo para la movilización del 5 p.g que 
correspondo á esta compañía con arreglo á 
lo dispuesto^por cl Exorno. Sr. Gobernador 
General. El que no asistiese, uo solo pasará 
por lo que acuerdo la mayoría je  ia compa­
ñía, sino quo será castigado con lo quo le 
corresponda, de acuerdo cou el reglamento 
interior de la misma.

Habana, 23 do setiembre do 1874.—El Ca- 
pitíiu, Pedro Ranees.

Voln iifu rios de la  H aban a .
2? BATALLON. COMPAÑÍA DE TIRADORES.

Se recuerda álos individuos que compouen 
la expresada para su puntual asistencia, el 
domingo 27 dcl corriente, á las sieto de la 
mañana, para el sorteo on la casa morada 
del Exemo. Sr. Coronel, calle do San Igna­
cio u? 4, esquina á Empedrado: en Ja inte­
ligencia quo los quo no concurran pasarán 
por lo qno acuerde la mayoría.

Habana, 23 do setiembre de 1874. —El Ca­
pitán, Vicenta Galarsa.

Voluntarlos de la  JSubaua.
Ba ta llo n d e  Ingenieros.—1“ com pañía-

So cita por este medio, además del aviso 
quo so ha pasado á domicilio á ¡os volunta­
rios do esta compañía, para que concurran el 
domingo 27 á las seis de )a mañana á la casa 
callo de la Industria, núm. I6ü, donde dehe 
tener efecto ei sorteo do la misma dispuesto 
por ia Superioridad.

Habana, 25 de setiembre de 1874.—El Ca­
pitán, José González Colosia.

Voluntarios de ia  Ilab au a .
5? BATALLON. 4  ̂ COMPAÑÍA.
Se cita á los individuos de la expresada, 

para que concurran el domingo 27 del cor­
riente, á las once do la mañana para el sor­
teo eu el convento de Belen.

Habana, 25 de setiembre de 1874.—El Ca­
pitán. Gerardo Vncal.

Voluntarios de la  llabn iia .
BATALLON.—COMPAÑIA DE CAZADORES. 
Con superior permiso cito á todos los indi­

viduos pertenecientes á la expresada, para 
que se sirvan concurrir ol sábado 26 del cor­
riente, á las sois en punto de la tarde, á los 
portales interiores dol convento de Belen, en 
dondo 86 efectuará el sortoo decretado por la 
Superioridad; bien entendido quo los que no 
asistan á dicho acto, pasarán por lo quo en 
él se acuerde.

Habaua, 24 do setiembro do 1874.—El Ca­
pitán Acisclo Pina.

Volimtarios <le la Habana.
71 BATALLON. 2? COMPAÑÍA.

Los individuos pertenecientes á la expre­
sada 80 servirán concurrir ol domingo próxi­
mo 27 del actual, á las isioto on puuto do la 
mañana, á la casa del quo suscribe, callo del 
Monte entre las de Cárdenas y Central, on 
dondo so efectuará el sortoo decretado por 
la Superioridad: bien entendido quo los que 
no asistan á dicho acto pasarán por lo quo 
en él 80 acuerde.

Habana, setiembre 24 de 1874.—El Capi­
tán, Manuel Misa.

Voluntarios de la  Habaüia.
5? BATALLON.

Debiendo verificarse el sortoo para la mo­
vilización del 5 por 100 decretado por ol Ex­
celentísimo. Sr. Capitán General do esta is­
la, de los señores jefes y oficiales de la F. M. 
de este batallón, como asimismo el de la 
Escuadra de Gastadores y Sección Sanitaria, 
se ruega á todos los señores pertenecientes á 
las mismas la puntual asistencia el domingo 
27 del actual álas7 de la mañana en loa 
claustros del convento de Belen; bien enten­
dido que los qué falten á este acto pasarán 
por su resultado.

Habaua y setiembre 25 de 1874.—El Te­
niente Coronel 2? jefe, ilía»!(d Peres OcJm.

C.ILZ.VDA I)E 0A1L\N0 K. 101,

B O T IC A  N U EVA .
A liv io  y cura dn todas 1U8 ({Jiebm- 

dm-us €u úiubos sexos.
Poseemos los aparatos ó bragueros los mas 

perfectos, cómodos y aseados que so han in­
ventado. Advertencia. A fin do evitar las con- 
aecuoncias que pueden tener en perjuicio 
de los enfermos quo padecen de quebraduras, 
no remitiremos ningún ap:iralo ó braguero 
quo nos pidan por escrito, á menos quo no 
sea inspeccionada por un facultativo para 
qne dé la medida exacta del cuerpo sobre la 
misma, su volúmen próximamente, la con­
formación de la pelvis, qué clase do quema­
dura es, la constitución del inclii iduo, ou quó 
lado está, y cuáles son s-us ocupaciones dia­
rias. En la misma FOTICA NUEVA los Doc­
tores Morillas, Cirujano oculista, da consul­
tas de 11 a 2 do la tarde, y cl Médico-Ciru­
jano D. Casimiro Roure do 6 á lü do la ma ­
ñana y do las 4 de la tarde eu adelante á 
todao horas, lo mismo en la casa que á do­
micilio.—CALZADA DE GALIANO n. lül.

ms-3ju

FiUXGISCO l\ RODÍIÍIÍUEZ.
CIRUJANO-DENTISTA.

líos diaciimiüs (]u© itesecii aproiider ©n pooo tiempo 
y quo B© (roiifoi'iaou sólo con saber los iirocodimiou- 
tos abrovimios para resolver I 0 4  probleiuiia roercaii- 
tiles de lili© frcouBut© uso ; sin que dojou por esto de 
(■íiiiocor los (jiie puedan proíuat;ir©o; u i la ai" po­
drán ingresar los que deseen estudiar con toda ox- 
teiisiüu la Arittmítioa, es decir, la eiciicia; 4 qitieniM 
oxpbcnrf toórieainfnto toda© la© (qK-racione© desdo 
la simpt* suma de culeros hasta las ni4» coinpliea 
da» leKia». indiiyondo por siipuesto Ina ÜT II.Is l- 
.'lAS teoría* de la© l ’ItOUlíFSiONKS y IJlGAItlT- 
.Mi 18. que taufo abrevian ciertsa opnraÍ'ioiicR; asi iío- 
mool -,»o V manejo do ios talilu» do CALLET, LA  
LASDI'I, V,V.S<ji,E/t (¿b'ÉlFO y otro», sin cuyo ea- 
tiidio eo dificulta y alarga douiiiBÍsd(i ja reRoíuoien 
(leemrtop priilUnias como Jua relativo» i  Interevie© 
coiupiiesfo!-, .\nuüliüad(is, A o , y c© de todo imntu 
¡iiiposildr poseer ia eioncm dcl oálculo oou la debida 
extcnaiiiu y porleeoíou : advirlieiido que cl que ©na- 
oribe eal.i sutif-iomcnieutegaraulido para dar la en- 
soilanzii (|U() ofteco al pábliooipuesarteiná© de poseer 
uu lindo ai adémino, »o lialin autorizado ileaile I8(i*, 
ptor ol liiibiBiTio Superior, pa-a liuíeiiipefiHr en los 
colegio» (lo Fuaeílaiiza la» oíase© de 5latomáTicas, 
como lo ha vouúlo ejcn iUindo desdo esa f.:rha en 
varios (lo oda oiiiiind, dondo hada lo. cutre otras,
laselss.'i do-tmnu'lícn ©UTiorior, Áigelira,(iemne- 

U y Trigoiiouu-i tia, sictiiío uno dori U y Trigoiiouu-i tia, sictiilo uncí do 1 Uo» él del Sr. 
Ituiule, cu ipu; fue profesor (lo os;ií n igual uros más 
(le ocho añíM • i u; IY ní;». 4

c o L i b í a o
DE U

San Ln¡© Gouzaga, ántes Iveiua. esquina ú Leal­
tad, ii'.'J15. :w‘J4a

GABINETE
DE CONSULTAS MEDICAS

EN LOS ALTOS
D E  I , . l  B O T I C A  D E  S A N T O  D O M I N G O ,

27 O B ISP O  27

A S © M JS m < IS Í>
M E D IC A M E N T O .CURA DEL P A S I O .

El Dli. CATALA abro diariamoiito sus ooníultat 
desde la© diez 4 las tras y  do soi© 4 ooli», ■'

Fuera de ©u iü»trito''no vlaita sino condiuional- 
niunte.

Asoitnra ia ouraoion do la.s dlcoraa ó ilagas rebel­
de©, (iij las oufcruiedade© sifilíticas, de la» flobro» in- 
toruiitciito© eompii(̂ a(las y inutjha© de las enfermeda. 
de© dol tubo digoativo.

En este gabinete «o colocarín la.» mojor<?B clases de 
braguero© conocido© y BU Inventai-án ingonio-soí nio 
eamsmo» cu el aparato para la seguridiMl ijo la reten­
ción de io© heruia© on los caeos mas difícilo*.
37

r O L I T E Í l N I O O
Y 2“ liNSEÑANZA

t'UKUAIUI V DIRKillKÍ

D. MRCISO TOKiiiS,
doctor e n  c ie n c ias , 

ANIMAS 84, ESQUINA A GALIANO
8c ¡ulniiten pupilo©, medio pupilos y extoviios.

Boeonoceo, y el finioo quopU(>de Jiscorio»?» .d invun 
tor Vilait».

CUIDADO <sou lo© que dicen que curan la© qu,- 
bradunts por medio doiiigretliuule»,u:itiirne,|.ar( ríos4 ©Ct • »  w B  A .-, n  .  . . . .  . . . .  r» ^  ____1 .  .  t *  *ico.: todoí̂ Bto edHuciigaOoyoliarlrtsi'i'Uii. EI.CNl 
CO KBMEUIÜ quft htt-y pura las <̂’.u’br»idufíw tíl 
aparato 6 liraguero, poro (í»te que »ca dirigido, cons­
truido y colot-ailo por uu horxiUta du imiclia expe- 
noncia; y de este modo ©n consiguen varias iiiin*, (í 
al monos el alivio y roteneioiuiolnquebrailiira i> hut- 
niui lo dice y lo hace ver el iicniiata-br.iguiT;<l» niáa 
antipio düCKt» caiiítal.—J. 8, Vllalla. (ibispo Ifii).

NOTA.—Heeonixáimeuto» pora Id© hernia», y lo­
mar medblaa esiuH'ialos pora cada uno, todo <J día.

S O I A C I T U D E S .

Se Boheita una ©oñ'ir.i para la o. lu lucion de una 
nina, en uu pueblo d© cniiipn. (|ua ©epa tocar 

pUno, fram-ós óingl.'s. De más jKirmeutire». infor­
marán. callo del Tüüíontc-ltcy (-.tquiua 4 Habana, 
Nrva© y cniiip. 8 t!l’«

U n s u j e t i i  d o  c a r á c t e r  p r á c t ic o  c u  i-H Ín  « l a s e  d e  
n e g o c io s  y  t-n o o n t a b i i id s d  d i- je a,-;-n —  V -- -...........—■ — ocuparee.

siónaulo Igual ol campo ó la ciudad. Tiene jiersona© 
de respousabiUilad que lo garamizurán ba¡o todo»

(luí(Soncepto©, Informarein. Industriii 4̂ . -1 fif©

So desean cnlooar do© ©uslitutos para Milicias fie 
cabaltería ó inlhutorfa. ülícioi 7G, acc*©oria B.

azucam-ig. informarán de «u ajuste. 4 18»

s o solicita 4 D. Nlcol.á» i’wlaez y Fernandez, natu­
ral do Aitúrias, provincia de Üviodo, ([Uo vivió 

eu la,callo du loa Córrale© uV 111, para uu asuuto de 
urgeuto iiitei'óa.—Tereaa Spüiol.i. 4 ISa

('asa lie Prústamos y Confraíaeioii
L \  E a U ÍT A T IV A

O oin ixLstc lii 11? ,

p o i-

;i()-4«

su Fii.lXCISC« IIE l’ULA,
C o l e g i o  < le  i > v i i n e r a  y  s e g u n d a  

e u s e f l j u í z a . "
Incorporado al In.stünfo rruvincisl. Coucot.lia 19 

entro Aguila y (laiiaiio.
Admito piqdloa, medio© puiillo» y eitemtia,

___ ____________ _________  4b d'i«i

cbiluiiia á Luz, 
l’artici]i.uno© .1 nucotr(« uuuii-roso» fivor.-r.-.lcn-a 

([UO ton;ian prcarla© en esta casa y que no hayan to- 
II ivado ‘-I timtr.iin, pa.cu ;i cfoctiiarfo ó rescotariai 
liicti eiilciulido ipi.' la» ijiic no lou-.iii esU-1-.-.iui.it i 
catarán cu tnblill.i, lo» iiúmor,); y i-i: .■iiii»[aiií-i,(» dsl 
[U'c.stamo para (jiu- [lassdns qníurc iIiha »:* proceda 
á BU venta, scg.in lu dUpoiiu cl artículo 7'.'(U1 líe- 
g'.uiuciitii.

Eu la misma so sigue prestando dinero sobre alha­
ja© y todo c-f.-r-to_qiiH rciircícute »óM,Íss garantí.i". 4 
uu módico iuLtí:’('»,—Habana y sotiomlire id de 1874
—I’ioó y Cumpa, ;l 17a

una lu-gi-a d© 11 ,i ló uím 
ños y aseo de lu o.isa.

i.ira <•! ciidadn do n i 
■I •:i,i 1, scuibrcreris.

1 hOa

1. M m O  F M B I S .
So desea paso ároaoscr rro© II isr-, Idiiuens nu« en 

cargii fñ la saslretla L.i F.Iimcií i. 'í,
dbt’l»

O B I S P O 27

YILLAEEAZA.
OIS-U iyAM 'O-DSW TZSTA.

Galiano 78.
Ctiuaullas y oporacionoa, desdo In.© siete de la mar 

fian» hasta la.» tros do la tardo.
(tratis para loa iiohres. do tres 4 cinco, los (¡no so- 

ran operados con la mismaolicaciay por ¡os iinsuios 
procodiiuicntos. mslfijn

D. Francisco do Paula Muñoz, profesor público de 
Modioina y Ciriijía, Ae.

Certifico: quo en el mea do aai-zo del cotrüuito año 
asistí al asiático Roberto, de la doiacioti du loa Alma- 
ceite© (lo Depósito de 8ím Joa(-, que padticfa oí T(5ta- 
iio traumático, y halii(ui(lolo amnotido al tratamieuto 
do loa “cucharadas antitetúnieas dcl Dr. Arruyo-o¡i 
redi».” según el wótodo que l:i» acnmpaüa, siu hacer 
uso de otra medicación, su halla 4 la ieclui cimqdcta- 
mnnt© bueno, trabajando on las faenas de dicho.© Al- 
maecnefl, Y para cunatuncía expido la prosígate on 
la Habana 4 fü de junio de 1S7J.—Frimciseo de P. 
Muñoz, aue-Uab

Hállase da venta en la botica de Santa Isabel, 
Beruaza n. 4, y en la de La Itoimion, T(aiiente- 
Rey 41.—Habana.TRIBUTO
AIu M E R IT O  C IE N T IF IC O  

Salvación de un pasmado.
D- José del Castillo, encalado del ingenio EMILIA 

de la propiedad dol Ilbno. Sr. D. Miguel Suarez Vi 
gil.
CBRimoo: que en fítafinca ©eha ourado un ne­

grito panmndo, con la© euoharad.i© anliletúnicu© de] 
Ic "Dr. irci'odía. Como testigo ocular del Iiccho y con el 

fin do contribuir al bien do la humanidad, hago pú 
blico este caso, quo viene á confirmar una vez tu4s la

EZi

D: V lL L A llD E L L ,
MfiDICO HOMEOPATA,

! MU eficaz T especial tratamiento para 
leí VOMITO, SlFILES. HERPEíj c 
(lulaaMI'JERESyNIÑOS,

la onra- 
(mibríuc*

¡ifrcc 
ciiin del 
dude» du

Consultos, (ic l¿ (i :¡, siendo grúüs pai-a los pobre©
ZiAnSPAÍRZZ^LA 34.

cH |;1hJOSE LOPEZ DE SAX R9Mi\.
N o t a r i o  l * ú ! ) I i c o .

Callo del Prado nV ‘¿i. lOs

c n
v fjc tn ,

^ a / Á  /a
Se ofrece 4 las personas qtio desearon aprovechar 

la mu3-or perfección dcl arto, sin pasar por repetidos 
y costoso» ensayos.

COLEGIO

DE
SAN JOSE,

LN.SEXANZA ELEMENTAL Y SUPERIOR.
Fimdmlo y  dhigido por

E. JAIME SERUAT.
t'ailo do

P S F S  AIS'XOXImXO i ?
vnti-0 ('onoepeion v  Aniniu©.

UUANAB.U’OA.
K1 Director do esto nuevo catablociinicnlü d(© edu­

cación y  eusefiuiiza, parlicípa á loa ©unorc© padrea y 
tuture?, liabí-r asegurado loa servioios del rocoiiooí- 
lio por su ilustmcúm.

a,

Celo y ]ir.ác:i,-a en el inaglate-
hhlpurdo Fmiis. prococlontedo] oítlegio 5a N- 

íTetor do \'ícu-diruclor.TO TO.liAS, con el car
Seadiiiifcn pupilo.©, uicdioa iiupilo» y externos, 

abonando §40 mciiMuale© los pniueios y élOlosio- 
guudus.

Los externos eatlu divididos (>0 tre© clases; ?.5 lo» 
lio primera© loirn»; Í7 lo© do instruodou primaria, y 

loa (le elementa! y enperior.
8 0  (14 olaso de músiea UltATlS á  j o s  uluniiios que 

tengati inelluaciou al ref.-rido arte.
Tamliieii so ensi-nan lo» idioimi© frsnc7» (■ iuglí's
P.im má.» tiormcnofus S(j fscilitim prospcctos’en cl 

Jolegio. lü o.-)slopiíl dcl C,COLEÍilO SPÍ'lllXirlilLL
JUSTO A SOBiLA.-.lLABAMA

(le la Coinpañta do Josas, fundado en ISIfi, con vali­
dez acaitemicn por Ley del I-;»tado: elevada 4 UNI- 
A bHSÍUAD i*UXT]t'Í(JlA por cl Ürojjorio

Esto colegio ofreoo vontaj-o© por su anua y  delicio 
©a baliitaciuu y  completa e<lucacioii orÍBlluna, cláeí- 
ca. cnmercial, y  ouaoñauza dcl inglés, iVímeós, e*iia- 
C(d, italiano y  aleiuaii.

PENSION.—l ’ur lu meses ?300—tro# ck'itíos peso©

Sel aiuericnuo.)
colegio ©6 eticarga do suministrar todos los 

gasto» ueceanriOB 4 lo» aluimioH cuyo© padree <í en- 
eargado» confien 4 ©u cuidado duraiito varios año©, 
ó por toda la oiLrreru, para lo eviul adolantiiván 5!Ká 
(te loa cuales se Ir© dará cuenta cada ©al© mese©.

liaban»-—Dirección, hi» RR. P i’. dol colegio de 
Itelon.

A(l ENTES;—Los Sres. Rniz y  Perez Santa Mari», 
Obrapift 15, darán iiiformea, enviarán lo© alU(nüOB «1 
colegio y colirarán la© cuento©.

E IR .P . do Carrióre S. J., cnio reañte en Belen,

t^e aulicita uii.i luaucjadoru de ni> , Agiillii. u.l. 
t̂ tqrtO.©

1.):u'a cuidar uu uiüo de t)‘i »  itu»». 
criada blanca fí (teco'ür. con

Muliiutu uu» 
t.il ijuc pueila 

dur bueno» informe© de su luoralidad y  apliliul para 
la colocación. Eu la calle de la E »írclla  n. 10 darán 
razón. to Vi»

SO solicita nii teucdor do libros, Laiepirili.a ¡ 
rán razón 13

, da-

^ e  solicita una crimla do mano libre ó c '
►Iv ra un nialritiiomoein taniiüa, eu lu ' 
callo do la Misión u'.’ 57.

-lava, pa- 
;d!e de lu 
•1 13»

P E R D ID A S .

H a dosaparceldo d c !i ': i3 ,i,  lúbrica de jabón, ca­
llo  d(j la Unívuraida-l uV rti, un potro moro 

azul, do unas «tete cuarta.© da alzada. 8u recoiiifu*- 
iar4 al que lo entregiio en dieliu fibri-e. S 17»

E l (lia 18 del rorriente se lia extraviado una c*r- 
lera coiitniiieiido doecurntu» p>i.o» en biüele©

del Banco Eaiiafiol y la c(:ilul» do vccin.iad del ai-ia 
tico (.Arlos Jover. El que lu enlrcgiic en la rulle del 
Aguila u'.’ 38 será gratificado gimcroeamcnlc. 

Halmna, setiembro au do !8i4. ;i -JO©

V E N T A  I.JE C A S A S ,
FINCAS T  ESTABLECIMIENTOSVENTA DE CASAS.

l ’ara euuiplrr el convenio ootebrado en lu quiebra 
de l.-i rooiedad Viuda do Uabai'ga v  c p . .  si' venden en
('©fji, capital lo© Krñalada© ccuToo'níiiiií. 6 y  33 do la 
cnlIcdolaObrupí», lOJdalaite Agujar y hS do 1» 
do los Oficios, apreciada© la primera cu 'u.iVlOpcío©, 
liiBepinila cu 8j,OOü. Iiv tere, ra en z7,oiJ ) y la cuarta 
(SU 75,0Uit, liajc las condicione© sigiiiculc":

1? Las proposiciones se liar.án «u pliego» cerrado©
loa comiaionados recibirán hasta el neto miamo

fi la subssta quo tendrá lugar ol dia J5 de ootnliro 
próximo en los altoM du la casa calle de! Obispo nú­
mero il7,4 la  una do 1» tarde.

i!'.' B1 precio se abonará en billi-ica dcl Banco Es­
pañol, al coutinlo, y u o  R« mioiil irá proposición a l­
guna iu feiior 4 los do© tercios do los valores expri» 
©ados.

bi‘ Lo» gaste© lie ('scvitiira M.-ifiii de enema del 
comprador arí como c l corretaje, ©i la com¡ira so hi- 
cicsM por medio de rorrodor.

41 Los couiisionitdoM sc rcsijrvar.'.n el derecho d* 
cerrar (5 no t;l remato, según io creyeren coiivcnicnu 
4 los intereses quo rcpre«i>ntflu.

Habana, ©etiembro 14 de 1874.—Pp. do Dtiüleriu'» 
Zaldo, Ldo. Nicolás do la  Cova, Obispo i.T.— I’p. de 
M. A, (te Cabarga.l/do. Francisco de los SíftLto© Gnz-■ - ? 'i - - _

llevará 4 Sppriug-Ilill del Ual7 de octubre 4 lo» í man. Prado 80,~Pp, do Emeterio Zorrilja', Ldó.'Ar- 
alumnos ¡lue ©e iucorporcii al colegio. ‘ turo Auiblard, Lamparilla 1. 11 IG*

— 20Ü —
—DI(33 86 lo pague ; aguarde su merced uu momanto', dijo la 

mujor, y fuó 4 buscar uu cauaatillo y uua cuerdccilla. Acordó- 
so eutóucos Rsnzo de aciuelios panes que, meses áutos, oarou- 
tró esrea de la cruz de Sau Dionisio, y dijo para s i:

—Esta es una restitución, y quizá mejor quo ai-yo hublora 
hallado su propio duoiio; porque esta os además una obra do 
misericordia.

—Eu cuanto á lo quo su merced mo dice, buena mujer, do quo 
avise al comisario, prosiguió Ranzo, siento no podor servirla, 
porque soy forastero y no conozco á nadie en esta ciudad; jiero 
como encuentro alguu hombre humano y de buena traza para 
poderle hablar, so lo diré sin falta alguna.

Suplicólo la mujer que uo dejase do hacerlo, y le dijo cl nom­
bro do la calle para quo supiera indicarlo.

También su merceii, repaso Renzo, puedo hacerme una cari­
dad, sin que le sirva do molestia. ¿Sabrá darme razón de unos 
señores do Milán, la casa de***!

—Sé, contostó la mujer, que hay estos señorea on Milán ; 
poro ao sé la callo: siguiendo por allí uo dejará su merced 
do encontrar quién dé noticias. Cuidado no se olvido d j nos­
otros.

Descuide su merced, dijo Renzo, y prosiguió su camino.
A  cada paso oia aumentarse y acercarse un ruido, que ya 

empezó á notar cuando estaba parado hablando con la mujer: 
ruido de ruadas, caballos y campanillas, 7 do cuando en cu.tn- 
do chasquidos de látigos y muchas vocea. Miraba adelanto sin 
divisar cosa alguna, hasta quo llegado al fin de aquella torcida 
c:alle, al desembocar de la plaza d« Sau Míreos, la primera co­
sa que se presentó á eu vista, fueron dos vigas levantadas liori- 
zoutalmoute, con unas cuantas garruchas colgando de ellas; y 
uo tardó 011 couocer quo era (cosa eu aquel tiempo muy co­
mún,) ol abominable tormento. Esta máquina, de diabólica in­
vención, uo sólo estaba puesta eu aquel paraje, sino eu todas 
las plazas y callos más espaciosas, para qne los diputados do 
oada cuartel de la ciudad, autorizados ámpUamente con las fa­
cultades más arbitrarías, pudiesen mandar propinársela á cual­
quiera que juzgasen necesitar de semejante específico, con espe­
cialidad á presas ó pestilentes incomunicados quo <íuebranta- 
scu la reclusión, ó á cualesquier dependiente qno faltase á 
su deber. Era óste unos do aquellos remedios excesivos ó ino- 
fioaoDS que ou aquel tiempo, y particularmente en circuns­
tancias como aquellas, so empleaba con tanta profusión como 
abuso. -

Entretanto Renzo, mirando aquel chisme y oyendo aecrcarse 
aquel ruido, vió asomar por la esquina do la iglesia á un hom­
bro tocando una campanilla, y detrás dos caballos que, alar­
gando ol cuello y haciendo fuerzas do romo cou laspatas, vo-

— 201 —
uian arrastr.mdo fatigosamente un carro de muertos, al cual 
sog,lian otros ti’63, escoltados porvarms sepultureros, que ea- 
luiimiido ul pió do los caballos, ibau arreándolos á ñierza do lá- 
tig )s, golpes y p >r vidas. L i mayor parto da ios cadáveres Iban 
eu c:irnes; algunos lusdio envueltos eu asiiuerosas fúbanas, y 
todos amontonados y revueltos ámaaena de uifnido de culebras 
que lentaiaoute so fu83»u dosenroscaudo al aúavo calor de la 
jti'imavcra. A  cada tropiezo, á cada vaivén dol carromato, re­
temblaban aquellas horrorosas moles, s.alindoso cada miembro 
por su lado, y se velan cabezas quo se quedaban colgando, 
eaeltas al aire virginales cabelleras, y brazos pendieniíís' qiu» 
iban golpeando sobro las ruedas ó iiidiíjando á la viat:v ya hor­
rorizada, hasta qué punto podía aumentars i la repugnñucia y 
feald.ad de semejante espeetilculo.

.Miéntras tanto, parado el jóveu ea aquel ángulo do la plaza, 
al lado de ¡a barrera del canal, rezaba por aquellos miiertu;© 
desconocidos, cuando de repente le ocurro un pensamieiito
terrible---- —“ Si era quiz.ás ahí......... si entre esos.......... jAy •
DLüsl no lo permitáis: apartad, Hcüor, do mi imaginación se 
meiante idea.”—

Én cuanto desapareclon el fúnebre cortejo, ech<á á andar Ron­
zo, y atravesó la plaza, tomando la callo de la Izquierda á la 
orilla del canal, sin teuer otro motivo para preferirla que ei 
haber echado los carros por el opuesto lado. A  Ic'; cuatro pasos 
ueh.') á la derecha por el pilante Alarcelinn, v por uquella tor­
tuosa angostura I'ué á dar á la callo iloBnVgo'novo. Mtniudodc- 
lante siempre con el objeto do hallar alguno de quien tomar 
loQguas, vió al otro extremo do ia calle á un .‘U'*érdoU en b.a- 
la-ljan, que con un bastón en ia mano, e.staba do pió arrimado 
á una puerta entornada, con la cabeza baja y el oido aplicado :i 
la rendija, y poco después le vió levantar la mano y dar la b&u- 
dioíüu. CoBjeivró que acababa de confésar á alguno, como tn 
efecto era asi, y dijo OD su míerior. - “ Ya encontró lo que mu 
hacia falta. Si este señor Cara no tiabs uu:a rais i.ia de caridad 
y  de buenos modos, es que ya no hay ea cl mundo bueno modos 
ui caridad "—

El Cura entretanto, habiéndose sapara'lo de aquella puerta, 
venia hacia Renzo, caminando con macha prcc.iucion \ or el 
medio de la calle. Así que el mancebo estuvo á cuatro ("i cinro 
pasos da distancia, quitóse su sombrero, lo indicó que d -.iba 
hablarle, y se part) al mismo tiempo en ademando d u v l:e n ­
tender que no trataba de acercársele Imprudehunifutc. I ’aríáso 
el sacordoto ignalmente como para oir, plant.ü.'bi »'.d embargo 
8 1 bastón ou ol suelo delante do si, para quo l i 1 UKjdo lo 
¡•irviese de baluarte. Ronzo hizo au preguii: t, :v ia cu.d saliaü- 
zo el Cura, y no sólo le manifestó la calle donde c.ataha la cas» 
porque progantaba, sino también, vionjo que c! pobre mozo

1

M

Ayuntamiento de Madrid



I N l

' f

I !

t i

En

I I

t i

S“ Kir,i;.* la ( * : - m *  y pintoresca casa de 
treepi. ne, r.i'iiju i J; oamiiaaá la del ClareL 

£ln u  aJuiinUtracion esti la liara.. Li> 1613i

AKMISISTKADOE:
D. J U A N  B O N IC H .

So veutle la
G -L O R IE T A

DE MAHIANAO.
c b a

S'
Softilmiteu propoeicionea en la ce tacion de Con- 
la. Tageo de Tacón, 4lip21a
le  nrriemU la hermosa y frasca cindadela callo de 

—J la Zanja n. 101, con reíntícuatro poeesionea, 
todas d.! mam]>osbería. muy o5niodo bu precio. Nep- 
tann 1 1'». tratarán de en ajuste. 5 12s
e je  vendo una c:ma dctnbln y  teja, 8 raras de fren, 

tp y t*fi de foudo, coa s.ila, 2 cuartos, comedor y 
. rullc ■lellolr'rrs 7. .Tpstis dpi Monte. 4 '2Ík

A L < H J IL iE R E S  D E  C R IA D O S .
S e !tU|U¡la un pardo eocUero, miiv humilde y < 

^_,_ Î^J^^doj^Ani«rgTirg^ îiij>ori3rtm^4-2S

rVLQUILEKES DE CASAS.

GRAN LOCAL
- ten el mejor punto de üaliano, cuadra. 

oián naíael y San Joŝ n úoauna graa de i
luol, rnatpa bermos<>« coartoa. alta de puntal v
ikj;ua. f»; nlî uiia pata estalilccítuíd&to como autre* 
na, tienda do ropa, platería, caaa de préstamos, 
raurbloria, o para ua médico d dentista. Oaliano 106, 
impondrán, librería. 4

«: a bjuUan varias babitaoienee amuebladas, con 
* particular calle del Aeui-
la n. / f < i o  Miguel y Neptuno, á tres 
t'ua lra«c dpi Pnniae j  LouTrt*, m>u frescas v una conSaif*nTi !. l-n «rtOí. >siŝT\ÍA ....’ iuic"ui I, In p.silp, propi» para uumairimoñio sin ni- 
liod. EniroVt, tods? ñoras. ' '4 'J4ñ
W v a.q-.û .a .. l í (■ .a ll í-  d‘: Sun Joix? n? 32 entro
^  ,.ui ... huyo, do alto y bajo, con entra-
tía 1,3 cit'imaie, tacnan y caballeriza. En 1» oarbo- 
itCa.i del imite esta I» llave, é impondrán Amarcu- 
^)i*. * i >»;.-;nina ft Aguacate. 4 3s *
V ‘‘ I ' - - ’i  «  aT.enda Ja yninta de SaiitovonJa, si- 
^ í ” r ' ‘ f  ’ i'uda dol Corro, cuya hermosura, co­
mo,, , . . .. .iLuiulanoia de ajiuu y planta* son bien 
o u u .; , . y no nrccfitnn <lt* encomios. Calle de la 
Am iri-uva ii'. i.l csiiuiim !i Agnacatc imjmndrín.
-  ________ 8 15a

r --^  uuloe y suave, y la esten-
habiSnonM ^ desahogo ¿lae

Se ̂ mitOT suieritores y  enfermos & pensión.
. El Estableoimiento tiene un departamento aisla­
do p a » enfermos do color de ámbos eeios, ya seaníuaontoros 6 pensionistas. ’ ^

Ilay 0^  también separado para enfermas blan­
cas pensiomstas,

enfermos de afecciones especíalos tales como 
ta iocur^manfa &c., tienen en esta quinta looales 
^^ÓBiío, aat como aparatos y medios para comba­

b a  enfermos se reciben á todas hora*.
llidroterápico del Dr. D. E. 

li y ®*-«o admiten snsoritoros para
á oS ^ f ® ^  1°9 mismos de 8 a 9 de la tnañann, los días no feriados. __________________________________________________________________________________bO-l.g> f l g . ___________________

Q U I N T A  D E L  R E I .
DE liAMON VILA.

Calle de Komay entre la del Monta y la Calzada 
de Cristina.

DESDE P  DE MAYO PRÓXDIO ÜEGIBl LA 
SIGUIENTE TAUIEA.

SCSCEICION DE BLANCOS.
ror un mea..................   *g
Por medio abo.......................  17 *"
l ’ornnaHo..................................... 34
^ DIETAS DE BLANCOS.
En cnarto solo................. 4 5
Idem de dos camas.......................ü 4 ’ *
Idcmdecuatrooamasúnilus.dseasaion 3 "  
SCSCRICION DE MORENOS Y CHINOS.
i'ot an mes.............. 4 i «ui
DietMdelosmi-mofl........... '.'/.V/.V, 1 ^

Les cnfennwlados contagiosas, ioouray’ cieitos es- 
taitOB graves, y unaasistenoia extraordinaria, serán 
a precios convenmonalce.

rípT.U.—No Be admiten majare* ni sascritas niS

LOS MAETES, MIEBCOLES, JUEVES Y  VIERNES.

Da OQM 6 atia.

2T. OBISPO
Se expenden al pw  mayor y menor loa medicamentos elgnlentest

P O L I O S  F E B R I F U G O S
CONTRA LAS CALENTDRAS INTERMI­

TENTES YOKMÜLADOS POR EL
DB. CATALA.

OBBAPIA 61, Y  A  DOMICILIO.

Rápido, segare y  eficaz eepooífioo para las calentn- 
im  de frío, tei'cianas, cuartanas, etc., y el mejor me-V* AA*w, vcuiáicuxoQf ouai'uuioe, y  mejor me­
dicamento para las obatruccionea dcl hteado v  del 
bazo.

IAVI80 IMPOKTAWTE!
B O T I C A  D E

E L  F A M O S O  
REMEDIO AFRODISIACO,

ífeí Dr. EoUick.
Conocido en todos loa pafaea como el moior y uium 

eficaz espocllico pnr» la cura do la decadencia de los 
Organos î ozualctS. 111 autor tieno autorizada á la bo 
tica de Santo Domingo para su expendio pormavot 
y menor, A media onza en oro.S A M T i t  A M A , PECíOBál I M U B l l

C A L L E  D E  R I O L A  I .
ENTRE AGUACATE Y  VILLEGAS.

Dol Dr. AiMlreu
(de Barcelona.)

Annnriamos al público ono ou esta íbraarU so dan diariamEnfo CONSULTAS JífiDICA.S GRATIS do on- 
w a lUiB de la t.t l̂e, y  de odao 1  .Uez de la uoohe; practicáiidoso LAS OPEKACIUNES DE CIEU- 
JiA quo se oonsilcreunecoBarias. “ “

J^r a¡<pii!a Ja casa, rallo ilo la Misión n? 74. á cna- 
M "F  déla calzada del Monte entre las

ru.li'á ili-l Aguila y  Revillaglgedo: tiene, aunque o» 
cmc.-i. iiabitaoiou alta y baja. En la bodega e*l6 la 
liov. < impondrán. Amargura nV C3, estjidnaáA 
*íHíí • ■ 4 3s

TRENES DE LLMPIEZA.

EL  ASTURIANO.
TREN I)E LiaiPIEZA

L a r .,-j Ifewüajiiip-ito n'.' 23, reedificatla y pintr. 
Uu ruuil>]Afumitnr#!. />/\n ________• Ux couiidetamonTO. con abundante Qirua, iras. 

y oitantae ni:;j < oinMulíXilus noceistiriaa. . — ^  'ii'.*.-.es para una
regular funulia v en prorio médico. Kn oi n"

'¡ 'b  Aguila 121 mitre
San 1^1 Jai 1 y San Jo'x.̂  g tiSag

s u  A X iQ ir x L a s T
Hno!. :,..iM.n!ws._*eseos.cdmodo«y vcntilailos, 
pro, 10? para ©writüno comorcial, caJlb d© Mercade-

30 ag

Sijjc niqiiiian la hermosa casa-quinta calzada dol 
■» Cerro esquina ú Tulipán núm. 719, y  las casas11 u luiipan ntmj. /lif, j  laa ca©M

raJlo do Bemaza números 44 y  66. impondrán
Amprgtira 31. <30

ipon 
8 a:

SE ALQ U ILA

DE
LE T R IN A S , PO ZO S Y  SUMIDEROS

D S  JO B S  AaXáS.8,
Buloscoain 123, entre Reina y EstroUa.

^  reciben firdeoM on los pinitos siguientes; Salud 
y Rayo, peletería Manri.iue y Zanja, bodega; Belas- 
coam y Sfin JotMÍ, calo Nepluno v Campanario, boile-
ea. ÍTiníMTiO T Anr Îíta /tcfA .t -> i-i_.ga, i^incii« y Anecies, cafó. Plaza Vieja dd Cristo: 
ís.>mhrercna "El Gallito,” Gali '  * 'i'--;..... ip— — w. Galiana y Son Josá, café
A g m a r y T e m o n l o - R e y , C B f é ¡ R c i u a y  M a n r iq u e ,  b o - dega Ug Robla.__________30̂ 17s

D E  M A Q U I N A R L V

¡ Q A  iüflLlVA IIB COSEB!
Cr. & A .

Ian.:-.al .1-1 entresuelo, Justiz n? 3, olmaecu de 
Ora--., ... t,.|„y.-:.. g 6a

S E  A L Q U I L A N
í'.ip M'iiuci.íe, los espaciosos y cómodas al­

ia callo lie las Pigursa nt'21.
e.-. t , __
n u n H-iiii.aduj en ...... .
bi.'L !.i. par.,,! •lysjiaradcpo.sitar tabaco. Asimismo 
se a In,iu-n pra.„-i,.,a..-. á ,|ui,u deses almacenarlo
«IJ, par ujt ta .......ncionnl cada tercio. Eiila
«wruda do la lieuu u'.’ i,3 iuipondrin, de tros á siete 
•*'’ '■' _________________  39 2í«a«
fcj>- u ó.,, Vendóla bormos*y freses casa, c.v 

)M/j j> \v,i u:i t uiJutíulA familU. muy barat*. su 
si jliLt  > fcu prcuio. üo venta, callo do 2a íSftnja rx. 
-w y *‘ii **1 iUJ está ia líavo. Xeptuno 140 tratarán doau4;iu.nr. ¿

¡ D e t e n t e ,  I c c r o r . ' ¡ Q u ie r e s  á  m a y  p o c a  c o s ta  h a ­
c e r t e  d u e ñ o  d o  u n a  m a g n fS c a  m á q u in a  d o  c o s e r  d e1 . , —  T . V. —“-'.'«v.. ui.iqmua no coser ae 
.ioblo ̂ punte ? Pues acude & la callo da los Corra­
les n2 78 f^onola do ninas). Notedmoros, portiuc 
es probable que su dueña se arrepienta du dártela 
tan liarata como alioi» fe la ofrece.

M E D IC A M E N T O S  E S P E C IA L E S .

m m  Tgm M X TES m m m ,l i i í M J

e l  g r a n  p n r i f i c * d o r  d e l  c u e r p o  h itm .m o , c o n  1 »  q u e  
m a y o r e s  c u ra c io n e s  so  l i a n  o b te n id o ,  t r iu n fa n d o  d o  
t o d o s  lo a  s is te m a s  d e p u r a t iv o s  o e n o c id o s  l ia s ta  o l  
d ía .

PILD O RAS ANTIBILÍOSAS,
e l  m íg o p p u r f f f t a t o  p a r a  e s to s  d ir a a s ,  e a p e c ia le a  « n  
la s  e n fe r m e d a d e s  d e l  L ig a d o .

T I N T U R A  M A D R E
C O N t 'E N T B . i D A  B E  A R N I C A ,

es tan eficaz en loe golpea y heridae que sn toda i 
de familia deben tener un pomo.

POLVOS ÁSTinELMíXTÍPOS
PURGANTES.

I  T na gran lut.t eituada en Ja calzada d« Oaliauo, 
^  de once liermo&o© cuartofi, '2  gran-

'4 ©ppucicwos romodorea, cocina»,
agua. AabaUvi UA, imivfrvara y casi loaa
u© li^nnoh €bpui.i ttuia 4» la parte alta, 5mlei>©n- 
«iitElr LC» pH para üitablecimienio. da*

r.*i;,I, luiinmUrún. 4-16 aliajii) U

tu  un;i c«s.i ,u- i.orta íam ilia se liarán una rt dos 
t-.ii 'tai-ioup«. con mucMea 6  sin ellos, propias 

l ' . i r ; , .K i.-Tro. . i., ircmi.iulo sin familia, 6  se cedo- 
1.' I I'.. .1 ,:ii:ir,Mi Miu-blss. Uomjioslcla liV 163 ciitie 

1 1 " i nte, infiirmarán, 4  iSs

.i¡ : iu l;; : i_ ;;u o fl l ic r m o s o *  a l t i i s  p r e p io s  p a r a c s -  
' ' í " * '  ' "  ' - ’ i ii .in ; T ;c n "  e m r a i lu  in d e p e n d ie n t e

'  '  ....... ........................................ • I m p o n d r á n ,O
ló I S©ir!

I -- ....nii. I;ii,,,p 
' I. riliii i-.in

infalibles para la dostrnocion do las lombrices; por 
la bondad de estos polvos, blon so lo puede iiamai' la 
salud do los niños.EXPECTORASTE DS POLÍGALA
remedio eficasfetmo para las oafermodados dolpetdio, 
calmando Ja toa ooino por czioauto.

P0IAD.4 BE EXTIiAMOHO.

Aycidan la ex2)ectoracion y mejopan la tíhis, la tos, 
•ot cwnica quo aca, si no se cura, se alivia. Es un 

Aopézco remedio contra todas ia3 enfermodadea oom- 
plioadas dol pccbo. -

JARME IODO TAIiCO
R e e m p la z a  r o n  v e n t e jo  a l  a o o l íe  d o  h íg a d o  d e  b a ­

c a la o . lx »a  n iñ o s  7  la s  p e r s o n a s  d é b i le s  n o  to m a n  
o t r o  r e o o n s t i tu y e n te  m á s  a d e c u a d o .

c o n t r a  l a s  im t a c io n c s  d o  e s tó m a irq , in t e s t in o s  y  a p a ­
r a t o  g ó n ito -u r in . 'f f io .  y  c s p e c ia b n ó ñ te  p a r a  la s  p e is o -  
n ¡  s  d e  t e m p e r a m e n to  b i l io s o .LXGIEHTO HAKAVILLOSO
c u r a  1.09 l la g a s ,  tu m o r e s  y  p a n a d iz o s  s u p u ra d o s . P a -  
r.v la n  l la g a s  b i i y  r e iu e t l io s  t a n  o licn o e s  m i e s ta  fa r -  
m a c ú ,  q u o  c a s i n o s  a t r e v e m o s  &  a s e g u ra r  so. c u ra ­
c ió n .

n v rir/

contra toda erupción cutánea y fileoras do 
_ hcrpétieo; y usando en el interior la Zarpar- 
de Hernández, so consigue la completa cura-BALSAMO DE ARNICA,

^ra  Jm  horida», incades y llAgaa, evitaedo el qne se 
formo pus, cioatrizámlolae con le mayor brover ■ *

AGUjA CICATRIZANTE,
Cura lo» chancro», ll.iga», ÚJeora» vonéreaji y de 

tooae clases.

POMOS C fl.m i lAS lOilBSiCES
C o n  s e g u r i i la i l  e I n iS o  q u o  la s  t e n g a  la s e s p n U a ,A / í f t  ^  * w s .v . v r .c « .^ c .  —  __________  1 .  .  A

ir lo s ,  le
- --------yvatj' a*w DVáli;« IttO ü i l

80 <lá en rntronguea y ninguno dqia de tómanos, le 
aoompaíla loi cépia de la f.ínnnla y el método de 
ne arlos.

Preparado con la legítima malvasía de Sltena. K1 
mí^or ostomacol conocido; abre ol apetite y rftconaü- 
tuye las fuerzas perdidas. A Í5 botella. ‘

Pomada anticofállea y anti- * 
neurálgica.

delDr.CatalS.—Eficaz y decisiva para calmarcon 
orontiüid y  energía las jaquecas, punzadas de clavo, 
loloroa nerviosos, musculares y  reiimátioos. Goza.uva VIvatro, m u a cu iu re s  y  r& »m n '
do macha roput&oioa en la Isla. A (y75.

ÍMECCIOX ANTíLEÜCOmiCA,
cura las flores bianc.-is. E.xisfiendo además de las In­

tuirá las altaorranjis. ealmando la mfliunaoion y el 
ilolor oou suma pi ouUtiid. ■

B A L S A M O  S E D A N T E ,
Máquioas (le coser reformadas, narafa­

milia. ' ^

cura toila clase de dolores, oon ospecialidad en el 
reiunatisnio. y usando al iiropio tiempo al interior la 
ZarzapaiTilJa de Htrnandoz, se oonsiguon curaciones 
meaperadas,

R E B A J A  ] ) E  P R E C I O S .  E L I X I R  N E R V I N O ,
Depósito general para toda la Isla do Cuba, 

calle dcl ’

OBISPO W  90,
caJmft ImjtantáuftaTuonto lo» dolores de mnelna, do 
l08 oidofi y neoralgias do La core.

vv4A«i loa umuiMs. £4.Yinii*?iuio «QoiniM ae las in­
yecciones, otros medicamento, que arreglado á lae 
circunatancias y naíaraleza del mal, fiiempre se lia 
conseg-aido la curaciou.

IN Y E C C IO N

B A L S A M I C A ,
cicatrizantepara la curación radical de las gonor­
reas, 86 vende ea la botica de ".Santa Ana,” Muralla

P O L V O S  D I G E S T I V O S ,
A N T IB IL IO S O S

Y CONTRA EL ESTREÑIMIENTO CRONICO

D E L  D R .  C A T A L A .
l?reparadoa en Ja botica de Santo Domingo, Obispo 27, 

Reemplazan en »n n»o á todas la» mafiruesia» efer* 
VMceiites. á todos los aperitivos y á ios poivea de so* 
da y al bicarlionato. ^

Los mfios no eereeiston cuando ae les ofrece y sa

P A S T A  B A L S A M I C A ,
para la segura Kirarion do laa gonorreas, afeeciones 
de la yqjtga y riñonea, evitando las funeatas conse­
cuencias que tantas víctimas eauaa dicha dolencia.— 
Vénde«e a $lcl pomo, botica do “Santa Ana,” Mu­
rada 68.

Seda, agujas, liilo y  piezas sueltas para to­
da clase de mAquíEas de co.'ier. mslDs

eutnXrMÍjioricí^'ttNTA^vi^^M ’“ ii"° modiramento, extranjeros legítimos de ̂ - V I .  68, entro Aguacate y Viiiegae.—Rabaiia.
s r f i ? e e p e c ia l id a . ÍM  se hallan de venta en Guunabacoa, botica LA laUNlON Cop -̂Ealgo — 
V en Cdrím ^gueala “U  CentraI.”-Santínj;o do Cuba: botíoa del “Com^oio:” d¿l ¿Sttoo; y en las orogueríae de oata capital y demá» estahieomenlo? de farmacia de la

■« i j f  i'A -Y iih w .
'Trê ,

A L  PUBLICO.í» - 9 - < »8
riii,.'. í. j I.. V... w.'up iiu uiusiniuor, un anoa- 
n« . ■-•■-Til..... calle de Villrg„e

s « .---- ’  • “

a):c; y bajos, nno frente lí la 
5L i t̂ vo.' de mi musirador, un anua-

_ 3 ’E X T A  DE ESCLAVOS.

T^nnitíaima »o dé unaiuáquma ón .Sic'i'cr Titna 
M-M mw.a Uo c aoba uon alas, i\d ocW vu2>lcrtop. So- 
mcrppĥ Fjv. ciiarM 17. 5

M A Q U I N A S  D E  C O S E R

C e  ' ' ;  ' ■ de 21 año... sau.a v sin t»rlia=
Al. '■•■'!u-.u“ ilem do ropa de jc

,T..* , r i . J p  iHano, ilócil V ll- 
 ̂ sin interveiiHoñ de

cor cd T D  _i •’  una laubmunuiiy bonita, libre esta 
puf I,-. I.... ._.N„e,n,wr ': -raÍ'e. ilecta eindad, pues 
■' ' ' • ' í- i..r-= Huid Ist Aurora- IJra-• I. 4 tri's
t j  n a e ic n ,  c o m o  d o  2 .! añ os

,-.l.u l, b u c T ia o n v la . c a e in e r a  y  la v a n d e r a  v  
m a \  i - i ' ; n  ;-,-.-v io i;il, f a l l o  d e  A o o s i a n ?  82. 4 J ¡ : i

D E  A N T 1 V IA L E 8 .
j na h'-rui,. ,i ¡u.i .i y una eoobiiia iiarida con tdn-
12 ,-., i,a¡amv3 .10 venden. Callo de Buena-Vistan'.' Jivúaui. 4 2*

D E  S r U E B L E S .
X '  'i' I''' I'iauij i\- col* gran iiicdiillB

,i,-.a1., ; ,M n.r;.. ! _' .ipónaa ha Unido uso
S.16sbul ñ-.

®  •• y, ], 1 ¡3jf, fond»
hU áUüp,a -:an,0.i,- .̂ .S -J ,,;,,1, j

U T .- i i  r,|-,.r,;i,_____________________  4 2  o

_____d e  c a r r u a j e s .
Tt'’, “  ' ) '  u r ‘ I ' !• im r’ egsute qnifrin,
f-J -I. ;teu--,. á:-.>:..lU.,ron sus tlutp.,1,1.
Ii'.’ luí.

, de trea me 
.......... „„„ .famnnics ar-

Paráu rezón á todas hor.as, Zanja
6 il*

ESCLAVOS PROFUGOS.
I^ ld .., ñ ,¡. ! ¡rf-,-',-nto Bc b.in fugado de la casa de 
A-J m;. patrono., lo, a.hUiooa Mamerto (a) Kicar- 
tl,i. y (a) .Mojo. El primero es de estatura re-
giii IV y 11, i;o una herpe rcrca del ojo derecho. El se- 
giii.-tu I -.,!ioy nene inutilizado el dedo índice de Ja 
■|,|. lo Ilc-n , .a; aipbo* non de oficio costureros. La 
ptiboi::, u-ii-.lé razón de »u paradero d los entregue 
.11 la , .iiui-criii 1.a l-rincesa. Ü’ReiUy ns. 1 y 3, wtá 
gm ,li .oír., ,,n non r°,o« f«IOil¡. SbpISs
TA.'.,!.- .1 ;i,!« agosto, ha fugado el negro Damisn 
^  r,-, 1,-n li,..;a,lo de .Sartiago de Cuba, de veinte 
y i  "I,-r claro, e~iatüia regalar, envuelto
«nrurc, -; ;- -:.ii, ,iiji, g.-iu-i-oeenitnte por an i-ap- liL ,1 i-n l:i. .lile ,1,. ( n, ni. Hl-23 s

CASAS b E  SALUD, 
X ^U E S PE D E S  Y  F O N D A S .

^l'-LOT, participa á ín* clíentea que 
V ft-trado la casa de

a* mi SAN LAt-AKri. calzada de la Reina nám. 14!l,
NAC¡0\“ l ‘ ‘̂ ° ®“  IXTEGKI-

AVISO . L  PUBLICO.
UiSA-QUINTA DR S.iLUD“La IXTECRÍBAB SACIOXAL,”

SITUADA A LA  IZQUIERDA DEL EX- 
_ TREMO DEL PASEO DE TACON.

^ DIRECTORES:
XJic!. D, t , Bcloty 1>. MarcellnoAstray de Caneda

<1e AVcIur & W
Onioits »ara la lirt-Mia, Mutai,zp¡., f.írdenaa

iM . L U N z V P ,
^  ooiniiran, cmiibian y uoinimoen todas las mS- qmiia* rti, t'O’c-.
Eatá dei-i;..-.ni!eato el Miovo pedal coa el cual no 

se ucei-íiiíi ti'i-iir l.v vo!;),t.u-,i, ..¡n qu© vuelva atrás 
i'** -cg'riniP-.. 1.11,19 y picza.9 sueltaa.
Se soheiíaii agent, . p,-ia los pinito.9 Indioados. 

O’KLILLY lí. 72.

couijiran todas las iii.áqiunas do coser que se 
t-t prupoug in on buen 6 i.i,;! estado, que uetéu 
igu.aliiieuto i'ianinos, Neptuuo bí, I(J Ss

M O S T R A D O R E S ,
mAjuinapara hacer soda y limonada gaBotisa, cilin- 
UT<« (lo cobic 6 hierro, viuricras, bandej.............uaudej»*, y  vai-ioe
arUcuioaparacartma, ee venden ¡untos ,5 por sepa- 
r.a.I,) en la callo de .«an Ignacio n? 5, á la ontráda 
Il,-l_colegio .lo Etc;-.b.-uios. Impondrán do7 á 'J do la 
niniian* ,v <ii- :i á .6 i!e la tanle. 4bl,">s

DKOGUEIILIS y PFRF1.1ERBS.
LICOR DrVLSAMlCO

B R E A  v É j e T A L
m i L  t»5J. G O N Z A L E Z .

Este mcilicaiucnlo se continúa preparando en la 
farmacia "KI Aguila de tn-n," cu la Calzada del 
Monte n'.' 44, domlo »e expende por mayor y menor. 
Ha dado bui-nos rcfiultadns cu las siguientes eiifer- 
modadea: Asma 6 aliogo, ealarros agudos y crúmeos 
de 1m  aparatos pniiiu.iiar y urinario, Toses rebel­
des, Reumatismo, Esrr.ílula, Kacpiilisnio y aJ.'iinas 
eníenufdades de lit ¡licl. Su uso bs ha cstendiiTopor 
totU la lela y La iiit-i-t-rido el voto favorable do dife­
rentes íb-ilicos .¿ue lo han ezpcrinieiitatlo.

Se advierte al jiúWicono conl imda cute preparado 
con otra* imítacione* que con nonilires iiareoidoa se 
hacen en cata capital y en «Igiuiaa ciudades del in­
terior.

Agua ílí' ciu-boiiato «le L ílm a 
bi carboiiatatlíi,

preperada por el Dr. González, ferroaréuíif'o.—Eftta 
agiia tan rucumemlftíla en ol tratamiento de loa cúl- 
ouloRurinerioR, el roumatinmo anicular etc. y «obre 
la cmd Mama ni o» l.i atención de loa eeriorê  médico» 
de ceta capital y de t<yla la Ula, mi híTluTá consta li­
te iiH-ute pM-parada en la bofic» *'líl Aptüa de Orev.'’ 
CaIraGa dcl iJoJitc u? 41. !{»ua]ruenlp, la» anuua iiii- 
ueralcH artiiiclulca de KÍM«in;:eu, SddJitz, ícrrugi- 
□oea bic4rboDu,ta<la, dn Scltz en sifouea etc.

D E

G A N D U L .
Ee el mejor de cuantos medicamentos se conocen 

para punlicar la Bangre, t-omo*> coiiiprucban loa cz- 
erinipuloí comp.arativosbcciios en los hospitales v 
pKioli.-« civil por ios ni/ííaorcditadiiB faoiilta'ivna de 
69.a ciudad v ilc drdni do la Inapeccion-iie ilstudiofl 
£te la* islas de Cul-ay Puert-n-Rícn, y habiendo salido 
tauiiianu- de todas Tas pniei.as, cata üiisti-e corpora- 
oion no pililo mi 11,13 de cruiccilpr 6 su autor pnví’ o- 
qio <-vclush-o. y !n ,.ro¡,:o m-ontocki non U Aeiidomía 
■•¡iripiml do t.lcd i-,dii y Ci-Uiía, ,b-. Ciidiz.
I.r-aíun-.ipi'o.l-gíoRn* clVi,-tiiadaa npdie* y siete 

anos iiOf cu, iil-i dei dominio pdblioo. la csinciorca- 
r.iní.a'¡un p,,d,-mns ofrecor al público. Sin gran,Ira 
y  pcjíijHtho.s *.G,s. de loR que r«' s:v ,*e el cí>arista- 
nismo, b.-iñtai ó pic-niiniBr á ios miro.? ,te í-icniplos vi- 
yosque cireiilan la Isla, para que rcsp.mdan imtn

------ - —— .-(V/ «vi>*íT«,o** LÜA
ptugan ain cdlioos y  ein dieta.

H^en doeanarecer los flatos 6 vent-oaidadea, 
í^íaa, sslibeo, vahídos, jaquecas y onran 

Bt tetlas las dispepsias fe mdigcstíono3. Combaten las
acedías.

diarreas biliosas rítpidaiueTit©.
Enlaaenfcrtncdiulesdclliígaiio S infastes dol ba­

zo son oxcoleutos. Abroa el apetite á los más des­
ganados por ser niny digeslivost 

’ ir alto; de mucho derramo 
ite un cambio inos-

que padecen por „ 
de bilis, onoiteulriiiriam 
peradi) en aaind. y  cu su u<v-uu,u,.

ft;pB6rv^ dol mareo en las navegaciones v del es- trcmnniento á los mwtnos. = 2 uei es-
_ Sus virtudes desqlterantos de la sa.n,gro v  de la bí- 

proservativo contraía fiebre 
am ixiila, tomándolos como nn refresco al mediodía.

I  ara los estreñidos y  los que prniezcan de nlmorra- 
WativM^“ ^ ‘̂ '“ °* ̂  diarimneute

polvos no entre el

w í -  «oMá j  AADoui flu»i meoü vero unto t  
. malquici-horasmguaríir dieta. f.,a opinión pti- 
Idica y su grande venta confii-man la oxálcneia da su# bnoans efectos u-.vtu.uoi» ue

ÜNICOJJEPOSITO;

BOTICA DE SASTO BOMfiO
POS MAYOR Y MENOR,

O B IS P O  N U M E R O  27.

CONSTRUCCION ESPECIAL
DB

BEAGUEE08,
BOTICA D I SASTO DOMIMO

OBISPO NUM. 27.

ESPECIALIDADES
m  M A S  C A L V O S .EL REGENERADOR LEGITIMO

D E L  C A B E L L O .EL ACREDITADO
ELIXIR VEJETAL IXDIAXO.

C A M IS E R IA  j

“ L A  M O D A , '
DE

P O L A  Y  H E R M A I O .
85 HABANA 8ó

t u e s t a  c la s e  d e  a p a ra to s  a e  fa b r ic a n  d e  t o d o s  lo s  
B is t e i^ B  c o n o c id o s ! a d e m á s  s o  h a n  in v e n t a d o  v a r io s  
m o d e lo s  ra rÍB u n os  q u e  n o s  p e r te n e c e n ,  m d o r a tu lo  
c o n  n u e s tro s  e x c e le n t e s  m e c a n is m o s  t w lo s  l o s  in co n - 
v o n ie n tc f l  q u q  l ia e ta  e l  p r e s e n te  h a n  t e n id o  q u e s o -  
p o r t a r  Jo© c u f e n a o »  d©  c a ta  c la8 e . N u e a t r o s  b r a g u e ­
r o s  n o  m o le s ta n  a l  c u e rp o ;  c o lo c a m o s  a r o s  e lá s t ic o »  
q u e  sostiCT ien  i M  m á s  d i f í c i l e s  q u e b ra d u ra s . A  o a d a  
p a c ie n t©  l e  fa b r le a m o e  ©1 a p a r a t o  q u o  m á »  l e  c o a *  
T © ^ a  6  8U e s p e c ia l  g a o b ra d n ra .  U d  m í*d ie o  a© d e d i­
c a  a  lo s  iv c o n o c im ie n to a  fa c u lt a t iv o s  y  e l  a r m e r o  
e o n s t r u e to r  D .  J«s<S B a rd  a© © u c o rg a  d©  p e r fo o d o u a p  
í m  m eca n la m o e  y  d©  lo m a r  la s  m eu íd a a . L a  v i d a  <a- 
^  e x p u e s ta  « i  ao  U o v a  u n  m a l  b r a g u e r o  y  
h a  d co ú U d o  á  e m p le a r  to d a s  nu& straa  "
ciouando im ramo dcl artó <1© curar y  que tac des­
cuidado ao tiene íjenevolmonte. Sí el nuarato no ea 
huooo y sólido d juicio dcl paciente 6 dol profesor............. . u.- « V .  ^u.uic'j(«,u u u ü i i i r u ic s o r
que noa lo envíe, no ae la exigirá el abono de »a ore*

INYECCIONES DE VENUS.

Habiéüdose trasladado esto 05;;-.! !c.;«in. 
to dol local qne ocupaba en la calleé'- 
Habana número 79, al 65 de la mieiM» 
l ie , esquina á la do Lamparilla; y termi» 
das las obras que para bermoseari!) íela 
liaban pendientes; l i »  dueños dcl esUKic 
miento tienen el frusto de ofrcceilo fi «luv 
merosos favorecedores t  amigos, v áltó 
bllco en general, ca donde Dürc2t:,-.:¿ 
como siempre, nnmagniQco Piirti-li- 
do lo concerniente al ramo do ei2- y-t* 
así como el esmerado corte y l:tíiuijíU3,,¿: 
que tanto tienen acreditado.CARBON

Scgoimo* fonírnfni;.’ ,, t : 
aproi-úsito para INlil-:>:!i i-i 
ra VAPOlí en cargnicc;,;- ■ ‘ 
tregándoIoB en ciuibiiiii-r ' - 
Isla.—LAWTON li li !; ’ ;'. ' • ro l;l. JÍ-rt.-O.

I C-álUi

S E  VENDE

CARABANCHEL'

N O  J I A S  A H O G O ,
gracia d© piwleccp de ‘ «nfenueíade» secreta». CÓii 
ü»tomét©doe© curan siempre dichpg mede© rápida- 
filete, ©viWndos© «us ©oioplioaciones, yF-inncccei- 
dad de ©to picar ninfpm otro rt*roedio üifemo, como 
laa opiata© y cápsula» do copaiba y cnceba, qu© por 
lo regular deacomponen la© funoioue» digeetiva», y a© 
obtiene la cura raiiieal d© todo» los commioato© dcl 
callo d© la orina eu aus ©atados agudo» y crónico©. 
Cuestan menos quo cualquier otro medicamento ©jr- 
tranjero y la instrucción do ©u uso »e acompafu y  »e 
'̂parto gratis para la satiafaccion do lo© enfermo» 

S© vende en la© boticas de la Ifla y on la boíjoA do 
Santo Domingo, Cíbiapo núm. 27,

Los fumosos y acreditados re­
medios de Oro dcl Dr. KicGau.
Unico depésite fijado por su anter, en la botica an- 

tigna do Santo nomúigo, Obispo núm. 27. entre Mor- 
eaderes y S-an Ignacio.

EL J-tUAIlE ANTIA.SM.ÍTiCO, tan conoci,}o 
por sus virtudes que tiene aliviados & centenares de 
personas.

EL COLIRIO VE-TETAL doharnia Jas imiioii y 
Jas cafaretns. A luin-hos rieco» ha «leviielte la vista 

LA TLVn UA VEJETAL DE JlE.IICO, coñV¿
Jas aiTOoiranas. se garantiza qiio con solo aulicareo

dusi
I , ,— 4 «J..O Mvu w »i«j a y i io a rA o
t.otoTisivoe, ánte» de Ins doca hora© eaca^n «luaiQÜa-mauañ.

L08 POLVOS TÓNICOS AKRODISIACO.S en­
tonan les niTvios y  dan i„iiy buenos resultados á

a*itla n^tiA/s/sTs ...
--- J 3.t.U

ío s ^ q u e ^ a ilo c e n  e o n v u ta io n e s .
_ - ..ItoB por mayor y menor, drognerla de los 

rln®; ‘T í í  TomenK^Rey 41; droguería La
Cent, al, Obrepía, y doiuAs boticas y  perfumerías do

m825ug

S T T fa a iO I l
en garrafunes, asi como harriki J.-'iiabai

CzVRNE D E  F z iM IL u j
e n  e l  a lm a c é n  d e  v í v e T e - t n  d ' f t w ü y f
lie de SAN PEDRO f;.-n!,- vi ;a-; ( '
_____________ __ i  ■H IR IO M  P á lS l
sin rival, figura (-'.:,;c-.-. -0--.A0
eoostniir. Jesús ,loí .lU-n:?. i -rr-., A'.

v m o s .
SJAS'AIG’B O  COSTO E fi

OFDIICO MIL PESOS DE íiECOIPEXSA
por nn CMO oualq̂ itíera de las siguientes enfermeda­
des que después do deci.tredas UiL-tixables por la fa- 
oultailmfethea, no se curen radicalmente con el reine- 
-üiu do oro dcl Dr. Itiohau—El UálsaciQ de Oro niS- 

1  del I>r. Riolniu enra lo sililee en sus dos pe- 
.-.3 pnmei-os de filoerae envejecidas, Uairuitasen 

í» garganta, erupciones cutáneas y desarraigando á 
imuempolaonfemclady ol mercurio: el Bálsamo 
do Oro numero 2 del Dr. liichau, cuta el tercer pe- 
nodo de la BÍfilos, en que el reumatúmo sifilllioo v 
morcui-iai se encuentra conipHondo con los dos pií- 
moros pcnodqs. Sqjiucdo oonier y  beber cuanto se 
qmera. I-wto de por botella 6 dos botellas porÍJJ, O as Mil A*»"» íÍa .4-•> T»-_ ÍSJ.l •- - -- a/3'us.A4«i 1/ UV4CU1M por

^tíaot© d© Oro del Dr. Kiohan cura radical- 
----... Bicndo mny íuDlonsiTo y a^adabl© la gonor­
rea sunpie y voní'rea, irritación, pieilra v males d© la 
onna. Tremo: $Ü botella. iU Elíxir de Amor del 
Dr. Kiohun, cura radicaiiuentc la esi>cnnatorea, de- 
liilitlad general on jdyones 7  vicios, y tonos los desar- 
reglo» dft la onua, dando vitalidad é imprimiendo 
vi^or. ha inoatunabl© para los qu© quieran foiier 

Bot¡oa^'“---- ^  i'^oRas por ta,

Botica do San J,isé. Agnlnr v Lamparma.
MatMizas, %l¡ca de .San Rafael.
Cárdena*, li.-itica do los señores Barrinat v dcinis 

boticas y perfumerías de. la Isla.
MARAVILLOSO JABON MEJICANO, rlesraan- 

ebador, deja el cutis lino, snave y sin amigos. A pe­
so nno. Botica San José y demás amraciadaa.

Droguería y botica Basset, übisi>o n? 53; Botica 
Santana, Muí alia.

m SCELANEAC m S N  Í B A l .
^  venden de setenta á ochenta tonelailae. más ó 

To “  P"“"entran ilepositídas en el ingenio
ISABEL, paradero del mismo nombre, on la linca 
del terro-carril de Mafsnzae. La venta se bará por 
notos firmatias, <̂ ue dingirtin lo* compradores en

Tinta superior á.............  j 1 á-t -i"
Alella icíem................... .j 7.-,“ 'j,|_
San Vioénte Ídem........... 4;¿ y.

Estos vinos, recibid-is d:r;--i..T.ici,te, ' 
»ii el cailfjün de Capaila uV Ip, csitre Cbfi«e 
tiles, cas» particular, tu mirrAronm
quo el o^umulor mismo Ikua de la pi>a.

U 'al
*- — iit 11 1,1*
ha garantiza que no k-s l.;-y m 

iidad má© superior.

ORÓ
Y

b e ir l a u t e s :
Gran surtido de premU-ií:: ' 

casa tic présiaroM, C'i-ir: 1 : 
Obrajiia, venta? -,-a ¡---i -i. 2IW,'

Pliegos cerrados ... ...........  -..umo.*.re«„r» nc
los Bienes do 1.a Sucesum deD, Cosme de la Torrien-

-- —---jj-y.— VCV4M̂i4MAA,l CB CU
• ia Ccimsion Á(hnÍDi»tt*iuIorA de

A', oucmw uo 1;* turnen 
te, haciíQdüfle la apertura d© ©ens pliego» á prwn 

<1© los interu^aiio» tn el wrUoxio de dicha Co

*■ «V J 4IVO UULUJ
t do S&ato Domingo, Obispo 27

B I z A C l O W A
O TDÍTE DE AZABACHE,

el específleo mejor y máa Darato para teñir 
iD8tant:'meaaieato las canas.

No altera jamás el color natnral del cabello Su 
aplicación os pulcra, sencilla: se ptioile ó no lavar la 
cabeza; no dtya olor do azulre, no mancha aplicándo- 
lo con deiicadaza, y basta un pomo liara quo una a«- 
nora se tma -vanus vect»; pata la barba y bigote, ea 
magotajlo. h o *e puedo reconocer la teüidui-a. por- 
Lue no a.tcra el verdadero color del cabello; así so 
,a oonsegiuilo realizar el ideal del arto con eete tinte▼rVMlíGTimcv ________-4 V É •Z '  r’x AAUhia uw ario con eet© tmt©

expontónco, fácil consorvador dol cabello y  de la sa- 
m«l. 8o expende muy barato en todas ins boticas vperíhmoiíM do I.a
menor "  - ----- - "
pa 27.5:¿njr-e¿^ BOÍlCAIíf

B O T I C A .  . D E  S A N T O  D O M I N G O .
OBISPO NUMERO 27,

U I I  E  U A  E  A  r> O
I'OE

aioeniados elogiando viituiifs, y  pwionioa ptesen-.— . . . . . . . . . . . . . . . .  pmioujd* presen­
tar ttetucomo.-i ,1c mímidnd ilo p<r.«oi,a8 que después 
do haber tou,;ulo múíilmeme !a Earzaiiurrülá do 
Bristel. ¡a •* ron-nseml y R„b de G-írcur," no han lo- 
grad-j rurarso Bino con el KOI5 Dl-iGANin'L yosta 
ea la cau.«, ,b, la g.-an boga que ha «dquirido, no fallo
en 1.1 le.u amo en Buerfo-Kiro, en Epaña voU ’at-íe- 
co para iloii son tmirhos los jiwbdos.

Sino pora curar el mal ivnért-o por snve|o.ddoI14> CAA <S LkAA.t ei .1 e. -....... va **.»*. .v.JriVU GOi «\lJ\eifKUaO
qHefea,G<yraa,loto(Hsi-!ates, ho-.pts, y tedas las 
cjlei-mod.idte .,o la piel, y 1os quo Tirovengau de itn- 
{iiireza do la Büngrepor malos fmmorca adquiridos ypureza do Ib sangre p   ______ _ .
heredados. Véndoaocnlasboücas do ,1a Habana y
déla isla.

m  FI-ORÍD.I lüE.lXEM.
Compite en fragancia con cualquiera de las aguas 
3 olor que vicDcu iirejiarad.qs tíel ejttrunjcro y  i« 

barata quo ella*. Conviene á la-s personas do
gusto y cotno negocio á los iliieüos de Barberías 
derías y baniülliw. 1),- venta en la botica “El Águi­
la de tjro," jjuiite n” 44.

POM.UIADEEUTElimDEJ.flEECII.
Medicamento externo para iincrr expulsar dcl 

oneri>o bimian-j las ¡umbrit-es. 'foniendo I.a mayor■ *11* ■z~V'— ...  - o. Avtuiuuao ia mavor
parto cío lo» wmífuí’o.'i ID© I pisto so ciíníprciiíle lay'/'vitrt* A »« a1 y>w,.•»«.».* .. ,. .•> — .1— . . » ©iC,— .. ..... A*i»iui»i*ciaiu Ja
ventnj.a del prest jite <;u6 pi oduee bui-noa efectos con 

uiit.arlii en el vientre, BCgun el modo que sa ex­
plica eu la inítviicciuu. De venta on la botica “El 
Agiiil.u de t>ro,” Monte n'.' -i 1, donde so halla el prin­
cipal dcpésito dcl

A CEJTE D E  H tG ADO  D E  L ITA
de ESP.ASA y de KliANCIA. 20-10 ag

KO W  DOLOR DE IIUELIS.

DOX im  LE'HIVE0.1ST,
SEGUN FORMULA DLL DR. GANDUL.

Este jarabe depiirnüro do la eangre tiene un poder 
cicalriznnto inoontceinuie, y  calma muy pronto la 
tos, por rebelde quo sea. 1-ísta propiedad es de una 
importancia inapreciable, sobro todo, cu la tisis pul­
monar cimnilo viene scouipañnda de estos inoémodos 
Klutomas, quo no dejan dracanao á loa pacientes.

EL JARABE l'ECTOKAI. CUBANO, al quitarlo 
la tos, IcB iicvuelvo la calma, procurándoles el des- 
cati.'íü ncíK)sarif) i>arR alímeiitars©, 

i'.L jAJíAIJJ'j PKC'rUKAL CUBANO, unidoál&a 
pflfíoras do l'ODOh’OKMü fc'ernmas, e» luia podopo* 
Bírimamedicauioiipr.i-a curarla homoiísi», caíanos 
ci'oiucosy aijudoB, tisis pulioonar y laringoa, inoipíen 
t03, y  en general todas la© cuíctiacdade» del pecho.

cinta©,

PEUSTADOS BAJOa
U L T D I A  ^ M O U A ,

W I M F A S  H A B A M E f f i A S ,
. , , PELIIIUERÍA DE 11“  .WARTÍVO.

■ s y  a p r o p é í t o j m r a  4  s e ñ o ra s  jr v h t n  “e T c H n t e r i o ^ v  J  .*-

CPU ni Ü
misioii Administradora, O-ReillyJ, á las doce d¿l 
Illa 1. do octubre próximo. ntljudicándo«e las ven­
tas al que mejores proposiciones hiciere. El pago ha 
tío ser slcoutadi) procisameijto, y por cuenta dei 
comprador la extracción, acarreiu y lietca dei car- 
bou, que recibirá en el lugar en ,¡us se encuentra j  
la cant idad quo resulto, cualquiera quo sea. La r¿ 
lerlila Lomlston Admmistraduia *e reserva aceptar 
o no las propiiPifioiies quo se Ir* hagan y estimen 
como zB©j ores, cftoo do no ootiTcnirl©

Matansa», setiembre 7 de 15 10»

G R A I D E S  E S P E J O S
MUY BARATOS,

So venden dos espejos ignalcs, cures lunas tienen 
tres vara*, dos tercias de alto, por una vara v ires 
cuartas de ancho; los marcos son dorarlos, sencillos 
y  Elogantcs. Informarán. callo de la lUbanu n” 138

4 E'b

P R I M E R A  A G E N C I A
DE

P  O  ?rl R A S  F U N E B R E S

D. R.\]Í0\ GEILLOÍ.

L O iR G *^  i :  i.’iim ,:?;

L zV  v o z  D b ’ í 'U !5 A .

0BHA.s<íii: ; :aY i u n t í

EL DESBACJ:i-i r-:' r  . •_ SS7A

DISERTACIOM.,; SO.l;;': f,.u:iHT0MÍ
DH LA Rf,l'l'i:j.ii.A ?;k!!;.'.',.VA, 

dcadu la <poc» d* Iz , ■ i.,..-
oía, per D. J,üe,a Ah.m.,li .1 - v , - '

N O V E L g V : - !
BEKTA DE s i;:g m . . ¡r,‘

por Mr. Ernesto Cspcn-t,, ■> , f ,, - .. ... . ’ 
regalar, «Jet*. . .i - . , Iím *

CONTBASTrS DICTA VI(>.S 
O U N  D B A H A  M l s i  •¡'riSO 

por Adolfo D,-; t, I ..-Ir--.

EL EEY DE líi./n iT
por Cáxlos Delys, 1 lo-o r.i rX

por EL MASQUES DE LOC .EUNAV
Mr. Ernceto Chpendc, J tc.ii:0£n-c-->

FORTU.NA Y
porAmadtjoAohard,“ <c- .i( , . -l*r,«ot*. ■ ‘ “"I 'I •- »!»■

A  r e a l i z a r .
z\gni:ir tO, esquina ü San Juan 

do Dios.

deadas
Gracia,

sito para las señoras quo viven on el interior ven la Hil.m.i' TA"'"’ b
O f e l r o r t r l n ^ r ^ r . , - ^ ->.*1 J (□ T>rt i,lei .1.. — - .... t>. 1 . -y cresForbücte.r; f̂corSutur^^^^  ̂Tadoraos de rabiza BIa“  ^̂ i erand7,,on- 

. ...los mejores parad cúlis. Tinturas, orizaiina ujiFOI Ív a I  ®
üiíioo munecas de la vidriera ......

rE S iU ^ U Y ia S A  SJS r.Zr. aSA3S,SI2^0.
E^rECULIDAD

PílDOBAS BE IBBOFORIÍO,
! E G U W  E L  P R O C E D E R

DEL
DR. GAIÍDUL,

para toda clase deqa 
bradiiraa y aparatos 
contentivos para sosto-| 
ner lus almorranaB y e’ 
descenso dol ano.

aprobadas por la Academia de Ciencias Módi- 
cae, i ’lsicas y  Naturales de la Habana.

Estas Píldoras, cuya eíleaeia está sancionada por 
ia práctica de los más afamados facultativos de Euro­
pa, proilnccn unos efectos sorprendentes en los canos 

e«ten indiciulos el IODO, y  el HIERRO, tio-

PREPABACíON

A N T I  -  O D O N T A U G I C A

O
calmante para el doloi' líe muelas

Este gran mediramento descubierto por unos in­
dios dpi Estado de Tamaiilipas [MéjieoJy oompiics- 
to unieauinnte do vegetales, ea ein dmía ol mejor 
descubnmiento que se lia hcciio pai'a los dolores de 
■ ,x-í llevar ol nombro
lie iNb ALIBLE. No solo en pocos minutos mata 
completaiui-nio ei dolor, sino quo afirma y fortifica 
Jos diente* 6 muelas que U-ugau movimiento, ovi- 
lando la pxlrncciou do estos que tanta falta hacen, 
ourondo fil CDiorino radicalmente, ^

DON CLEMENTE irt'IOLS; competentemonto 
autorizado para el expendio dcl específico que po­
seo; anuncia ,sl pdldico <1110 licuó establecido mi do- 
pósila linncipal eu la imlio del Tonientc-Rcv nfim. 
7; y de venta en la* potic.aa do Sarrá, Teuicciito-Rcv-..v.«.<»o MU te'sbáx't, X«jUlÜJIlW*iU*V‘
4i; en la Central, übra¡)ía; Obispo 55; Amarara 4 í: 
han Ignacio esquina ft Luz; Cárdcp.as 43; Calzailu, , 7*“r--'1.1-'““  •• '-ai'arjuia lo; r,aiznuu
del Monte 18, Peñón; Reina 11; l ’ei lumcría Habane­
ra; Oriental; Palo Goido, 4c. 30 7a«

ncm una aeoion muy marcada sobre la tuberoulacion. 
lili’ - - ■ ■ - ----

aoa..a. A4.aiVaUOi 6«»1U*C il* LaUUrü
el eanoer, las csî óÍuIm , la cWrosis ó falla de sangro, 
supreeion do las reglas, dolores (lo estómago, digos- 
liqnes penosa* etc. Su proceder ha sido sonietido al 
toutoo de la Acade-mia de Ciouoias Médiitas, risicas 
y Naturales do la líabanay analizadas poruña comi­
sión de su seno nombrada al eíécte, cuya comisión 
prc^ujo un honroso infiirme, que fuó aprobado por 
ilielia corporación por unanimidad y sin distinción. 

Véndese tu la droguería “La Central,” Obrapia 33 35: pn lA hr.iu>!X .T,-.®z >» a.^í__ g

üaclai-a, t). JoeJ Silva, y on todas Ím  doroá* boticas.
De venta eu todas la* principales botica* do la Is- 

la; on extramuros, botica “Aguila de Oro,” Calzada 
doiaUoiilo, ©etiuma a As gules.

M M  i i m i ,
F E B R U G  I N O S A - M A G J í E S í i i N A  

D E L  M A N A N T I A L

DB V I lim 'E íA  Y CEITBI',
8o vendo, Bar.-itilIoníT, ferretería. fibplCa

No BO construir,! nia- 
gun braguero sin que 
soa dirigido por uu fa­
cultativo y no S0 entre­
ga sin quo sea aproba­
do por el médico del 
paciente.

Equidad en los 
precios.

30 SSag

Esteratahiccm icnti., finteo de mi propiedad, se 
halla oxTtesmu'.T.te aurrido para el buen <fe«eiopefio 
dpi servicio fiinebr ', (b-'.-de .--I a.-io d« la administrar 
Clon, cniiciToy bour.u* porhiuuadi í  qno sean basta 
hui máas-unniosasqiu p¡.idanhacer,-;acn las nrinoi- 
putes piudoilp* do t.uviipa, y .\mferica.

I'hi rat6 *.M:ili¡cciiiii,-uto>.s ilcndr dniciunsiite eiis-
™r5si cRsauira y  ligero* saroófegoz
m ilicos lutunamcntoinveiitaifos, que cioiran Lor- 
mítii.>ainente. pudiémluso conservar el cadáver en laOlVm íiO<(4l ©I t:©Ynitn ASIA BA .1riaJ>rv Io a w  ^ 10  e l  tJ em jío  qu ®  »©  d© »e©  a in  B eo fts idad  cl©
©mbai©aiiiamionto.—Tumbka ta veoden adorno* do-

-----——i.......v.™,.cmadera.
Ite recihen la* éritene* d« lo* que so eirvan otmpar- 

le en dicho tren ft toda* hora* y pora tedoa punti^ 
Ptcciou ftl alcaiR̂ © d© todc&

ra4ofl y pJafWMloí» i>ara 
Ule *

PARA-II. AYOS,
T E L E G R A F O S

BMSIEEOS,

JOSE  RARO ,

INVENCION,

PEKrECCTON,

COMODIDAD 

Y DURACION.

OBISPO N. 3 h

entre San Ignacio y Blereaderes.

Si el braguero no re­
tiene perfectamente la 
hernia, no eo abonará
ol importe ajustado__
No vendaraoB brague­
ros del extranjero, á 
oada enfermo le cons- 
truimoB uno que lo va­
ya bien á su quebra­
dura.

Juniol?

■2’ EZIVIB22.3Í3 S a S C T R IC O S

LUZ ELECTRICA PARA FIESTAS. 
TUBOS ACUSTICOS PARA HABLAS

P. GIKARD,
O B R A P I A  30, 3 0 1 e

93 OBISPO 93

lífiDlDD A H I DiDMPlCO
8 E G Ü N  F O R M U L A

dol facultativo D. doto Díaz Acevedo.
E s t o  O T e c lo w  r e m e d io  c tu 'a  r a d ic a h n e n t »  lo s  e ile  

^  d a  la *  p m r ^  y  o t r o s  v a t io s  a fe c to s ,  c o m o  c r a p  
‘ “ “ éh a zo n o a , u lc e iU c Io n e s  y  d o  

lo t e s  in á *  6  m é n o s  a n t ig u o s  y  d e  c u a lq u ie r  n a tu r a le z a

I I I L R O C E L E S .
Qû 'Í̂ M luéMdqf̂ etfccoionado
c m t i  ’  > '® ,c t t a 'I o  t a d ic a H u fe t e  d o  h l'iiro -

S W »

— 202 —
*̂8 "t bastante claridad, indi-
csuuolo, u luerros do derechas é Izquierdas do iglesias y do cm- 
ce>, i.-=i oU.i-! s. 19 aecho calles que debía atravesar para l!t'>riir 
á 11 T ’.'' !iu ..'.tli;i. ®

lo premie li su merced, señor Cura, y le dé mucha 
saluil ah'.u .í y siempre" dijo Reozo. Y  ántes que ol sacerdote se 
niarcnai.., ,o pi,];., ejercióse otro acto do caridad en favor de la 
m 2l... n'.uier olvidada en aquella casa. Diólolas gracias el cari­
ta. it I) t . .e.-iiitioo imr haberla ofrecido ocasión dé proporcionar 
tan DD.teí 'un auiilio á una desgraeiada familia, y diciendo que 
BuVaraiuo'^'^^^°^* ̂  ^ corre«pondia, prosiguió

l.enzo tambica cclíü á andar después do hacerle una reve- 
ro.'.o.;!, y ¡uteuiris proseguía su jornada, iba repitiendo en su 
monto el itlnarano que el buen eclesiástico le habia trazado- 
or.*i ;,,„ri que dubiu serle muy penosa, no tanto porque fuera 
at n t ‘ I i'o.iiplicadn, cuanto por una nueva agitación que se ha- 
bit aniidcriido do su ánimo desde ol punto mismo do saber va 
ni.inieoio ol nombre do lacalle y ia» señas del camino que lía- 
ira para oncontrarla. No acortaba ;l explicarse el po­
bre mo.;j aquéil.i iuiiuietud qno se iba áped«rando*dr6L
do no s .,:i :;:.-;;.:tbarieEaberla--‘ - • - -

cuan-
. VT,---- noticia quo tanto desoaba, y sini'i nÍT: inútiles todas las diligencias, sino que además no.e li.n .la dicho cosa que fuese de mal agüero, ni quepudiese lia- «r.o .puchar alguna desgracia; y sin embargo, l:v idea mis-cercano el instante onqueibaá ^hr do una gran duda.yenqus IbaA oir decir: vive ó, ha muor- w,'. tantafnsrza que en aquel momento hubio-rfl Tirf'l©r lln í'fttfIP A A__..1 __1-

— lyy -
go en el sombrero----Alás como allí esíáiuos sóiss, no liles po­
co «a librarme sin busear trss piés al gato, porque al íiu v al 
cabo unos pocos polvos 89 echau presto, v esos malvados tie­
nen mucha habilidad, ain contar conlo que el demonio loa avu- 
da. Va estará trotando por Hilan, y Dios sabo el destrozo que es.ara haciendo.” ‘

—Este hombre, miéntraa viv¡.',, qne fueron muchos años 
siempre que se hablaba de untadores, repstia aqueleasora- 
nadiaj—‘-Los que todavía sostienen quo no es cierto, ne ven­
drán á decírmelo á mi; porqnelas cosas para hablar de ollas, es
ueeesanohaberlas visto como yo las vi.”__

Ei buen lienzo, como no podía figurarse el riesgo de que se 
había ©seapado,_ movido mas de indignación que de miedo, iba 
calle adolaato discurnonde sobro aquel lance tan extraño ■ v 
aunque aupoma poco más ó mónos el eoncopto que aquel hom­
bro habría formado de su persona, de todos modos la cosa pa­
recía tan fuera de razón, que he persuadió do quo aquel no po­
día menos de ser un loco. ^

—'T ’ero sea lo que fuere, decía para sí, la verdad es que no
entro con muy buen pió juo digamos, en Milán........ ¡Maldita
ciudad, no sequé tiene conmigo que siemnro wi« t.rot» •‘t

t ouimIV raaieaí̂ uem© a© biiiro-
DiupiAfl o oompIicAda», na gran número de pe> 

tamiñ«?-.í,hi. ®®t̂ bieciilas en esta oapital, trucs- 
Soos dótete salioron eu los parió-

Viv« Agiiilal21 eiitre8.Enfaoly S. José vlaa nerso-

ellas para
^rf^simas curaeiones; calla do Lampa-ilian 

eaouinaá'la dô Ja

oualídadps nue ni nuestro; con otros es necesario qne 
al aplicarlos liaya quo lavarae, y si la persona que lo 
Rocuait© ©©tuTieao nuxiouada 6 con alguna indísoosi-, ~ . .— _W-"V* 1I1UIQU4/OA*
ojon, no podría emplearlo t.orquo lo perjuilicarltv, con 
íí-í.?._?T^e®t;8i<lad dol lavado, ovitandoso asilo*
inconreniontes oipreaados.

^  CABEZA, PATI- 
LAS, BIGOTES Y CEJAS, e* casi in*tftnten6o bu

EfiQUSSr.A A  A O -nA C A iSS ,
A L M A C E N  DE N O T E D A D E .S .SORPfiEXDENTE

m m  DE R0P.1 íiECHA.
Por el iSltoo vapor francés procedente de Saint 

Nazaire, so ha reoiBido un br.üaiite y variado surti­
do do rop.a do verano, fiusca de rül Slanco v de celó­
te*; Idem do muselina; iiiezns de nipae.a hay infini­
dad de formas, entre olfaa el iiemiosii turf el derki 
etc., y  la* hay de gusto inglés lYicof patín, linreto! 
Orleans, IteoUla, ciieliiot. ’

También se han reibido Instan célebre* sacos de 
alpaca do la India, colorea preciosos, unos Uainaiio* 
solreinoa, gran novedad; otros de irranUo. b!ancc«. 
otros rany cortos á la americ.tna, foiaeln azul. Or- 
leana dol color m.G capriohoso que se puede idear

PARA NIN03.
Hemos recibido un brillante y variado surtido de 

rapa de niños, confeccionada en una de las aiftaaore- 
datada* íabricas do la capital de la moda.

Entre laisUnidad do cortes nue tenemos se en­
cuentran preciosísinios trajes ála marinera 

Hay una gran partida do chaiiiieticas y sacos dtelaaticotin, corte ó la tranccsa.
Todo* estos efectos lian sido enca.-jaJDs i  nuestro 
iciouneeehullaconstantcmente eu l'aris áfiude'GlITfiimrta rkilitt itulr»a*<A/s +.-..1-- 1 _ ____« i , .

LLAS
efecto.
modo da usarlo se verá en el prospecto qnoa-

& eada pomo,
P-ASTA d e  LIQUEN ISLANDICO 

-------J mfalibleparala tos, los catarros por enér­
gicos quo sean, y para íihIos !aa cnícrmodadte dol
pocho, á 60 ct*'. ol pomoí' 

Aceito do alanenilrft* ido almené pnro, en pomitos de á 2 reales fuertes, y botella* á tiO cts.
BOTICA DE SANTA CLARA, 

San Ignacto a. 4I, esquina á Obrapia.

esfluma a Ja do Ja II»- 
,i! Campo, Casa Blanca, muelle
de Marii y I oireus; D. Podro Arcano, Aguila 28íi- D* 

él y,«- íYanoiste Oatá, vth ae Nombre de Dios, ou Vuelta-jábajo, Zaniá 17- 
p, Benito lio la Ve ’

emo---- - ,1,5 un
U. Eterno Lábrales, por éi y  D, Bonito' do la Vera- 
ausente, Corraios uh Antonio Maríinez, por D IlS^

131: O. C^Sido ICov

J A R A B E  B A L S z ia ir C O

D E  C O G O L L O S  D E F I N O ,
Segnn íónnula

Del Dr. Julio Joointo Le Kivorsnd, 
Preparado

Por D. Luis Le-Riverend, formoefentico.
B o t ic a  y  d r o g u e r ía  d e  S A N  J O S E  

A g u ia r  106.

Ubres *u francés , 
t«l* el tomo, y  tn r.’ , •••'. 
empastados, a peto. í ibiti.o M '
Oro. • .

A u.iiT
■ ;.'i i >;e*M

E L 5 IE -\ T 0 R y  L i  t i ;  -
SE3UN.VL UNA i- «u iN íT  :. .  I-Í,;

* ©r© »it©g íioB ii**<*“f-"* * • * * .»*• • _
«nJIadrid porel miiv t-.” . .j:.-  . .
C , so ailraiten bui,.,,.;, i,'/'

AV0ZUE(T-J»V •
Bernazanfim. 3

Un trimeatre adil.T

- c! fcatn!' - •

1" :■
Tii.'í í'. 2));k

D IV E R S IO N E ii .

te a t r o  d e  t .vcon.
P.traelsába-lo2.;.—B c r . : ; ; - ’ •

SOCIEDAD DE INhTRVC.M/V 1 RE?Í 
DE-NCESTR.VSBl. DE J A TiEjy En,

Situada en J p ¡ : : ; - í. . .
Llegadoel momento dula feslivi,' 

naüo tete barrio y cuyo nonibrr- -.v 
cietiad, la presidencia hatniHo .4 
el ilomineo 27 del corriento icu,-u t - 
ciosos salones, nn fnnutosisimo'’ I. é; 
misión do transeiiiilcs. que gfj.', 
eorprendento orquesta il,- j  j;ti¡, '. 
iitaucadapos él mismo* v,'-,-.

hecho II* extenso coi,>ii,.______
cía contribuye siciuprc á ! .......
reiiraoo. Jesús dcl Slonti S,.-: -
LISecrotario, M. Arnaldo.

S A L O N E S  
D E L  E O F I V R E .

g r a n  BAILU
EXTRAORD¡.\-i]:¡i.

PARA EL
d o iu i i ig o  27  4ÍO set!tv ,,i -e

de 1871.

Bóeio I--- — ———-.--....otauitmciua eu rans anuda
ro m ^ it im o s p u n tu a ln ie n to  t o d a *  la *  n o v e d a d e s  d e  la  
* -  -  y  o ir o o c c lu *  á  n u e s t r o *  n u m e ro s o s  f a v o r e c e

^VNTIFAZ.
Dte orquesta* n!fcir..srán to la Ja noclie.

En trad a de cn\> aU r rn s...............
Idom d© acñora.5................  ........  aj

G ’  YTT? • •’ -viTDrto Ia x u n o io g  ’  YTRAN.TEROS.

El mismo vapor dos trajo ol mejor surtido d» lin- 
uas niuaoiinas 7  otros generes [uopios para la oota- 
Clon, Jo» nK'j oiT» y d© lüá© Dwvedn4 míe »a han en­
contrad o en i*QiÍ3 y otras cai>iul©» do ÍCnropa,

Así e» qu© 80 puede acudir á 1*j\S XO VKJ>A1>KS, 
floguroi d© salir conipUuidüa, puea hay pAra todo»JO0 jíiistos.

CAMISERIA.

Este Jarabe balsámico experimentado por sn autor— ««̂ Qxiuiciiiauo por 6a auto]
señores facul­

tativos déla Habana, difiere enteramente de todos
i ----i; í--- í  autsiiuu IIU__________ _
Juan Rolan y Duran, ausento, café de ' 
p e í Toijc^ Puerta de Tierra, ^os. foi 
Irotanos; t). José María YaOoz v Pe

D. Ma- 
‘Los Vo- 
D. Juan 
Corrales

í, wvoo luana xauoz v
Bouza Mayor, Gahano 91; D. Manuel x erez. v̂ orraies

— 1-----«.,.̂ .,5 cui«-ameuc« oe tono*
^  pectorales preconizado* haata el dio, puM caíala 
mayor parta de 1m  aleccione*, pue* mnoho* otro* no 
nacen maa que calmar; lo* bronquitis, la* irritado- 
nos dol pocho, las plourecías, el ooquelnehe. ios ca 

loa toses más robcUloa no resisten á

, Monte 83; por D. sis^o AVdeUtervioirS^ 
!?S^o Itonta Elena, on la jurisdloclon líe Matanzas:

iCvOnano Gutierre». .r*fl,,o/i-ii -i.-. .

or,i.
abal. Tuniente- 

>, calle de
te de-Volu í̂terioC eiitrez*
de Sau^teé^i n' VUiaclara,aehanJteé fl, 11. Santos Anra, alférez dol batallón 
de Voiuntama, leniente-Roy 85; bodega de D. Bram 
bo Craal. Mercfttl 77. D. Andrés Plflon; Lealtad c4, 
D. J^cisco Sordo; Matanza*, calle del Medio 2.3- D 
D.Meneiidoz, timiento do yoluntarioa de artillería' 
Cerro, cafie del Peñón, inAquluB da moler harina d ’ 
Antonio Eoroto; Villaolara, calle do Colon 6: D ’mí-(yiVCkl lÍAv>Ct<iiateiG*<n _• • - • •'**

--------—;. lowiuu* no resisten a
BU empleo, no pudiondo causar nunca nooidentes,
pues no contieno un átomo do ópio. Es además efil 
oactaimoon lMirrittóoues é iníiamadones crónicas—-.n**vxvuw V AUAl»UJ2HUOn©S __
Llon^ 6 aaüraaa] del pecho y la vegiza, catarro 
iioal, recientu ó ̂ tiguo, mncoaidadtfe orinas san-— --v.traa.,w s. luucuaiuau u© orinas san-
guinolcnta*, dobihdodes de la vegiga ó incontinencia 
priítom ®» «̂™edadBs pe los riñouoa z do

®"? ventera al aceite de hl- 
gauo de bacalao y  á todas las prepataoíones do al- 
quiiraa, oreoaotoy otros modieamentos amsnndo de­
masiado sesivos y de ua digestión difícil.

En cate ramo se ouenta con un completo y  vnri*- 
> surtido de géneros, todo* do la más alta nove-1 V — • -jr i*4i xui9t» BAia j

y B© liallu ul 11*0111© d© ©©te departamento 
d© lus mefores artisia» y cm© go;iiiile ineroc ' 
entre Ja ©leganto juventud d© e»la capital.

9 3  O B I S P O  1)3
Ms 16 jlESTABlE€IJiíESTO DE ROPAS,

OBISPO 135,
ENTRE IIERNAZA Y VILLEGAS-

—  1 ñ cuiii© uo LOion b: 1
giei üengüeohea, de la oacuadra do eaetadorea 
Blantia, tereor carenero, herrería, D. Antonio Cartí"

0̂ Domínguez,
^ . Guanal

í?, estar á oscura do codo, y Aun al principio'tlc aqué-
Jij. i‘ I í\Kia cuyo fio iba ya á tocar. Ko obstante cobró ánimo.A f — js* 44. ws-»4. A*iu uijstauttí (Mjuro animo, 
iuie.iuo caeré sI;—;Quó diablo; 'jsi ahora eujpezamos áhacer 

Ai,1. , , K, niie eer.t en adelanteT—Animado, pues, algún tamo, 
ei.^iij,.:: fuijiBu y ge internó en la ciudad.
1, - cuadro que aquella ciudad lo 
V-i‘iá  ̂ durante el hambre; pero iquó

comparado al indeciblo horror que «¿ ia

L:i c, ..iq,^ririo que habla de recorrer ñuta tro jóveii, hallá- 
^^ n jj en quo más horriblomente estragosa 

ü.ñ i.-i vtl., i.t pcelilencfa, esto es, la encrucijada llamada el C a r -  
r  , Fu-i-taNqor.i, donde eutónees habia'una cruz en la

'^«ella, aliado del sitio ou que 
la ripnA'i.'inT^ Franeleco do Paula, una iglesia antigua coa 

I 1 ‘Je banta Anastasia. La furia del contagio v 
¿o¿«i hnrate ¿ '■•̂ ‘íarerea hablan hecho tal deetrezo eü 

4̂ ^ sobrovividó, se
K-ro!) obligado* á laJir do él huyendo; por manera que, al paso

.Ar-.AtY.A1 71- '   ̂ ...................AlftiUlCaCiudad, no sóquó tiene conmigo que siempre me trata como á
un parro---- ;Ya, yai------Eufin, sea lo que Diosqderca
Con tal quo yo llegue á encontrar lo que tanto deseo, todo lo da- 
ru por bien empleada."__

L  Ispdo al puente, toroio sin titubear á la izquierda, por ¡a
Pareciéndole que aquella debía 

condULir & Ip interior de ¡a eiudad; y andando, andando, vol­
vía los ojosa todas partos, por ver si encontraba alguna alma 
viviente; pero solo vid un cadáver ya desfigurado en ol angos/ X----- --s. oaoa r V* J fV UCOÛ Ul UUU OU l?l 8
to foso qae corre por algún trecho, entre ¡a calle v unas pocasO *) 99 3 4*1410 01*it «> , I ■ g._ 4 ,< ^ ̂ LtllUAO JA Cdil» V UUU«
easas, que ontónees eran méuos que hoy dia. Pasado aquel tro- 
eho oyó ciertas voces quo al parecer le llamaban, y levantando 
los OJOS hácia la parte de dondo salían, vió apoca distancia en 
un balcón,douna casucha aislada, á una pobremuiorrodeada do 
unos cuantos niiios, la cual sin cesar do liamarle, le hacia señas 
do que se acercMB.—Acudió Eenzo al laoraento, v estando va 
cerca, Jóven honrado, le dgo la mujer, ^querrá su mei'ced 
hacerme 1* candad, ¡asi le ayudo Dios! de avisar al comisario 
üe que hoy se han olvidado de nosotros* Nos lian encerrado 
aquí como sospechosos, porque mi pobre aiarido hamuerto: 
han clavado la puerta, como su moreod vé, y desdo ayer maña­
na, ninguno ha venido á traerme de comer. Uasta ahora no ha 
paSvWo un alma que me haga esta caridad, y estos pobres ino­
centes sa están muriendo de hambre.

¡Do hambre! exclamó Renzo; y echando mano & loa bolsillos, 
sacó los dos panos diciendo: echo, pobre mujor, eche algauá 
cuerda para sabidos.

Los Novios.—T oMoii__51

,, , ' T v » u A i « u i t t a ;  LTuatia.
, ualle tío Visla-Homiosa nfim, lü, Gataliuo Va-

nUrai-.w f P® '̂sr°8* Z extreordúiaria coiu- 
phcaoion. Casa Bíanoa, tonda de Hrieiro, D. José Bo- 
luto Mondiuiia: Jesús del Monte nfini, i l i ,  (sin ope­
ración) D. Pedfo Viaedo; Ancha dol Norte IM? D 
Julián Concepción; Coniposloia esquina á San Isidro 

E, D, José Ensebio González; Gnliano 11. 
I “ li© América.” .Tna*i __*

aoc©6oria i----V» y v', iraiiuímueblería 'La.^énca,” D. José Mores San 
Misión 10u,D. Andrés González; Estrella 109. (sin 
ope^ion), José de la Cruz Bolaño; Cerrada del W  
too^ Francisco Damorano; Gutinabaco», Cruz Ver-

No más dolores de muelas.

E L  O D O N T R I A L F I C O ,
paUftmo pora impedir la cúriedo la* innola* vsal.ar 
mstajit.áucamente Ite dolores atroces quo produce. 
Botica de 6an Josó deLLe-Rivorend. Avtiüir 1Ü8,

Vino reconstituyente,
no q u ^  ferrorinosa. De venta en la botíoa de Santa
ACA, MutaUa do.

Aceite Arábigo.
Es el mejor preparativo para impedir la caída del 

wl©^ ^  vuolvA caco, hsu2©rl© crecer y  ooiiaer-

S^^Cóf í o f
■> la* principales botlo** delals-

Oro, calzada del

M A L in C M  POẑ  O i m  DÜS.
CxVMBIO BE DUES'OS.

Estos so proponen vendortodas sus existencia*, á 
nrecios sumaineuto baratos; infinitos son loa artícu­
los. [iqr lo que oinitÍOTOB enumerar, pues dispneatoa 
a rcdb^ai'lAS to<lib» ©q tan poco» dia;?, no rejutrAmu» 
bi lo c]u© son ni lo qno valen. IDbvl»

O lE R C A D E R E S  (í.
liEfilBÍDO noy DEL XOilE.

FK E SC O .
Ostiones.

Salmón,
Bacalao,

Faisanes.
(froiisc,

Capon-cs.
Colillorcc,

_ _ Apio.
,U“3?AS.

Ljv Opinión sen 
na Mtá formada. 21
sus derctbüi al favo» d.'i p i: 
ar.a llamar la atencio.n h.-i. .. 
pl* V tan lolioitado.

Cóm» se usal C v i; '. ls i ’.t, 
tú ten con*id*rndo hoy el

: I-̂ -toríH? ' s.APERITÍVO DE SELTZER DE TARR.4\T,
Evt* Eorabre lia licuado . 

d*s ios Estados-Unidi-:̂ . r.-.. 
Seo y con éxito en lo di-; ■ 
dad nerviosa, nía! .!-■ í..', 
ie intesjinoj, co:iil;|i . ; 
dra. náuseas, indi.po-’- - , 
menino ó inaterual, '  ; 
macioB.

8u Operación en lan snin ,- 
perfecta sevuiidad ú !cr. riííi.- 
sabor s.s tan agnul ;ld:-y ; „ 
lo» niño* nunca roiiu.añ ¡ ,

I. vi'tni! 
■; ! \ > 1. Im.'J

■ i>
i : ' X i t  H *

A.Í3̂
iQC

u R E M A  TINTAS
P R E b iS lD A  E S  PO LVO  P O R  C, MATER

PARIS. T R A B E R j sucesor. PARIS.
R e p ro d a c e  la  e scr itu ra  m a ch o s  d ias d c íra e s , v  sirte 

t a b l e a  p a ra  ]a  c o o la b i l id a d , c o r e to  d »  loa nicoiTi*

«t/oA4wj*viAí, t rv D o  u© l a  v r u z  i í o ia n o ;  C e r r a d a  d e l  P j>- -r% -------

P O M A D A  D E  L E C C I A ,
D . B o n i fa c io  A lv a r e z i  C o n co tn iía  D  K a f a i i  t ? *  i  ^  a .j . a . ,Af Tb A ..X __<_ -av . .  . '  Q©!]* Jísftta BOmAtIn. 4>nra 1Hlíl4n<ilTv.«*.+.a 1 ... ________chez; Zanja 47, D. Antonio Maitú Auim’as Ita* D.'’lsh 

José González; Biaza delJbimo 139, D. José González; Biaza del 
Vapor 67 y  68. D. irancieco Villegas, Cruz Verde 57 
Qu^abacoa; Catapanano 15. D, í,uis Aleare. Ia-tt, 
parilla 63, D. Florencio Menendez; Amargura 9^^ 
Joan Bello; Monte 347, D. Félix Grimalt;^n Mi¿n¿ 
^  D. Antonio Artolózaea; Amistad 81; D. Calixto 
González; Aoceaom de lacón, venta de tabaco fren- 

García; Oaliano esquina á 
Virtudte, mueblería, D. Juan José Aciúrica; É ^ * í  

D. Jotó Coatalte; ban Luí* Gonzaga 7, D. JuanSubir© f Â ill©̂ ©» $T, O ,  r *  r > . M i  <>c

Esta pom ^ enra radicalmente loa dolores renmá
jaqueca, do

i i ô ALiovo, jui>;iuaa íi« costado.
paroialea, conta-

sionos, dolores ncrvieaos, obstrneeoionee del lilgado
V del brazo, palpitaeione* dei corazou, el hislérmo v 
loa deeraneemneutos de cabeza. ^• —— ————  v-ao-vs/ie a t u  «-ZliSACA.0.

T ,if'f® depósito se halla en !a botica de San Josfe 
de Luis Lo-Kiverond, Agniur 106.

Moloi'otonca de Nctv Ji-rsey, 
l'era» tic Bartlot,

Uvas de üullíbrniu.
Ciruelas de iilcin,

Melones moscateles,
Sandías.

MAXTEQL'UXA tic Filarlelfia. en paños, legítima, 
lambien de loa condado.? do Orange, New Jersey 
y Lanessbiro. l ’ensvltauia.

CAiíNE DE Fa m il ia  <iel morcado do Faltón.
Corn Bae! ídem iilem.

Jamones Oíd Virginia.
_______ Idem Excelsoir, FiladeíCa.

Bienios de las demas tintas pira copiar.

Sxlgir ¡a marca de Fabrica: C. MAYER 
* Sa sDoaeatra en el almacén ds papel de la era 
Terse, callo de los in*rc.td«res.

4b2!a

.do ¿r >\ f tiáj. (luuu
D. Fernando tiarclá; M a t^ f^  oaU^^e?’M ;S  
D. Antonio l’f  ac.os; Obmpoj^ Jotó M^^dez|
Manriqueío* D, intonio Gon^loz: Tenerife l̂í'^©©©cria B, J>. Biofttdo «̂**"««* téN.' »

_  . , Vino tónico,
nntatiyo de qtuna y  cacao. De vente en la botíoa 
de Santa Ana, Muralla 63. ««Moa

moa Bozos. Anima* 102, D.’: 
as

COSMETICO DE PEÑARANDA.

P A R A  T E N I S  E L  P E L O
Ningún oosmétioo ae ba oonecido que reúna', a*

liE esencia de la vida.
. la viribd»! s el tí.íot de la juventud en 
' &Qn G© la» cuüátitucioGu©

Este apreciable i 
todos los que estéo 
tomándola segn

isencia de la vida deben tomarla 
para ca*arse; el éxito es infallbe, 
instrucciones impresas.

:1a

T . T O R R E S  Y  C P .  ’
OBRAPLi 10,

Unicos iniportailoreo para toda la isla de la conoeit
Ginebra de !a Corona.

DE

B IL  \ t'OMPASl.4 d i : A5IDEUE&

PILDORAS tJEHAUT.- 
bbu eusvieombimcina, fsteiéi 
►)!-:» rrirripi-'» co uoMsioipcr 
.--á L.'..; s-:*iíoo*, n«n, n* 

,2.'; )-i»cú.-i,i ái:iia d* otti-flúa,
5jfíi’ lu KuJkuiM ó«l 
uiSLtx" *1 !-s.. .. oiz d:l Bsdiunent* ps>

-•'t;.-;!?. — ál rzvfo^ogM j»(-
.tf ¿■•-.■■■i, a.io

c n.,'.o M tooit coa aap boUM 
— — j  bebídu forlilaatii.

I n <0̂1116, ai piw 4M
mrntjv'ia. BincUir-

y de lof acre.iil4..,.i, vino»
■i N i í.‘ V .2

fs^Ate.tu TU. ..i !.h
lil'lí. r-ll pq os *1,̂ . * ULl- -Íh Ut -ftj OQte,—

CaiiitJi’ -r alo-Li '-i)te*rrfttlü£ o ibida 7 garraibnea.
i  afie abrfi 17 1874,

so lo P5 ol iza* d* SsdüU v otra aurntiv 
reglar la dí.i», ítraa te tJaJ .  h  fjerat d« kt 
Lo*4pinos. kig a.-ivjuM j  to, ecfiTi»» daidilidci, 
tea ao di8calted. Cada cial M«g8, para purgara

Lte qas laajoi te convmgia »(raa nú ''
molsatia n .  eaiia, si porgante, mUo4o 

aaateda por la bama lUmoniachin. aa as halla rtpan il- 
gano on pugarr, sntn.le hapz aorrsidad. — Leí laéÜM 
qoo eEpte.io est* -itsdlo ao «ncueotri;i oníonaMqoa staio- 
rara a I -- ::r, , |.-otrito da mil guato ó por *oabibta; • U '; - *  te Airtr«eeía*i i/p it  -Ictiiiius
E ilú, f.i l'arte. ñitmadl d-i doctor fízaiot, j  

liiieri>\ fíonarii: ds Ear-pa v Amorioa cilai 
Idsltn . '  '

tenw da 
Mds 

.. tedas 
dsion.

CUz\l

D . Hilario 
tlü esta fecha 
de L a  V oz r  
ca rgo  ol Sr. 
qu ien  rogam 
entiendan en 

Habana, 2i 
m inistrador,

C R o ;
Exciio. j 

El liincs 8t 
tarde se ini 
por ia Com: 
Exemo. Sr.'! 
Sindieo 2? ai 
centavos en 
la forma sigi 

Por fincas 
Por Ídem i 
Por indust 

fesiones

recaudados 
mieilio del t 
por 100 sobri 
ia Industria, 
exceden deu 
someatre de! 
plimiento de 
Decreto del i 
8 de agosto i 
1 por 100 los 
fecho sus cuc 

Y  de órd»D 
gidor, Marqe 
la Gaceta ofit 
ciudad para 
que puedan c 
sonas y eont 

Habana y t 
tario, Jiamon

EXCl
J!ccn udaeio) 
Se anuncia a 

del impiissto c 
«orno subsidio 
á 75 j>or la* fin 
extramuros dt 
dido para sn t 
municipal «1 d
tramuros y
d o i d o  l a  íe c l i
aa<lo cl térmir 
«argo ilci ‘J p.( 

Habana, vi i

INdPJJCCIOS DI

Nobabioulo ts 
ministro da vírert 
tal de esta plaza p 
puesto se saqus 
mtnhi dei ciento { 
contraía que esti I 
ner efeoto disho ai 
Touíilopo, de ocho 
paslio dei señor Ce 
(Isl Biveidio, eu la 
trata se liará peí 
pliego de condioioi 
**ta Sesretaría b,i 
admitirá ningaD* ; 
go terrado.

l l á b a n a ,  i 6 d e e :  
J u a n  G .  C on tr illo aSINDrCATCKA D i’arA el COB

CAPITALES 
Por Bruerdo do 

•ucnte al oficio del 
para bneer sfectivu
veuoiilos d-*! i  p.S i 

iloaroQtrisentará á l 
que se euscriliau co 
deolaren tener ds c: 
coiisteui.-iB,y debiei 
tas de eadaindividi 
lo-s tnluces qne bay 
•rits.i con la firma 
Sr. Sindieo D. Nicol

J U N T A  D E  f iO B l l  

D E  D E I I E S T Í

Acordad > por la t 
no tic 30 día* en laC 
aspirantes álaplaz; 
do asilo, que reiult-i 
cencur.90 «on arregl 
dad, se bace *aber : 
dio. según Aitá dis;

Suedan ocurrir coa 
. £ . s i Sr. Prssidt t 

e l órden y  forma ct 
oonrocatorios.

Habana, setismb 
Francisco de B. Oo

s i:
D E LA TERCEUA 

BHü DEL 5 Pül 
LE3 DEL 

Bor acuerdo de la 
cuente al oficio dsl 
ra l, para hacer efee 
vtnciiio* de! 5 por I 
presouterá A los cor 
para ijue se suKribi 
menta declaren tsui 
Ion para constancia 
cuotas de cada indi' 
junto á los talones t 
írá-u aiisoritos ce* li 

I del Sr. Sfndlt

PUERTO 1
E N T fiU L

Di.» VS;
D o  C a y o  H u o .Q  v iv .  

t o n .  35, cuu pese 
D ia 26:

-------G a lv c a to n e n S i l
s o n , to n . 261, co

Di.t 26:
Para New York vap 

Deakea.
——VarzwMiiz va?, a 
— Galvestoa vsp.

PASA
BaraN, Yorkent 
D. Juan liuviro; I 

oourt y Agmmonte;

Para Veracniz en 
D. SüTcrino Med 

Cobo* y Villar; Am 
Berezi'tjuirino Sen 
Uoi-tinoz,

ParaN. York en 
D. Kmilio Zniglei 

'  hlartinez: Noah 1 
iicbomoiid; II, Bin

ENTRAD
Día 26;

De Mnotna gol. Jut 
cios tabaoo, 120 
abijas, 50 cabal 
20 macutos ocre 

— Baracoa gol, C 
*(. cal y 21 toro

■----Jaimanilas gol
drillo*.

Dia 26:
UF

Para Matanzas gol 
efectos.

----klorrillo gol. Fi
----MarfclgoT. San
-----Iilem gol. Isftbí

De venta en todita I;is íirñ-iirrísi. \ __ ;

Cárdenas gol. 7
JóveiIdem gol. ■ 

Oaliafias gol. Jl
S. Morena gol.'

Mnrt-Idem gol. 
-Sagna la Grane 
Ídem.

-NuoTÍtas col. II 
-Gibar» gol. Uos 
-B. Honda. Hio I 
bia Honda, jiat

BüiJUÉS ÍJÜE
Para Progreso. Ĉtn 

Cuba. cap. Ei-yi 
10 es. azficar 

7000 tabacos, 
19503J caj. de cij 

y efecto*. 
N. York vap. ao 
ken. i>or Zaldo; 

es. aziísar 
teres, lab; 
tubscos.

J5.'i8
621

11322
1037.5!)

101
raj. de cii 
kil. jiii'au 
y efectos.
kil. lili'

TIENEN AD 
Par.% N. Orlcan.9 y o 

Baker, por Lar

ro L i;
Azúcar, o^os — 
Idem estnebes. 
Idem bocoyes. 
Idem ooneestra 
llmrro, kilúgrai 
Cora blanca, kil 
Miel de purga, 
Idom sacos.... 
Tabacos tercie.* 
Tabacos torcitU 
Ci^etillas (lotfij 
Idem medias... 
Idem cuarto*... 
Idem barriles . 
Caoba, piezas.. 
Aguzudiente pAyuntamiento de Madrid




